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RESUMO 

A forma como comunidade LGBTQIAPN+ é representada na mídia jornalística se transformou na sociedade 

ocidental e capitalista ao longo dos primeiros anos do século XXI, em especial com o desenvolvimento das redes 

sociais. Essa nova realidade levou os veículos midiáticos a se adaptarem em formato e em linguagem, um deles é 

a Folha de S.Paulo, jornal brasileiro centenário com uma ampla cobertura sobre diversos temas. O objetivo deste 

trabalho é analisar como se deu essa mudança nas matérias da Folha, focando quando tratam da homossexualidade 

dentro de diferentes editorias. A pesquisa baseou-se nos conceitos de Análise de Conteúdo de Laurence Bardin 

para coletar, quantificar e qualificar citações de termos relacionados com esse grupo nos anos de 1990, 2000 e 

2010. Esse processo foi desenvolvido com o auxílio da ferramenta de inteligência artificial NotebookLM, que 

atuou no tratamento dos dados para que assim fosse formando um corpus capaz de ser analisado. O tratamento 

destes recursos demonstrou uma tendência de transformação tanto na frequência com que a homossexualidade era 

mencionada, quanto em relação aos contextos em que termos ligados a essas pessoas apareciam inseridos nas 

matérias. A discussão sobre gênero na Folha passou por transformações dentro do período analisado na maior parte 

dos temas definidos ao longo da pesquisa, com uma visível alteração quanto a importância dada a esse tópico, 

passando de notas ocasionais, para matérias elaboradas que tratam dos homossexuais como integrantes da 

sociedade e não párias, tratados como diferente e errado.  

Palavras-chave: gênero, jornalismo, Folha de S.Paulo, comunidade LGBTQIAPN+, inteligência artificial, 

NotebookLM, Análise de Conteúdo 

  



ABSTRACT 

The way the LGBTQIAPN+ community is represented in the journalistic media has transformed in Western and 

capitalist society over the first years of the twenty-first century, especially with the development of social networks. 

This new reality has led media outlets to adapt in format and language, one of them is Folha de S.Paulo, a century-

old Brazilian newspaper with extensive coverage on various topics. The objective of this work is to analyze how 

this change occurred in Folha's articles, focusing on when they deal with homosexuality within different editorials. 

The research was based on Laurence Bardin's Content Analysis concepts to collect, quantify and qualify citations 

of terms related to this group in the years 1990, 2000 and 2010. This process was developed with the help of the 

artificial intelligence tool NotebookLM, which worked on the data treatment so that it formed a corpus capable of 

being analyzed. The treatment of these resources demonstrated a trend of transformation both in the frequency 

with which homosexuality was mentioned, and in relation to the contexts in which terms linked to these people 

appeared inserted in the articles. The discussion about gender in Folha underwent transformations within the period 

analyzed in most of the themes defined throughout the research, with a visible change in the importance given to 

this topic, going from occasional notes, to elaborate articles that deal with homosexuals as members of society and 

not as peers, treated as different and wrong. 

Keywords: gender, journalism, Folha de S.Paulo, LGBTQIAPN+ community, artificial intelligence, 

NotebookLM, Content Analysis   
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1. INTRODUÇÃO 

O mundo contemporâneo ocidental, capitalista e baseado na tecnologia vive uma 

realidade marcada por uma intensa polarização política em diversas áreas de forma extremada 

e belicosa. Todo esse embate transparece também na sociedade como um todo, que parece viver 

em um período de efervescência discursiva, em especial, nos grandes centros urbanos, 

colocando em pauta de forma mais frequente temas antes vistos como tabus. O ambiente digital 

criou um espaço onde discursos dissonantes, vindos de múltiplas comunidades inseridas na 

internet, encontram-se e digladiam-se. Tais grupos são compostos por indivíduos que se sentem 

acolhidos pelas visões e versões destes fóruns sobre o mundo (Castells, 2023). Essas 

interpretações, por sua vez, são conduzidas ao público, em sua maior parte, por emissores 

independentes, que atuam em um duplo papel de consumidor e emissor de informações dentro 

dessa rede (Jenkins, 2022). 

Este cenário apresenta uma realidade diferente em relação ao período anterior à difusão 

da internet na sociedade, tanto na forma como as pessoas interagem com a informação quanto 

como interagem entre si (Castells 2023; Fonseca, 2005). Nesta época, como em qualquer outra, 

os indivíduos debatiam sobre os assuntos e tinham visões contrárias umas das outras, mas 

aparentemente existia menos formas de se entender e discutir um determinado tema. Esse 

movimento discursivo era promovido, em grande parte, pelos veículos jornalísticos, que eram 

um dos principais meios de distribuição de informações antes da rede global de computadores, 

tendo um peso significativo na consolidação da visão de mundo dos indivíduos. Como destaca 

Fonseca (2005, p. 6), “historicamente, o jornalismo é uma prática social que constitui um dos 

elementos de formação da opinião pública”. 

Ideias como gênero, raça ou imigração, por exemplo, não pareciam possuir a pluralidade 

de discursos que se observa hoje dentro do capitalismo tecnológico ocidental. As discussões 

aparentavam ser pautadas por grandes consensos que tornavam certos assuntos espinhosos ou 

até mesmo classificados como tabus. Um deles é a própria comunidade LGBTQIAPN+, por 

quem eles são e por seus estilos de vida. Por isso, buscou-se avaliar como se deu a mudança da 

cobertura da Folha de S.Paulo (citado doravante também como ‘Folha’) a respeito dessa 

comunidade no fim do século XX, quando a rede de computadores começa a se consolidar, até 

o ano de 2010, quando se torna um ambiente estabelecido. A fim de compreender se houve 

alteração ou não na forma como a comunidade homossexual é citada em uma mídia tradicional 

brasileira ao longo deste período.  
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Para tal, utilizou-se da metodologia da Análise de Conteúdo (mencionada também por 

AC, daqui em diante), delineada por Laurence Bardin (2020) e que será melhor detalhada mais 

à frente. Além disso, a análise foi desenvolvida com o auxílio da ferramenta de inteligência 

artificial (IA), NotebookLM, método ainda pouco comum para pesquisas acadêmicas, mas que 

decidiu-se colocar à prova nesta pesquisa a fim de avaliar o desempenho desta IA neste tipo de 

tarefa. A utilização prática dela será mais bem explicada a frente. 

1.1 As mudanças do mundo ocidental e tecnológico 

A mudança citada anteriormente, deu-se acompanhando o avanço tecnológico na 

sociedade ocidental, levando a uma adaptação da postura dos conglomerados tradicionais de 

mídia (impressos, televisão e rádio). Antes agiam, não de forma totalizante, mas influenciavam 

e mobilizavam parte significativa do público, função descrita por Luiz Beltrão (1976) como 

uma das principais do jornalismo, destacando os objetivos de transmitir conhecimento e orientar 

a opinião pública. Todavia, com a popularização da internet ao longo do século XXI, despontou 

um mosaico fluido de grupos distintos com posições ideológicas e visões de mundo, muitas 

vezes, extremas e antagônicas. Manuel Castells (2023, p. 62), um entusiasta desse mundo 

interligado pelas redes com sua ideia de “aldeia global”, aponta que este sistema de 

comunicação universal promove tanto “a integração global da produção e distribuição de 

palavras, sons e imagens de nossa cultura”, quanto se personaliza ao “gosto das identidades e 

humores dos indivíduos”.  

Diferentemente do que “profetizou” Castells (2023), apesar do mundo ter se digitalizado 

e globalizado, com muitos aspectos sociais transportados para o universo das redes e 

ultrapassando fronteiras, não se criou uma sociedade plenamente integrada culturalmente. Ao 

invés disso, os indivíduos aparentam ter se organizado, curiosamente, em tribos, etapa dita pelo 

teórico espanhol como precedente à “aldeia global”. Para Yanis Varoufakis (2025) esse processo 

pode ser chamado de “tecnofeudalismo”, que de forma paradoxal, aponta que a difusão do 

capital no meio digital levou a um processo de ‘cercamento’. Tal processo aparenta ter se 

estendido também ao meio da informação, que dispersa na rede passa a ser manipulada pelos 

algoritmos que colocam os indivíduos “em grupos de usuários da internet com padrões de 

buscas e de preferências similares” (Varoufakis, 2025, p. 76). 

Um desses grupos que se estruturou e conseguiu mais espaço para buscar a consolidação 

de direitos aos seus integrantes com o avanço da internet e o desenvolvimento das mídias 

digitais, utilizando-as para debater e trazer suas demandas à luz, é a comunidade homossexual. 

Essa que, pelo menos, desde a década de 1970 buscou se estruturar enquanto grupo no Brasil 
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(Facchini, 2003), tem dentro do meio digital um ambiente para discutir suas pautas livremente, 

em meio a uma sociedade que ainda trata os gays, lésbicas, transsexuais e outros membros da 

comunidade LGBTQIAPN+ de forma hostil e segregante (Bastos, Garcia, Sousa, 2017). 

O ciberespaço permite a militância, permite a discussão de temas que afetam o 

funcionamento do espaço urbano. Na rede, confrontos surgem na tentativa de fundar 

outros discursos à sociedade, outras formas de socialização em que não só o sujeito 

homem-heterossexual tenha voz, mas em que todos os sujeitos mulher, homossexual, 

bissexual, transexual possam dizer e não serem ditos por uma sociedade baseada em 

uma violência patriarcal de gênero que também circula na rede. (Garcia, Sousa, 2014, 

p. 87) 

 

Justamente no período citado anteriormente, sendo mais específico na década 1990, da 

qual o primeiro ano foi utilizado para a análise de trechos da Folha sobre a cobertura da 

comunidade LGBTQIAPN+, é quando “não somente o número de grupos/organizações do 

movimento aumentou, como houve uma diversificação de formatos institucionais e propostas 

de atuação” (Facchini, 2003, p. 112).  
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2. METODOLOGIA 

Para realizar o trabalho, a metodologia utilizada será uma pesquisa qualitativa 

exploratória (Demo, 1985, p. 19), usando a Análise de Conteúdo (Bardin, 2020), “entendida 

como um conjunto de técnicas que busca a compreensão dos sentidos manifestados pelos 

sujeitos participantes de uma pesquisa, dos documentos analisados, entre outras formas de 

expressão” (Valle, Ferreira, 2025, p. 3), aliada a um repertório bibliográfico, a fim de ser capaz 

de analisar o tema proposto e, assim, chegar a ideias mais aprofundadas sobre este.  

A partir disto, deve-se esclarecer os pontos que serviram de base metodológica para tal 

estudo. Logo, uma pesquisa qualitativa pode ser descrita como uma abordagem em que os dados 

não são apenas colhidos de forma avulsa, mas sim resultado de interpretação e reconstrução 

feita pelo pesquisador, em diálogo crítico com o assunto que se pretende analisar (Demo, 2003). 

Ela também será exploratória, já que visa a “proporcionar maior familiaridade com o problema, 

com vistas a torná-lo mais explícito” (Gil, 2002, p. 41). Delineando a pesquisa, destaca-se que 

será utilizada de uma análise bibliográfica, que pode ser descrita como: 

o planejamento global inicial de qualquer trabalho de pesquisa que vai desde a 

identificação, localização e obtenção da bibliografia pertinente sobre o assunto, até a 

apresentação de um texto sistematizado, onde é apresentada toda a literatura que o 

aluno examinou, de forma a evidenciar o entendimento do pensamento dos autores, 

acrescido de suas próprias idéias e opiniões (Stumpf In: Duarte; Barros, 2011, p. 51) 

 

A fim de desenvolver este estudo, serão consultados autores que trabalham com teorias 

da comunicação e do jornalismo, como Nelson Traquina e Luiz Beltrão, além daqueles que 

tratam dos conceitos de rede, de informação, por exemplo, Manuel Castells, Yuval Noah Harari 

e Henry Jenkins. Além disso, também será feita uma pesquisa documental, utilizando de trechos 

extraídos de matérias, artigos, colunas e painéis do leitor, do jornal Folha de S.Paulo, A escolha 

desse veículo, dentre outros, deve-se por ser um dos principais jornais brasileiros, centenários, 

que se compromete a cobrir o Brasil e o mundo, possuindo um vasto acervo que acompanhou 

as mudanças do avanço da tecnologia, assim como os desafios da comunidade LGBTQIAPN+. 

Mitsuko Antunes (apud Pimentel, 2001, p. 2) destaca que esse tipo de pesquisa pode ser 

comparado a um processo de “garimpagem”, uma vez que, as análises desse tipo dependem de 

documentos que “precisam ser encontrados, ‘extraídos’ das prateleiras, receber um tratamento 

que, orientado pelo problema proposto pela pesquisa, estabeleça a montagem das peças, como 

num quebra-cabeça” (Pimentel, 2001, p. 2). 
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2.1 Análise de conteúdo de Bardin 

Quebra-cabeça este que será estruturado a partir das três etapas da AC, descritas por 

Bardin (2020) como a “pré-analise”, a “exploração do material” e o “tratamento dos resultados 

e interpretação”. Cada passo possui suas especificações, mas não deixam de estar 

interrelacionados com o desenvolvimento de um esbarrando em outro. Como aponta Valle e 

Ferreira (2025, p. 7): 

Essas fases apresentam intersecções, e cabe ao pesquisador envolver-se com a 

realização de cada fase com rigorosidade para não comprometer a fase seguinte, visto 

que há interdependência entre elas, ou seja, é preciso respeitar a ordem das fases, não 

sendo possível realizar, por exemplo, as inferências e a interpretação sem antes 

realizar a pré-análise e a exploração do material. A falta de rigor e observância da 

sequência das fases propostas por Bardin incorre no risco de se comprometerem a 

análise e as considerações tecidas. 

 

Sendo assim, a metodologia de Bardin “se destina a classificar e categorizar qualquer 

tipo de conteúdo, reduzindo suas características a elementos-chave, de modo com que sejam 

comparáveis a uma série de outros elementos” (Carlomagno, Rocha, 2016, p. 175). Possuindo 

uma abordagem que se mostra estruturada e rigorosa, embasada em suas três fases, as quais 

serão brevemente descritas a seguir para manter-se a coerência da pesquisa com sua 

metodologia. 

A pré-análise é a fase em que o pesquisador irá organizar o conteúdo que será analisado, 

é o momento em que se tem por “objetivo tornar operacionais e sistematizar as ideias iniciais, 

de maneira a conduzir a um esquema preciso do desenvolvimento das operações sucessivas, 

num plano de análise” (Bardin, 2020, p. 121). Ela por sua vez, é composta por cinco etapas 

(Bardin, 2020): 

1. Leitura flutuante: primeiro contato com o conteúdo, no qual busca-se as 

primeiras impressões com o material de forma que aos poucos a leitura torne-se 

mais precisa, permitindo que hipóteses e orientações teóricas se articulem com 

o material. 

2. Escolha dos documentos: após o contato inicial com os documentos, parte-se 

para seleção de um corpus de análise, levando em conta quais são relevantes 

para a pesquisa, seguindo quatro regras que visam a garantir a pertinência e a 

validade do material. São elas: 

a. Regra da exaustividade: deve-se identificar e selecionar todos os 

materiais que contenham os elementos definidos para o corpus. Não 
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podendo “deixar de fora qualquer um dos elementos por esta ou aquela 

razão” (Bardin, 2020, 123). 

b. Regra da representatividade: seleciona-se uma amostra que represente o 

universo inicial, permitindo a descoberta de características que possam 

ser generalizadas. Essa regra demanda “um amplo domínio e uma 

sustentação teórica contundente” (Valle, Ferreira, 2025, p. 9) para que se 

determine a generalização. 

c. Regra da homogeneidade: os materiais escolhidos devem seguir os 

mesmos critérios de inclusão e exclusão, além de tratar do mesmo tema, 

evitando muitas “singularidades fora destes critérios de escolha” 

(Bardin, 2020, p. 124). 

d. Regra da pertinência: ao seguir os critérios definidos, deve-se garantir 

que o material tenha relação direta com o tema/objeto de análise. (Bardin, 

2020; Valle, Ferreira, 2025). 

3. Formulação e/ou reformulação dos objetivos e hipóteses:  formula-se hipóteses, 

suposições cuja origem é a intuição, que só serão confirmadas ou refutadas por 

dados seguros, provenientes do processo analítico (Valle, Ferreira, 2025). Os 

objetivos explicitam a finalidade da pesquisa (Bardin, 2020). 

4. Referenciação dos índices e a elaboração de indicadores: busca-se identificar os 

indicadores que mais aparecem no material, os quais orientarão a fase 

subsequente (a exploração do material) (Bardin, 2020; Valle, Ferreira, 2025). 

5. Preparação do material: o material coletado deve ser preparado para que seja 

realizada sua exploração, como uma verdadeira edição do que se reuniu (Bardin, 

2020). 

Após a execução das etapas da pré-análise, parte-se para a exploração do material, fase 

que consiste na aplicação das operações de codificação e categorização sendo o cerne da 

análise: 

• Codificação: processo de transformação dos dados brutos (textos, imagens, 

áudios) em unidades de análise significativas para a pesquisa. Envolve a criação 

de códigos ou etiquetas que representam conceitos importantes para a pesquisa. 

A codificação pode ser aberta (para descobrir novos padrões) ou fechada (usando 

categorias predefinidas) (Bardin, 2020; Valle, Ferreira, 2025) 
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• Categorização: operação realizada a partir da codificação, em que se faz a 

“classificação de elementos constitutivos de um conjunto por diferenciação e, 

seguidamente, por reagrupamento segundo o gênero (analogia), com os critérios 

previamente definidos” (Bardin, 2020, p. 145) 

Bardin (2020) aponta que para uma categoria ser válida é necessário atender alguns 

princípios essenciais, sendo eles (Bardin, 2020): 

• Exclusão mútua: cada elemento pode pertencer a apenas uma categoria. 

• Homogeneidade: um único princípio de classificação deve governar a 

organização das categorias. 

• Pertinência: a categoria deve estar adaptada ao material e ao quadro teórico 

definido 

• Objetividade e fidelidade: diferentes partes do mesmo material, com a mesma 

grade categorial, devem ser codificadas da mesma maneira, mesmo que 

submetidas a análises variadas. 

• Produtividade: “um conjunto de categorias é produtivo se fornece resultados 

férteis: férteis em índices de inferências, em hipóteses novas e em dados exatos” 

(Bardin, 2020, p. 148). 

Ainda neste tópico, Bardin (2020) destaca que as categorias podem ser desenvolvidas 

de forma “apriorísticas ou não apriorísticas” (Valle, Ferreira, 2025, p. 10). O primeiro tem as 

categorias desenvolvidas antes que a análise dos dados seja realizada, definidas com base em 

teorias e conceitos já estabelecidos que orientem a investigação (Valle, Ferreira, 2025). No 

segundo, por sua vez, as categorias “emergem totalmente do contexto das respostas dos sujeitos 

da pesquisa, o que inicialmente exige do pesquisador um intenso ir e vir ao material analisado 

e teorias embasadoras, além de não perder de vista o atendimento aos objetivos da pesquisa” 

(Campos, 2004, p. 614). 

Por fim, tem-se a terceira fase, o tratamento dos resultados obtidos e interpretação, 

na qual os resultados brutos são submetidos a operações estatísticas ou validadas para torná-los 

significativos. Podendo ser realizado a partir da inferência, ato de interpretar as mensagens e os 

conhecimentos relacionados, apoiando-se “nos elementos constitutivos do mecanismo clássico 

da comunicação: por um lado, a mensagem (significação e código) e o seu suporte ou canal; 

por outro, o emissor e o receptor, enquanto pólos de inferência propriamente ditos” (Bardin, 

2020, p. 163). Logo a inferência é uma atividade intuitiva que busca ir além do conteúdo 
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manifesto. O processo interpretativo pode ser visto como “o momento em que o pesquisador dá 

sentido e significado às manifestações encontradas e estabelece o diálogo com o arcabouço 

teórico” (Valle, Ferreira, 2025, p. 10). 

Deste modo, para contextualizar a análise dos objetos de estudo deste trabalho, fez-se a 

coleta massiva de textos da Folha de S.Paulo de seu acervo digital, que resultaram num total de 

766 arquivos de PDF. O destrinchamento dos dados foi realizado com o auxílio da ferramenta 

de inteligência artificial (IA) NotebookLM, que contribuiu com a leitura e destaque de pontos 

relevantes a pesquisa, possibilitando a extração rápida, porém, acurada deste conteúdo, o qual 

foi dividido nos seguintes blocos temáticos: negativo/pejorativo (para matérias que apresentam 

posicionamento contrário e ofensivo a comunidade LGBTQIAPN+); neutro/contextual (para 

citações que apresentam um complemento para o conteúdo sem atribuição de valor) e 

positiva/ativista (para aquelas em que algum tipo de apoio é feito a favor dos homossexuais).  

A partir deste material, pretende-se conferir a forma com que a comunidade 

homossexual era tratada na Folha de S.Paulo no período anterior à popularização das redes 

sociais de vídeos rápidos e se houve mudanças até 2010. Com isso, busca-se perceber alterações 

nos discursos e novos pontos de vista que tenham se desenvolvido, caso realmente tenham 

mudado, como consequência dessa nova realidade na qual a comunicação se encontra. 

2.2 A análise com o auxílio de inteligência artificial 

A decisão de utilizar uma ferramenta de IA como apoio para análise se deu devido ao 

grande intervalo temporal que o trabalho busca estudar e a quantidade centenária de material 

coletado. Por ser um recurso incomum de ser utilizado no meio acadêmico, pelo menos por 

hora, cabe explicar como se chegou à conclusão de utilizar o NotebookLM, definida pela 

Google (2024) como um “assistente de IA para pesquisa e análise, que se baseia nas 

informações em que você confia”. Porém, vale ressaltar que este trabalho não tem a intenção 

de aprofundar no funcionamento desses recursos tecnológicos, mas sim explicar sua utilização 

prática para que se desenvolvesse a pesquisa em questão.  

2.2.1 Pesquisa com ChatGPT 

No primeiro momento, foram feitos testes com a inteligência artificial generativa, 

conhecida como “Chat GPT”, desenvolvida pela Open AI. Devido à extensão do recorte 

planejado, tentou-se montar um quadro geral de dados relacionados à comunidade LGBT+ nos 

veículos jornalísticos impressos “Veja”, “Isto É”, “Estadão” “Folha de S.Paulo”, “Caros 

Amigos”, “Jornal do Brasil”, “Revista Piauí”, e o programa de televisão “Roda Viva”, 
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escolhidos devido a sua relevância no meio jornalístico e diferentes posicionamentos políticos 

e sociais, no período de 1988 até 2013 (recorte temporal original pensado para a pesquisa). A 

frase-chave apresentada ao software foi esta:  

Olá Chat, boa noite, sou um aluno de graduação de jornalismo. Estou 

desenvolvendo um trabalho de conclusão de curso (TCC) sobre como a internet 

alterou a forma como as pessoas interagem com a informação e 

consequentemente entre si, além de como esse processo fez com que houvesse 

uma pulverização da coesão social na sociedade, com uma aparente existência 

de múltiplos pontos de vista sobre alguns assuntos. Para isso, pretendo analisar 

materiais jornalísticos que tratem do tema de gênero. Em primeiro momento do 

período de 1988 até 2013. Será que você poderia me indicar alguns materiais do 

tipo, que tratem sobre gênero e a comunidade LGBTQIAPN+, no período citado 

anteriormente nos seguintes veículos: Veja, Isto É, Estadão, Folha de S.Paulo, 

Caros Amigos, Jornal do Brasil, Revista Piauí, Roda Viva. 

O resultado obtido apresentava certa coerência, citando matérias desses meios de 

comunicação dentro do período determinado, mas de forma concisa, sem a possibilidade de 

uma análise aprofundada, além da falta da maior parte dos caminhos para conferir as referências 

originais.  
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Figura 1 

 
Trecho da primeira tentativa de análise com o Chat GPT 

Um segundo teste foi realizado com a mesma ferramenta, dessa vez diminuindo o 

intervalo para 1988 até 2000 e focando apenas na Folha de S.Paulo. Para tal, uma nova 

solicitação foi feita, definindo um rol de palavras-chave que deveriam ser priorizadas, são elas: 

gênero, sexualidade / sexo, homossexualismo / homossexuais, gays, lésbicas, travestis. A partir 

delas, pediu-se o seguinte à IA:  

Consegue me dar um número médio de quantas matérias da Folha de S.Paulo 

tratam deste tema, que citem os termos gênero, sexualidade / sexo, 

homossexualismo / homossexuais, gays, lésbicas, travestis, entre os anos que 
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falei anteriormente (1988 a 2000)? Se possível, me faça um relatório sobre quais 

encontrou, por favor. 

A resposta a essa solicitação se mostrou mais completa, com mais dados, incluindo uma 

tabela apresentando a média de recorrências dos termos chave, e fontes que poderiam ser 

conferidas, apesar de não serem todas. Ainda assim, o número de correspondências se 

demonstrou irrisório para o período, não permitindo uma análise extensiva como se pretendia. 

Figura 2 

 
Trecho da segunda tentativa com o Chat GPT 

Além disso, em ambas as respostas, a própria ferramenta destacou que os dados são 

aproximados, podendo haver subnotificação, e que seria necessária uma busca ativa para que 

houvesse uma maior confiabilidade dos dados. Antes de se recorrer a esse meio, outras duas 

ferramentas de inteligência artificial generativa foram testadas: o Gemini e o DeepSeek, que 

funcionam de maneira similar a essa primeira. 

2.2.2 Pesquisa com Gemini 

A fim de conferir se realmente não seria possível realizar a pesquisa com o auxílio desse 

tipo de ferramenta, foi feito o mesmo teste, dessa vez no Gemini, a assistente de IA padrão do 

Google. Com um funcionamento semelhante ao do GPT, iniciei a contextualização do tema da 
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mesma forma que na anterior. A resposta foi um panorama geral do período, mas sem apresentar 

dados concretos. Então solicitei um relatório baseado nas palavras-chaves citadas 

anteriormente, mas dessa vez tirando o termo “sexo” do rol, por sua ambiguidade e por não 

estar necessariamente relacionado ao tema, o que me deixou com o comando:  

Me dê um relatório sobre a quantidade de matérias que você puder encontrar no 

site da Folha de S.Paulo e no acervo deles, que tratem dos temas gênero, 

sexualidade, homossexualismo, homossexualidade, homossexual, gay, lesbica, 

LGBT+, no período de 1988 a 2000. Se for possível, aponte a edição e a editoria 

em que estão discriminando em cada ano elas foram publicadas. Além disso, me 

dê uma estimativa de qual a média dessas matérias no período solicitado. 

 

Figura 3 

 
Trecho da análise realizada pelo Gemini 

Em comparação ao software desenvolvido pela Open AI, o Gemini apresentou uma 

busca mais completa, com um resultado de 975 correspondências dentro do período definido, 

com uma análise preliminar do que foi encontrado. Contudo, ainda sim, a análise não permite 

a conferência das fontes utilizadas e a diferença vertiginosa da outra realizada levanta dúvidas 

sobre a coerência da pesquisa. 

2.2.3 Pesquisa com Deepseek 
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Antes de descartar esse tipo de ferramenta, um último teste foi feito, dessa vez com o 

“DeepSeek”, outro modelo de IA conversacional, assim como os dois citados anteriormente. 

Assim como nas outras vezes contextualizei com uma frase-chave e solicitei o levantamento de 

dados: 

Sou aluno do último ano de jornalismo, estou produzindo um trabalho de 

conclusão de curso sobre como a mudança na dinâmica de difusão da informação 

na sociedade ocidental e capitalista alterou também a relação das pessoas com 

elas mesmas. Trato sobre o que chamo de pulverização social nas redes 

atualmente. Contudo, esse não será o foco da minha conversa com você, apenas 

para contextualizar. Preciso fazer um levantamento de dados, do período de 1988 

a 2000, de quantas matérias da Folha de S.Paulo comentam sobre gênero e 

sexualidade neste período, será que consegue me ajudar com isso?  

A resposta gerada apresentou uma ficha de como realizar a pesquisa na prática, diferente 

dos outros que já apresentaram algumas amostras de conteúdo. Na sequência, pedi que fosse 

feito um relatório da seguinte forma: Me dê um relatório sobre a quantidade de matérias que 

você puder encontrar no site da Folha de S.Paulo e no acervo deles, que tratem dos temas 

gênero, sexualidade, homossexualismo, homossexualidade, homossexual, gay, lesbica, 

LGBT+, no período de 1988 a 1992. Se for possível, aponte a edição e a editoria em que estão 

discriminando em cada ano elas foram publicadas. Além disso, me dê uma estimativa de qual a 

média dessas matérias no período solicitado. O período foi novamente reduzido para permitir 

uma busca mais focada, visto a dificuldade que se estava tendo em conseguir resultados. 

A devolutiva se mostrou mais extensa que a dada pelo Chat GPT, com uma mudança 

brusca em relação aos dados apresentados. Enquanto no primeiro as correspondências não 

passam de 12 casos, neste foram apontados resultados que chegavam a um número aproximado 

de até 250 resultados em um único ano do período. Comparado ao Gemini, os resultados foram 

maiores em cada período, mas os números apresentados foram todos aproximados, com o 

próprio software destacando possível inveracidade.  
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Figura 4 

 
Resumo do resultado apresentado pelo DeepSeek 

A dificuldade para conferir as fontes apresentadas, os avisos sobre possíveis erros na 

coleta e a inconsistência na quantidade de dados encontrados em cada uma das respostas nos 

três casos testados não garantiu a segurança para se realizar a pesquisa, uma vez que 

dificilmente poderia ser repetida da mesma forma, a fim de ser colocada a prova. Por isso, 

optou-se por abandonar o uso de ferramentas de inteligência artificial generativa para dar 

suporte à análise. Ao invés desse meio, decidiu-se realizar a captação dos dados de forma ativa, 

coletando as matérias diretamente do acervo da Folha de S.Paulo e utilizado um outro modelo 

de IA, que analisa apenas dados fornecidos para ele. Neste caso, o NotebookLM.  

2.2.4 Pesquisa com NotebookLM 

Essa IA é alimentada com as informações fornecidas a ela pelo usuário, então primeiro 

foi necessária uma coleta das matérias que estão dentro do tema proposto. A busca foi feita 
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dentro do site do acervo da Folha, recortando o conteúdo com o aplicativo de captura de tela do 

Windows, que então foi convertido em PDF por meio do site ILovePDF e por fim anexado ao 

NotebookLM. Destaca-se que a ferramenta não foi capaz de ler alguns dos arquivos, 

apresentando uma mensagem de erro. Para contornar esse problema, utilizou-se a ferramenta 

de transcrição do aplicativo Camscanner para extrair o texto do PDF, em sequência, passou-o 

pelo ChatGPT solicitando apenas que ajustasse a ortografia, frisando que não alterasse o 

conteúdo, com o prompt: 

Preciso que você arrume os erros ortográficos deste texto, sem criar nada, só arrume 

para a norma correta do português: 

Então, faz-se uma leitura comparativa com a versão original para garantir que o texto 

correspondia exatamente ao que estava no acervo da Folha, submetendo o conteúdo, por fim, 

ao NotebookLM no formato de texto copiado. 

No primeiro momento, as palavras-chave utilizadas na área de busca do acervo eram as 

mesmas descritas anteriormente, porém, devido a um erro de correspondência da palavra 

“gênero” no acervo digital do jornal, que era interpretada pelo algoritmo de busca como 

“general”, assim como a palavra “sexualidade”, que sofria com a tangência do assunto, 

relacionando outros temas na hora da busca, e por uma questão de coerência, os termos-chave 

foram focalizado em: homossexualismo, homossexualidade, homossexual(is), gay(s), 

lésbica(s), LGBT+, travesti(s), bissexual(is). 

Para tornar possível a conclusão da análise em um prazo funcional, o período da 

pesquisa foi novamente reduzido, limitando-se dessa vez aos anos de 1990, 2000 e 2010. 

Devido a uma limitação imposta pela própria ferramenta àqueles que não assinam o “Google 

IA” os arquivos tiveram que ser divididos em mais de um notebook para que fosse feita a 

análise. No que diz respeito ao ano de 1990, foram precisos quatro campos para que todos os 

trechos fossem anexados, três com 50 referências (número máximo imposto pela assistente de 

inteligência artificial) e um com 12. Já para 2000, foram necessários seis notebooks, cinco com 

50 cada e um com 18. Por sua vez, 2010 exigiu sete campos de pesquisa, seis deles com 50 

arquivos cada e outro com 36, totalizando 766 arquivos coletados.  

Após feita a captação do conteúdo e enviada para a ferramenta para a análise dos 

conteúdos, desenvolveu-se um prompt (um comando), aliando a metodologia da AC de Bardin 

(2020) com o objetivo pretendido. Esse pedido foi aperfeiçoado através de repetidas 

solicitações feitas como teste, até que se chegasse a resultados satisfatórios. Vale ressaltar que, 

ao longo dessa etapa, a ferramenta apresentou alguns erros e inconsistências, e em cada uma 
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delas se questionava ao NotebookLM o motivo do desvio, a fim de compreender o que levou 

àquele problema, para que assim se aperfeiçoasse o pedido, aprimorando os detalhes para que 

as brechas apontadas pela própria ferramenta fossem sanadas. Para ser transparente quanto aos 

erros conferidos, destacam-se problemas relacionados, principalmente, a forma como a IA trata 

os dados numéricos solicitados, com uma dificuldade em especial quanto à soma total de 

correspondências, como apresentado na imagem abaixo: 

Figura 5 

 

 
Justificativa sobre erro de soma dos resultados no último notebook de 1990 

 Após conseguir contornar essas dificuldades, definiu-se a solicitação final da seguinte 

forma: primeiro, na configuração da conversa, no item “defina seu estilo de conversa”, 

descreveu-se a persona que a IA deveria assumir. Então, descreveu-se como ela deveria agir às 

solicitações que seriam feitas:  

Você é um assistente de pesquisa especializado em Análise de Conteúdo (Bardin) 

focado na codificação de material jornalístico. Seu objetivo é processar 

integralmente um corpus composto por 50 excertos de matérias da Folha de 
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S.Paulo fornecidos, fixos, não havendo possibilidade de um novo corpus além 

deste. Caso alguma referência dê inconclusiva ou reconheça como duplicada, 

ignore. Mantenha sempre a mesma calibração interna do algoritmo de 

codificação. 

Também se decidiu por configurar a resposta para a opção “mais curta”, para garantir a 

objetividade da pesquisa e evitar possíveis devaneios, sendo o resultado apresentado de forma 

mais focada. 

Após salvar essas configurações, foi enviada a solicitação que se decidiu por dividir em 

quatro fases para que se tivesse um resultado mais focalizado em cada uma das respostas. Cada 

uma das etapas fora desenvolvida, como dito, depois de uma série de testes com a ferramenta, 

com o objetivo de realizar a codificação e a categorização dos dados, seguindo os parâmetros 

definidos por Bardin (2020): 

Fase 1: Codificação (Identificação das Unidades de Registro) 

Primeiro, análise de forma exaustiva todos os 50 excertos e faça um censo total, 

registre a contagem máxima de frequência absoluta (quantas vezes aparecem), os 

seguintes termos-chave (unidades de registro), considerando suas formas singulares 

e plurais, além de qualquer forma gramatical. Apresente apenas o somatório total, 

correto, das ocorrências, sem discriminar quantas vezes cada um aparece: 

- homossexualismo 

- homossexualidade 

- homossexual(is) 

- gay(s) (considere como um termo a parte de “homossexual(is)”) 

- lésbica(s) 

- LGBT+ (e suas variações, como GLS ou LGBTQIA+) 

- travesti(s) (não considere o termo travestido) 

- bissexual(is) 

 

Fase 2: Categorização Indutiva (Agrupamento por Temas/Assuntos) 

Em seguida, sua tarefa principal é criar categorias temáticas com base no contexto 

em que esses termos (Fase 1 → Fase 2) aparecem, seguindo uma codificação 

múltipla das palavras-chave encontradas, de forma que se permita cada Unidade de 

Contexto (UC) seja classificada em múltiplas categorias temáticas (Fase 2), desde 

que o contexto imediato suporte dois ou mais temas. Mapeie de forma exaustiva 

ideias gerais e mais abrangentes com as quais os termos-chave estão relacionados 

(contexto imediato), como, por exemplo: legislação, religião, violência etc. 

Agrupe contextos semanticamente semelhantes em uma única categoria temática. 

As categorias devem ser mutuamente exclusivas e relevantes. Conte, de forma 

matematicamente correta, quantas vezes cada categoria temática (assunto 

relacionado) foi identificada no total dos excertos. 
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Fase 3: Categorização Indutiva (Agrupamento por subtemas/construção de 

contexto) 

Identifique como são construídas as relações com os termos-chave, apontando os 

subtemas centrais desses contextos imediatos, discriminando termos que possam 

medir a intenção com a qual tal excerto foi produzido (ex: em religião: pecado, 

salvação, cura gay… etc.). 

Fase 4: Apresentação dos Resultados (conferência metodológica) 

A partir da análise realizada, mantenha a calibração interna do algoritmo de 

codificação usada anteriormente, seguindo todos os passos das fases anteriores e 

gere um resultado em três tabelas separadas. A primeira deve comprovar o resultado 

total da soma das ocorrências dos termos-chave nas fontes (Fase 1). A segunda, a 

frequência das categorias temáticas identificada (Fase 2). A terceira, por sua vez, 

apresentar termos que sugiram o subtema o contexto pretendido dentro dos excertos 

(Fase 3). 

Dessa forma, a ferramenta de inteligência artificial em questão apresentou resultados 

que puderam ser utilizados em uma pesquisa acadêmica, tendo em vista o processo repetível e 

o respeito a todas as etapas metodológicas acima descritas. Contudo, precisa ser ressaltado que 

a pesquisa deve ser desenvolvida dentro de uma única conversa dentro do notebook que está 

sendo analisado, pois ao atualizar a página do NotebookLM e zerar a “calibração interna do 

algoritmo de codificação” que ele estava usando, a análise pode sofrer alterações devido a uma 

nova calibração da IA, resultando em dados divergentes em partes da última solicitação feita. 

Por isso, o valor considerado para desenvolver este trabalho é proveniente de uma única 

conversa constante com a inteligência artificial, sem que se recarregue a página, para evitar que 

mudasse a calibragem que ela usa para fazer a análise. Abaixo, tem um exemplo de resultado 

conseguido no primeiro notebook do ano de 1990. 

Figura 6 

 
Resposta sobre a Fase 1, de codificação, realizada pelo NotebookLM  

com base no primeiro conjunto de arquivos do ano de 1990 
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Sobre a contagem de termos-chave obtida na fase de codificação, esclarece que nos 

notebooks finais dos anos em análise, que possuem um número de arquivo menor que 50 como 

nos outros, adaptou-se o pedido para os correspondentes valores, expondo que o corpus na 

quarta parte de 1990 é de 12 arquivos, em 2000, o sexto conjunto é composto por 18 e em 2010, 

o sétimo notebook possui 36 excertos em análise.  Com os resultados da primeira fase em mãos, 

partiu-se para a segunda etapa, a qual enquadrou os termos reconhecidos no nível anterior em 

categorias temáticas, criadas pela própria ferramenta na primeira feita solicitação a ela. A partir 

disso, elas foram incluídas na solicitação da Fase 2 para que assim mantivesse uma coerência 

dentro dos temas primários encontrados, mas garantido à IA a possibilidade de aumentar essas 

categorias caso um tema saísse do que já fora identificado em um outro conjunto de arquivos. 

Logo, a partir do segundo notebook, usou-se a seguinte solicitação para essa etapa: 

Fase 2: Categorização Indutiva (Agrupamento por Temas/Assuntos) 

Em seguida, sua tarefa principal é criar categorias temáticas com base no 

contexto em que esses termos (Fase 1 → Fase 2) aparecem, seguindo uma 

codificação múltipla das palavras-chave encontradas, de forma que se permita 

cada Unidade de Contexto (UC) seja classificada em múltiplas categorias 

temáticas (Fase 2), desde que o contexto imediato suporte dois ou mais temas. 

Mapeie de forma exaustiva ideias gerais e mais abrangentes com as quais os 

termos-chave estão relacionados (contexto imediato), como, por exemplo: 

legislação, religião, violência, etc. 

 

Agrupe contextos semanticamente semelhantes em uma única categoria 

temática. As categorias devem ser mutuamente exclusivas e relevantes. Conte, 

de forma matematicamente correta, quantas vezes cada categoria temática 

(assunto relacionado) foi identificada no total dos excertos. 

Considere os grupos a seguir e, caso identifique novos, pode criá-los:  

- Saúde/Aids/HIV 

- Discriminação e Preconceito 

- Arte, Cultura e Lazer 

- Crime e Violência/Perseguição 

- Sexualidade e Identidade 

- Mídia e Censura (TV/Jornalismo) 

- Legislação e Direitos (Civil/Penal) 

- Religião e Moral 

- Ativismo e Organizações 
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A IA apresentou um resumo contextual de cada categoria. A fim de deixar claro quais 

os critérios utilizados para agrupar os termos, apresenta-se, no exemplo a seguir, o resultado 

desta etapa no primeiro notebook de 1990: 

Figura 7 

 

Tabela sobre a fase de categorização realizada pelo NotebookLM  

com base no primeiro conjunto de arquivos do ano de 1990 

Após essa etapa, partiu-se para a terceira, que serviu para conferir a construção do 

contexto no qual os termos que se referem à comunidade LGBTQIAPN+ estão inseridos nos 

trechos da Folha coletados. A seguir, apresentamos um exemplo de como o resultado foi 

apresentado pelo NotebookLM: 
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Figura 8 

 

Parte da resposta da terceira fase de análise feita por meio do NotebookLM 

Por fim, solicitou-se uma revisão metodológica, fase 4, para ter uma conferência dos 

resultados e evitar que qualquer erro cometido nos processos de coleta de dados passasse 

despercebido. A seguir, um exemplo de como se deu a resposta da ferramenta:  
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Figura 9 

 

Parte do resultado apresentado pelo NotebookLM na fase 4 

Depois de todas as fases concluídas e encerrada a exploração do material, partiu-se para 

tratamento dos resultados obtidos e interpretação, que será descrita de forma aprofundada no 

capítulo 5 (O Gênero na Folha de S.Paulo), no qual se elabora, a partir da percepção obtida 

através das etapas citadas, a forma como a Folha de S.Paulo cobria e fazia menção à 

comunidade homossexual durante o período em análise. 
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3. JORNALISMO, CONGLOMERADOS DE MÍDIA E O MUNDO TECNOLÓGICO 

Falar sobre jornalismo pode ser visto como discutir sobre diversos assuntos, muitos dos 

quais tangem áreas que nunca se pensaria ser possível discorrer por meio do texto jornalístico, 

devido à complexidade, mas ainda assim, o jornalista se atreve a trazer ao público um recorte, 

da maneira mais palatável que ele consegue para que se possa compreender. Como frisa 

Traquina (2005, p. 19), “pode-se dizer que jornalismo é a vida”. Não a essência vital de um ser, 

mas a representação de porções do vai e vem das cidades, do ganhar e perder do mercado 

financeiro, da extravagância e polêmica das celebridades, da lei e do poder do mundo político, 

entre muitas outras situações que permeiam a sociedade. Essa vasta área de conhecimento é 

viva, trazendo para os leitores, telespectadores, ouvintes e internautas as mais variadas estórias. 

O jornalismo é um conjunto de ‘estórias’, ‘estórias’ da vida, ‘estórias’ das estrelas, 

‘estórias’ de triunfo e tragédia. Será apenas coincidência que os membros da 

comunidade jornalística se refiram às notícias, a sua principal preocupação, como 

‘estórias’? Os jornalistas vêem os acontecimentos como ‘estórias’ e as notícias são 

construídas como ‘estórias’, como narrativas, que não estão isoladas de ‘estórias’ e 

narrativas passadas (Traquina, 2005, p. 21). 

 

Vale destacar que não se pretende discutir a fundo o que é o jornalismo, o que, inclusive, 

demandaria uma discussão muito maior que este trabalho seria capaz de suportar em seu tempo 

de produção. Contudo, faz-se necessário pincelar esse vasto quadro a fim de nortear o leitor 

pelo caminho que levou aos objetivos que norteiam este trabalho. Pois, continuando, por 

acompanhar o cotidiano da sociedade, o jornalismo também se adapta a ela, assimilando não 

apenas novas tecnologias, mas novos hábitos e costumes, atualizando sua forma de produzir e 

distribuir a informação. O jornalismo na sociedade capitalista, ocidental e tecnológica, “o 

jornalismo de informação — remonta ao século XIX, século da industrialização, da informação 

e da cultura”, desenvolvendo-se como um mercado que comercializa a imprensa e trata a 

“informação como mercadoria” (Lopes, 2009, p. 1). Tal visão é complementada por Traquina 

(2005, p. 36): 

O jornalismo transformou-se num negócio com um número crescente de proprietários 

que começaram a publicar jornais com o intuito de ter lucros e o objetivo central seria 

a expansão da circulação. [...] As novas formas de financiamento da imprensa, as 

receitas da publicidade e dos crescentes rendimentos das vendas dos jornais, 

permitiram a despolitização da imprensa, passo fundamental na instalação do novo 

paradigma do jornalismo: o jornalismo como informação e não como propaganda, isto 

é, um jornalismo que privilegia os fatos e não a opinião. 
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Essa nova postura do jornalismo, que tem a publicidade como um de seus pilares nesse 

novo contexto econômico (Traquina, 2005), desenvolveu-se ao longo do século XX, passando 

a visar cada vez mais acumulação de recursos (Fonseca, 2005). Transformou-se de um mercado 

em que há o número crescente de proprietários de veículos de mídia, para um em que há um 

número crescente de veículos de mídia sobre a posse de uma única marca, o que configura o 

processo de conglomeração de mídias, “processo que vai se acentuar dos anos 1990 em diante, 

com continuidade nestes primeiros anos do século XXI” (Fonseca, 2005, p. 13). 

Vale ressaltar que essa tendência de mercado foi ganhando força ao longo do século XX 

(Fonseca, 2005; Jenkins, 2022; Castells, 2023). Os veículos de imprensa atuavam, 

principalmente, na forma de conglomerados de mídia, condicionados pela realidade capitalista, 

nos quais se desenvolveram de forma técnica e organizacional, financiados por empresários, 

pela publicidade e por corporações. No cenário brasileiro, a partir da década de 1920 

desenvolvem-se títulos de notoriedade no país como ‘O Globo’, a ‘Folha de S.Paulo’, a revista 

‘O Cruzeiro’, entre outros, “introduzindo o jornalismo brasileiro, de forma definitiva, na fase 

empresarial” (Fonseca, 2005, p. 11). Tal modelo cresceu e se consolidou ao longo do século e 

esses conglomerados tornaram-se os principais responsáveis não só por produzir e distribuir 

informação massificada, mas também para construir e manter a uma noção ampla sobre 

determinados assuntos, como, por exemplo, gênero e raça. Ao fim deste e começo do século 

XXI, esses passaram por mudanças com o desenvolvimento de novas tecnologias. 

Os conglomerados de comunicação, em nível mundial, começam a enfrentar um 

profundo processo de reestruturação, deixando de se reportar aos mercados internos 

apenas para se dirigir para um mercado de âmbito global. Nessa conjuntura, começa 

a ganhar contorno um novo desenho na institucionalização das mídias em geral. Numa 

nova onda de concentração, de propriedade e de capital, os conglomerados nacionais 

de comunicação começam a se estruturar como conglomerados transnacionais 

multimídia, com foco na informação, na prestação de serviços e no entretenimento, o 

que provoca mudanças no jornalismo produzido no interior desse tipo de organização. 

(Fonseca, 2005, p. 13) 

 

Como aponta a autora neste trecho, esses conglomerados, que já continham alguns 

veículos de comunicação sob sua tutela, passaram a se fundir em grupos ainda maiores que 

incluíam companhias de diferentes áreas. Isso criou um cenário em que “uma única empresa de 

comunicação pode controlar serviços de televisão a cabo, provedor de acesso à internet, 

atividades de produção e disseminação de conteúdo em múltiplos suportes” (Wang; Pereira; 

Andery, 2015, p. 150). Esse fato foi apontado como alarmante pelo teórico da comunicação 

Henry Jenkins (2022), visto que uma pequena quantidade de conglomerados domina todos os 
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setores de comunicação. Então, o público possui uma série de canais pelos quais pode consumir 

informação, porém seu mantenedor, no final das contas, é o mesmo, muitas vezes, em situações 

de concorrência. O estudo Monitoramento da Propriedade da Mídia (Media Ownership 

Monitor) demonstra essa realidade no Brasil ao apontar que mais de 50% dos veículos de 

comunicação com maior audiência no país estavam sob posse de apenas cinco grupos ou 

proprietários, em 2017 (Intervozes, 2017). 

Essa nova realidade, dita por Castells (2023) como uma “revolução”, sustentada pela 

ideia gradualista de Gould (1980) de que a história é baseada em situações estáveis intercaladas 

por acontecimentos bruscos que inauguram um novo período de estabilidade, altera a forma 

como o público consome e se relaciona com a informação. Antes dessa mudança, “cada meio 

de comunicação tinha suas próprias e distintas funções e seus mercados, e cada um era regulado 

por regimes específicos, dependendo de seu caráter” (Jenkins, 2022, p. 37). Após isso há “o 

desenvolvimento de novas tecnologias da informação e a tentativa da antiga sociedade de 

reaparelhar-se com o uso do poder da tecnologia” (Castells, 2023, p. 115). 

O desenvolvimento destas novas tecnologias midiáticas proporcionou espaço para essa 

mudança radical na relação do público com a informação, conduzindo-o a novas maneiras não 

apenas de consumo, mas também de produção desta. Isso é fruto desse reaparelhamento da 

sociedade a essas novas ferramentas (Manovich, 2001), posto por Jenkins (2022) como uma 

mudança de paradigma, não apenas digital, mas da convergência midiática. Isto é, o fluxo de 

informações passa a ser transmitido por meio de diferentes plataformas, de forma complementar 

em cada uma delas, através de múltiplos mercados midiáticos que contam com um público 

reativo, ou seja, que reage a estímulos vindos deste meio, retroalimentando-o em busca de um 

conteúdo que mais o agrada. 

A convergência exige que as empresas de mídia repensem antigas suposições sobre o 

que significa consumir mídias, suposições que moldam tanto decisões de programação 

quanto de marketing. Se os antigos consumidores eram tidos como passivos, os novos 

consumidores são ativos. Se os antigos consumidores eram previsíveis e ficavam onde 

mandavam que ficassem, os novos consumidores são migratórios, demonstrando uma 

declinante lealdade a redes ou a meios de comunicação. (Jenkins, 2022, p.47) 

 

Lev Manovich (2001) sustenta que esse aumento na interatividade do público se deve 

em parte pelo fato de que as “novas mídias”, como este teórico define as tecnologias midiáticas 

citadas anteriormente, utilizam de recursos das mídias analógicas (impressos, rádio e televisão) 

convertidas para o digital. Suas bases são importadas dessas antecessoras, e a partir de menus 

presentes no ambiente virtual, torna-se mais fácil para os indivíduos ingressarem no meio das 
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novas mídias, o qual é interativo, dando a possibilidade para que eles se tornem mais que apenas 

consumidores, passando a agir como “coautores da obra” (Manovich, 2001, p. 49, tradução 

nossa). 

Isso dá origem a um novo personagem no processo comunicacional, um que não apenas 

consome, mas também produz conteúdo, os consumidores passam a ser interatores dentro da 

rede criada pelas novas mídias. Com isso, há uma alteração na relação destes com a informação 

e uma consequente mudança no modo como as pessoas compreendem a sociedade em que estão 

envolvidas e se relacionam com outros indivíduos. Essa relação, por sua vez, tem a informação 

como base, pois é a partir dela que as partes de uma rede se unem (Harari, 2024), já que a 

informação dá as bases dessa relação. Vale destacar que se entende por ela, neste trabalho, 

como uma “comunicação em potencial” (Martino in. Holfeldt, Martino, França, 2018, p. 19), 

uma vez que, “a informação não pode ser definida como tipos específicos e objetos materiais. 

Qualquer objeto – uma estrela, uma veneziana, um pombo – pode ser informação no contexto 

correto” (Harari, 2024, p. 34). 

Dentro desta realidade, os assuntos mediatizados, selecionados e publicados pelos 

veículos tradicionais parecem não mais ser os majoritários responsáveis por pautar o cotidiano 

das pessoas, aparentando haver agora emissores independentes quase infinitos inseridos na 

internet que possuem essa capacidade, o que faz nascer novos modos de participação social. 

Isso cria um cenário onde a conexão entre os indivíduos não se dá necessariamente pelo 

discurso transmitido, mas pela prática da comunicação mediatizada. Há, por assim dizer, um 

prazer em “divulgar nossas opiniões e compartilhar detalhes íntimos de nossas vidas com nossas 

tribos e comunidades digitais” (Varoufakis, 2025, p. 84) que leva a essa conexão entre os 

internautas. 

Destaca-se que os veículos de comunicação massificados se adaptaram e se inseriram 

nas mídias digitais buscando manter o engajamento do público. Afinal, manter a audiência é o 

que garante o funcionamento dessa mídia enquanto empresa. No entanto, mesmo buscando se 

inserir neste novo meio, tornou-se fácil, prático e acessível para quase qualquer pessoa criar o 

próprio conteúdo e transmitir a quem quiser ter acesso. Assim o que, anteriormente, era um 

privilégio da mídia massiva, agora pode ser feito por pessoas comuns diretamente de suas casas. 

(Wang; Pereira; Andery, 2015). 

A consequência disso é uma vulgarização da informação distribuída, do ponto de vista 

jornalístico. A informação jornalística tem como base princípios que norteiam a produção e 

distribuição desta de forma qualificada. Isto é “fornecer para a sociedade a síntese dos principais 
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acontecimentos, garantindo o acesso de diferentes públicos a essa informação. Para ser 

qualificada, a informação deve ser: verificada, relevante, contextualizada, plural e envolvente” 

(Reginato, 2020, p. 47). Todavia, fora das redações, esses critérios não são necessariamente 

seguidos, a criação independente de conteúdo não exige tal rigor e a busca pelo engajamento 

infinito nas redes leva a uma aceleração do processo de apuração ou a seu completo abandono. 

A busca pelo engajamento do público a qualquer custo se torna um “novo” foco para a 

distribuição de informação e sobrepõe o compromisso com essa qualificação. Os interatores 

agora produzem conteúdo de formas independentes, sem obrigatoriedade de seguir regras ou 

éticas canônicas. 

Desenvolvem-se assim, múltiplas novas formas de se transmitir essas informações, 

ademais das mídias conglomeradas, dando aos indivíduos muitas opções de escolha sobre onde 

consumir informação, além de poderem optar por receber esses conteúdos através de grupos 

que tratam os assuntos da forma que mais os agrada. Isso gera esse mosaico, plural em opiniões 

e em pontos de vista dentro da internet, coesos cada um em seu determinado espaço definido 

pelos algoritmos (Varoufakis, 2025). Para isso, a informação não precisa ser verídica ou bem 

apurada, em muitos casos, para criar essa coesão, basta apenas ser o que o indivíduo quer ouvir, 

como aponta Harari (2024, p. 39 e 41) a 

informação é tudo que conecta pontos diferentes dentro de uma rede [...] A ênfase na 

conexão deixa um amplo espaço para outros tipos de informação que não representam 

bem a realidade. Às vezes, representações errôneas da realidade também podem servir 

como nexo social. 

 

Nessa perspectiva, o jornalista não mais é “o” gatekeeper, tornando-se “um” gatekeeper 

entre muitos outros (Kovach; Rosenstiel, 2004) espalhados neste mundo de mídias 

convergentes que influenciam a visão e a interação dos indivíduos com a sociedade. Contudo, 

como destacado anteriormente, não se pode desprezar a subjetividade das pessoas dentro dos 

fenômenos sociais, como Yuval Noah Harari (2024, p. 37) destaca “cada indivíduo tem uma 

perspectiva diferente sobre o mundo, moldada pelo cruzamento de diversas personalidades e 

histórias de vida”, e neste mundo tecnológico “tudo depende da maneira como indivíduos e 

sociedade interagem com a tecnologia e interagem entre si por meio da tecnologia” (Wang; 

Pereira; Andery, 2015, p. 149). No caso deste trabalho, há de se ressaltar a influência da 

intersubjetividade no processo comunicacional, essa, por sua vez, apontada por Harari (2024) 

como um terceiro nível de realidade, além da objetiva e subjetiva, que é criada através da troca 
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de informações entre os seres humanos e que não representa nada preexistente à troca de 

informações. 

Enquanto coisas subjetivas como a dor existem numa única mente, coisas 

intersubjetivas como leis, deuses, nações, empresas e moedas existem no nexo entre 

grande número de mentes. Sendo mais exato, elas existem nas estórias que as pessoas 

contam umas às outras. A informação que os seres humanos trocam sobre coisas 

intersubjetivas não representa nada que já existisse antes da troca de informação; pelo 

contrário, é a troca de informação que cria essas coisas. (Harari, 2024, p. 51) 

 

Sendo assim, o público, que agora não é apenas consumidor, mas que se realocou como 

esse interator na sociedade, produz e divulga, por meio de dispositivos tecnológicos 

interconectados, informações que, em muitos dos casos, não tem o mesmo rigor jornalístico das 

redações, mas que possuem uma relevância para grupos que se reconhecem, dispersos dentro 

desta nova realidade no século XXI. Não mais norteada por discursos vindos das mídias 

tradicionais, que ainda agem, mas de maneira atenuada em meio a uma pluralidade de emissores 

inseridos na internet que lutam pela atenção dos indivíduos, os quais buscam se sentir 

socialmente coesos, a fim de se organizar “com base no que elas são ou acreditam que são” 

(Castells, 2023, p. 63).   

Toda essa perspectiva se opõe à ideia otimista de que a “revolução” da era digital 

culminaria em uma espécie de “aldeia global”, na qual haveria uma coesão social a nível 

mundial, como aponta Castells (2023), aproximando mais da perspectiva de Varoufakis (2025) 

de um feudalismo tecnológico, em que os discursos estão dispersos na internet norteados pelos 

algoritmos. Nesse contexto, esta pesquisa busca compreender se essa fragmentação das mídias 

e dos emissores causa também uma fragmentação dos discursos, que antes eram em grande 

parte norteados pela mídia massificada em monólitos discursivos que mantinham um consenso 

majoritário sobre determinados assuntos, agora em um cenário marcado pela dispersão dos 

discursos nesta sociedade ocidental, capitalista e tecnológica. Estes passam a reconhecerem-se 

em pequenos grupos com ideias que os satisfazem, cada um com entendimento variado sobre 

diferentes assuntos. Um desses, é a respeito do entendimento sobre gênero, sobre a comunidade 

LGBTQIAPN+, tema que foi discutido ao longo do século XX e que passou por mudanças 

quanto à visão dos indivíduos durante o século XXI, em especial nas páginas da Folha de 

S.Paulo. 
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4. O GÊNERO SEXUAL NO JORNALISMO 

O tema ‘gênero’ foi e ainda é alvo de constantes discussões, tanto teóricas, no campo 

acadêmico, quanto em situações empíricas da sociedade ocidental capitalista. Com o aumento 

de sua relevância para a coletividade, os fatos sobre a questão de gênero não ficaram de fora da 

cobertura jornalística e, mesmo que de forma deturpada e preconceituosa, passou a dividir 

espaço com outras editorias, como política, polícia, esporte, em sua devida medida, muitas 

vezes estando ligada a uma dessas outras áreas. Para evitar problemas de interpretação, destaco 

que, neste trabalho, ‘gênero’ será visto como uma concepção culturalmente construída, que se 

constrói de maneiras diferentes em cada contexto histórico (Butler, 2018), isso devido ao fato 

de que 

o gênero estabelece interseções com modalidades raciais, classistas, étnicas, sexuais 

e regionais de identidades discursivamente constituídas. Resulta que se tornou 

impossível separar a noção de “gênero” das interseções políticas e culturais em que 

invariavelmente ela é produzida e mantida. (Butler, 2018, p.16) 

 

Com isso em mente, neste capítulo busca-se analisar como esse tema era tratado durante 

o período de soberania das mídias jornalísticas tradicionais na distribuição de informação, mais 

em específico nos anos de 1990 e 2000, momento em que a internet já se difunde na sociedade 

e inicia sua consolidação. Como aponta Jenkins (2022), nos anos 1980 é quando as empresas 

começam a explorar o espaço digital e quando o processo de convergência das mídias tem 

início.  

Aqui, abre-se uma tangente para destacar que esse também é o período em que a 

comunidade LGBTQIAPN+ e grupos de mulheres passam a se organizar para conquistarem 

mais espaço na sociedade ocidental e capitalista. Movimento esse que culmina, ao menos no 

Brasil, com a primeira Parada Gay de São Paulo em 1997. Contudo, ainda assim, precisam lutar 

contra preconceitos que derivam da base patriarcal deste sistema, com um foco voltado à figura 

do homem, como bem destaca a pesquisadora estadunidense Sherry Wolf (2021, p. 35): “o 

capitalismo cria as condições materiais para que homens e mulheres levem vidas sexuais 

autônomas, mas, simultaneamente, procura impor normas heterossexuais na sociedade para 

garantir a manutenção da ordem econômica, social e sexual”. 

Com isso, a comunidade LGBTQIAPN+ enfrenta uma perseguição, um preconceito de 

uma porção da população no Brasil que considera sua existência e modos de vida como 

“abominação; crime contra a natureza; pecado nefando; vício dos bugres; abominável pecado 

de sodomia; velhacaria; descaração; desvio; doença; viadagem; frescura” (Mott, 2001, pag. 41). 
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Essas ofensas, que variam de xingamentos a agressões físicas em determinadas situações, são 

a expressão de atitudes consideradas homofóbicas. Vale destacar aqui que a homofobia, por sua 

vez, é um conceito que compreende 

Dois aspectos diferentes da mesma realidade: a dimensão pessoal, de natureza afetiva, 

que se manifesta pela rejeição dos homossexuais; e a dimensão cultural, de natureza 

cognitiva, em que o objeto da rejeição não é o homossexual enquanto indivíduo, mas 

a homossexualidade como fenômeno psicológico e social. Essa distinção permite 

compreender melhor uma situação bastante disseminada nas sociedades modernas que 

consiste em tolerar e, até mesmo, em simpatizar com os membros do grupo 

estigmatizado, no entanto, considera inaceitável qualquer política de igualdade a seu 

respeito. (Borrillo, 2010, pág. 22) 

 

Com essa breve contextualização a respeito do preconceito contra os homossexuais, 

retoma-se a discussão sobre sua representação na mídia antes da definitiva estruturação da rede 

de computadores, considerados aqui como o ano de 1990 e de 2000. A partir da coleta dos 

trechos da Folha de S.Paulo ficou evidente que no período, principalmente, os gays, lésbicas e 

travestis eram citados em matérias relacionadas a AIDS/HIV, violência, discriminação, 

segregação, mas também sobre busca por direitos, a conquista destes e evento culturais 

(entretenimento) relacionado a comunidade. Nota-se uma mudança de visão ao longo da 

passagem do tempo, muito por conta da percepção dessa como um novo mercado consumidor, 

como destacam Ailton Franco Jr. e Paulo Roberto Jr (2008): 

Jornais e revistas passam a publicar matérias nas quais o homossexual é inserido em 

uma classe de indivíduos com grande poder de consumo. Este reconhecimento revela 

à sociedade homens e mulheres distantes do estereótipo freak: pessoas que vivem, 

trabalham, estudam e se relacionam como qualquer outra e que, além disso, têm o 

potencial de movimentar um enorme mercado consumidor. 

 

Todavia, nesse processo ainda fica evidente que “nem sempre a visibilidade de questões 

diversas às normas sociais, como a homossexualidade, é construída através de discursos que 

visam assegurar o exercício da cidadania, como se esperaria de um papel democrático dos meios 

de comunicação” (Darde, 2009, pág. 232). Nelson Traquina (2005, pág. 198) complementa essa 

visão apontando que “os movimentos sociais com poucos recursos têm dificuldades em ver seus 

acontecimentos transformados em notícia”. Realidade condizente com o período em questão, 

visto que a comunidade LGBTQIAPN+ estava em ascensão e ainda não era organizada como 

no atual momento social.  



42 

 

5. HOMOSSEXUALIDADE E CONTEXTO NA FOLHA: TRATAMENTO DE DADOS 

Neste capítulo ocorre o tratamento dos resultados obtidos com o auxílio do 

NotebookLM na coleta de dados a partir da exploração material dos 766 excertos que 

compuseram o corpus de análise, como descrito nas etapas definidas por Bardin (2020) no 

processo metodológico da Análise de Conteúdo. Essa etapa precede a interpretação desses 

dados que será apresentada no capítulo seguinte (Considerações Finais), na qual se pretende 

avaliar como a discussão de gênero foi tratada pela Folha ao longo do período determinado para 

a análise. 

5.1 O ano de 1990 

No primeiro ano definido para a análise, em 1990, foram coletados um total de 162 

excertos do jornal. Cada excerto com tema variado, mas todos vindos dos cadernos principais 

da Folha e mencionando algum termo que esteja relacionado a comunidade LGBTQIAPN+. 

Vale destacar que a conservação de algumas páginas, mesmo no acervo digital, não é boa, com 

algumas páginas possuindo trechos parcialmente legíveis ou totalmente ilegíveis, o que tornou 

a busca desafiadora. Por isso, ao fazer a solicitação de análise do conteúdo ao NotebookLM, 

definiu-se que em caso de inelegibilidade, fosse desconsiderado a fonte na hora da codificação 

(Fase 1) dos termos. 

Destaca-se que o resultado obtido na Fase 1, na qual foi realizada a codificação 

(identificação das unidades de registro), foi de um total de 282 citações dos termos-chave 

“homossexualismo, homossexualidade, homossexual(is), gay(s), lésbica(s), LGBT+, 

travesti(s), bissexual(is)”, que remetem a comunidade em diferentes situações, ao longo deste 

período. Na segunda etapa, de categorização indutiva (agrupamento por temas/assuntos), na 

qual ocupou-se em determinar quais os principais blocos temáticos as palavras-chave mais 

apareciam nas páginas da Folha, foram apresentadas nove categorias determinadas com o 

auxílio do NotebookLM, as quais versam sobre os seguintes temas: “sexualidade e identidade”, 

“saúde/Aids/HIV”, “arte, cultura e lazer”, “discriminação e preconceito”, “legislação e 

direitos”,  “crime e violência/perseguição”, “ativismo e organizações”, “mídia e censura” e 

“religião e moral”. Dentre estes, o somatório de resultados de cada tema chegou a 440 

correspondências descritas pela ferramenta, como pode ser observado na tabela a seguir: 
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Tabela 1 

Categorização 1990 

Sexualidade e Identidade 77 

Saúde/Aids/HIV 76 

Arte, Cultura e Lazer 68 

Discriminação e Preconceito 59 

Legislação e Direitos (Civil/Penal) 41 

Crime e Violência/Perseguição 40 

Ativismo e Organizações 36 

Mídia e Censura (TV/Jornalismo) 25 

Religião e Moral 18 

Total de Ucs 440 

Frequência de unidades de contextos identificadas  

em cada categoria definida pelo NotebookLM, em 1990 

A fim de averiguar o contexto em que os termos divididos nos temas definidos pela 

inteligência artificial estavam envoltos, utilizou-se da Fase 3 (agrupamento por 

subtemas/construção de contexto), também de categorização indutiva, para que pudesse ter um 

resultado que fosse profundamente contextualizado, de maneira que pudesse apontar se houve 

ou não uma mudança no tom da Folha sobre a comunidade em questão dentro dos excertos do 

jornal que foram postos em análise. Nessa fase, vale destacar que a ferramenta nem sempre 

conseguiu citar uma frase assim como estava escrita nas páginas analisadas, mas, nesses casos, 

apresentou um enunciado conciso a respeito dos termos que formam o contexto no qual as 

citações a respeito da comunidade homossexual se encontram, satisfazendo o que se foi 

solicitado. Ademais, não vamos apresentar todas as citações, mas vamos às principais 

contextualizações. 

5.1.1 Sexualidade e Identidade 

O primeiro ano do recorte temporal teve como principal registro, dentro dos quatro 

notebooks em que o conteúdo recolhido das edições de 1990 foi dividido, ocorrências 

classificadas no tema “Sexualidade e Identidade”. Ao todo, foram calculados 77 registros de 

palavras-chave identificadas dentro deste recorte temático. A partir da terceira fase da análise, 

pode-se conferir que essa categoria se ocupa em contabilizar as declarações e reconhecimento 

de algum personagem citado, em alguma matéria, quanto homossexual, tendo um foco 

declaratório, estando relacionados às discussões acerca da identidade sexual destes. 

Citações sobre artistas ou alguma outra figura se assumindo publicamente ou citando 

fazer parte da comunidade LGBTQIAPN+ são o bloco central desta categoria (ex. “Se descobria 

bissexual”; “somos gays e não escondemos isso”; "homossexual assumido"), assim como 
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discussões acerca da sexualidade destes indivíduos, sendo elas de forma a demonstrar a busca 

por reconhecimento ou vergonha (ex. “um momento de toda mudança de opção sexual e de 

etnias”; “homossexualidade vergonhosa e reprimida”; “flexibilidade comportamental”). Além 

disso, foram conferidas também nesse núcleo temático aquelas correspondências que 

caracterizam algo como homossexual (ex. “agências de turismo exclusivas para gays”; “vida 

de um homossexual em Nova York”). 

5.1.2 Saúde/Aids/Hiv 

O bloco temático relacionado a questões de saúde foi o segundo mais identificado no 

ano de 1990, de acordo com a busca realizada através do NotebookLM. No total, foram 76 

correspondências, as quais tiveram por foco, como a própria nomenclatura dada a este tópico 

denuncia, a cobertura sobre a epidemia de AIDS/HIV e outras doenças infecciosas, os métodos 

de prevenção (uso de preservativos) e sua efetividade, campanhas de conscientização, além de 

pesquisas científicas acerca do assunto. 

Nessa temática, a Fase 3 apontou que foram consideradas unidades de contexto 

identificadas em matérias que tratavam de forma geral a respeito da epidemia de AIDS como o 

ponto principal desse tema, citada em diferentes aspectos. Sejam na forma de estatísticas a 

respeito dessa doença (ex. "homossexuais do sexo masculino representam 60% dos casos de 

adultos com Aids"; “homossexuais vêm em segundo lugar”), definição de grupos de risco 

(ex. “homossexuais, bissexuais e toxicômanos”; “gays, pouco importando se eles mantêm ou 

não relações monogâmicas”), pesquisas e buscas por tratamentos, que contribuíram também 

para a desmistificação dessa doença ("pesquisa realizada em Trinidad entre homossexuais"; 

"mito da aids homossexual"), àquelas que tratam dos métodos de prevenção e campanhas de 

conscientização  (ex. "camisinhas mais resistentes, para o sexo anal"; “educação, informação 

exata e comportamento responsável”). Em menor presença, citações de outras doenças, como, 

por exemplo, a hepatite, surgiram. 

Contudo, não apenas registros voltados para entender e conscientizar as pessoas sobre 

essas doenças surgiram, há também matérias que se mostram voltadas para um tratamento 

estigmatizante do tema, concomitando com a visão de que a epidemia da AIDS é um tipo de 

“peste gay” (Facchini, 2003, p. 84) que se limita aos homossexuais (ex. "preconceito contra a 

aids e ao próprio homossexual"; “concentra-se em homossexuais”), além da ideia de que os 

portadores do vírus estão fadados à morte pelo HIV (ex. “condenado à morte). Ainda nessa 

temática, cita-se a referência a um caso de representatividade, com o registro do primeiro filme 
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tratando sobre a AIDS produzido e transmitido nos Estados Unidos, que se relaciona com o 

tema discutido a seguir. 

5.1.3 Arte, Cultura e Lazer 

Este bloco temático em questão trata de questões culturais e de lazer (hábitos), além da 

representação da comunidade LGBTQIAPN+ em obras de arte, filmes, séries e outras mídias. 

Esse aparece como o terceiro tema mais frequente neste ano, somando 68 ocorrências. Quanto 

aos subtemas contextuais identificados na terceira fase, conferiu-se que estes tratam 

principalmente de uma efervescência de conteúdos no âmbito cultural relacionado, em especial, 

aos gays, lésbicas e travestis, com críticas e divulgação a respeito dessas produções em todas 

as escalas de arte, que, em muitos dos casos, apresentavam o tema à sociedade do início da 

década de 1990.  

Nesse contexto, citações sobre a sétima arte se apresentam em destaque, sendo um dos 

mais importantes veículos de divulgação de conteúdos relacionados aos homossexuais, havendo 

menções que ressaltam desde o ineditismo dessas produções, até as críticas sobre trazer esse 

assunto à luz (ex. “Cinema gay”; "comédia dramática sobre o homossexualismo"; “pieguismo 

do qual o cinema geralmente não escapa quando trata de homossexualismo”). Relatos do 

mesmo tipo foram encontrados quando citados no âmbito de peças de teatro e musicais. Eventos 

sociais em boates, casas noturnas ou em shows também aparecem nesse tema, destacando 

eventos voltados exclusivamente ao público homossexual e à reação de alguns grupos (ex. 

"Miss Brasil Gay"; "Baile gay"; "montante de pop medíocre"). 

Ainda nessa seara, cita-se também biografias de artistas, como cantores e atores, que se 

declararam ou eram “acusados” de serem homossexuais, tópico que ao mesmo tempo trata de 

representatividade e preconceito, dependendo do tom adotado (“Bowie declarou-se gay”; 

“Liberace… acusado de ser um homossexual”).  

5.1.4 Discriminação e Preconceito 

A discussão sobre discriminação e preconceito contra a comunidade LGBTQIAPN+ foi 

a que teve a quarta maior referência, somando 59 registros. Com uma nomenclatura auto 

descritiva, essa categoria engloba citações que estão envoltas de um contexto que caracteriza 

situações de intolerância, preconceito, expressões estigmatizantes e contrárias, além de casos 

de segregação e impedimento do acesso de locais ou serviços por gays, lésbicas, travestis e 

outras pessoas que se identifiquem com outras opções sexuais ademais da heterossexualidade 

normativa em grande parte das sociedades da época. 
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Dentro desse bloco, destaca-se principalmente o tratamento ofensivo, que alimentava 

um estigma social quanto aos homossexuais na mídia, dentro de instituições, entre familiares e 

em outras situações, apresentado em alguns contextos em que os termos-chave foram 

encontrados (ex. “homossexualismo é sem-vergonhice”; “adolescência fica exposta à 

homossexualidade”). Citações destacando a proibição de homoafetivos em determinados locais 

ou de participar de atividades sociais e esportivas também é uma recorrência (ex. “não quer 

filiar o clube [...] porque isso iria 'contra a proteção dos jovens, sobretudo nos vestiários”; 

proibição de entrada de homossexuais em dependências de escola de ballet). Ainda há menções 

a respeito de como essas pessoas foram tratadas historicamente, com destaque para regimes 

autoritários, como o reich nazista e o governo soviético da URSS (ex. "extermínio de 

homossexuais"; "homossexualismo era crime"). 

Além disso, há aquelas menções em que a própria citação dos palavras-chave 

consideradas para a pesquisa possuem uma conotação de xingamento ou quando homossexuais 

são citados com apelidos pejorativos (ex. “bicha”; “viados”). Destaca-se que esse tema acaba 

transparecendo de alguma forma na maioria dos outros temas que estão sendo apresentados 

neste capítulo. 

5.1.5 Legislação e Direitos 

Tal tema é focalizado na busca por direitos, em disputas judiciais e no desenvolvimento 

de leis que garantem ou privam a comunidade homossexual de algo ao longo do ano de 1990. 

Dentro deste grupo foram apontadas 41 correspondências, que tratam essencialmente de 

questões jurídicas e legislativas a respeito de questões que englobam a discussão sobre gênero. 

Uma das principais neste momento é a busca pela descriminalização dos homossexuais e seu 

reconhecimento como cidadãos detentores de direitos (ex. "proíbe qualquer discriminação ou 

insulto aos homossexuais"; “direito de fazer o que quiser”), mas, ao mesmo tempo, esse cenário 

se mostrava desfavorável, com visões opostas a estas pessoas (ex. "proíbe a imigração de 

homossexuais"; "crime de homossexualismo"). 

Outro ponto é a busca pela legalidade do casamento gay, que já é discutido neste 

período, com avanços na mesma medida em que há registros de proibição (ex. "casamento legal 

de gays"; "Holanda recusa... direito de casar"). Também há aqueles contextos que expressam o 

uso das leis como forma de segregação e repressão, cerceando a vida pessoal dessas pessoas 

(ex. “a proibição aos homossexuais de se beijar em público”). 

5.1.6 Crime e Violência/Perseguição 
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Este tema tem forte relação com o “Discriminação e Preconceito”, podendo ser 

entendido como um possível desdobramento do comportamento descrito neste outro, tratando 

de crimes tentados e consumados, violência e vandalismo, apresentados, principalmente, dentro 

da editoria policial da Folha de S.Paulo. Ao todo, foram contabilizados 40 registros dessa 

temática nos 162 arquivos analisados. A partir da Fase 3 solicitada ao NotebookLM, conferiu-

se que o principal contexto existente nessa temática é sobre assassinatos de homossexuais, que 

se demonstrou recorrente ao longo de 1990, como conferido empiricamente durante a coleta 

dos excertos (ex. "assassinatos de homossexuais têm acontecido com frequência"; "matou 13 

homossexuais"). 

As outras citações dentro desse tema seguem a mesma linha, falando sobre casos de 

agressões e de vandalismo de locais tradicionalmente conhecidos como pontos de encontro para 

homossexuais, em especial por grupos envolvidos com ideologias de extrema-direita (ex. "um 

grupo de 'skinheads' destruiu um bar de homossexuais"). Além desses pontos, há também a 

ideia de criminalização da homossexualidade, colocando gays, lésbicas e, em especial, travestis, 

como páreas da sociedade, marginais, promíscuos e abusadores (ex. "homossexuais 

aproveitavam a escuridão do jardim para manterem relações sexuais"; “travestis... fichados por 

‘vadiagem’”).  

5.1.7 Ativismo e Organizações 

Neste bloco temático, trata-se sobre organizações e figuras públicas que se mobilizam 

em busca da garantia de direitos à comunidade LGBTQIAPN+, planejando e realizando 

eventos, protestos que busquem dar visibilidade a essa parcela da população, tanto quanto 

detentores de direitos, mas para prestar apoio aos que sofrem com violência ou com o HIV. Essa 

temática apareceu por 36 vezes durante a análise dos trechos do jornal. Os principais destaques 

conferidos são a identificação de órgãos e ONGs que se ocupavam de proteger essas pessoas 

(ex. “Grupo de Apoio à Prevenção à Aids (Gapa-SP)”, “Grupo Gay da Bahia (GGB)”). Além 

disso, trata também de movimentações sociais que visam lutar por visibilidade e espaço na 

sociedade da época (“protestaram contra a falta de atenção a lésbicas com Aids”; "quebrar 

barreiras e preconceitos"). 

5.1.8 Mídia e Censura 

Este tema fala da própria mídia, em suas diferentes formas, e de como esse espaço foi 

utilizado para a transmissão de mensagens politizando ou tratando sobre o efeito moral da 

homossexualidade, junto a debates televisivos, críticas e informações sensacionalistas a 
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respeito dessas pessoas. Foram 25 ocorrências registradas falando sobre esse assunto. Dentro 

disso, o principal destaque é a respeito da censura de conteúdos que tratem sobre gênero, em 

especial tratando da relação homoafetiva (ex. “Obscenidade"; “censura as cenas imorais na 

TV”). Consonante a isso, tem-se também relatos de controle de conteúdo, que foram 

modificados por serem considerados impróprios, sendo necessário adequações do que seria 

veiculado (ex.  "o clima gay da novela... terá que ser abrandado ao máximo"; "comercial... por 

ser considerado estímulo a homossexualismo"). O sensacionalismo (“fofoca”) a respeito da 

orientação sexual de algumas figuras públicas é ponto de interesse apontado dentro da temática 

sobre a mídia. 

5.1.9 Religião e Moral 

Por último, o tema que relaciona religião e moral com os termos-chave curados na Fase 

1 da pesquisa com o NotebookLM. Esse avalia a relação das instituições religiosas, de 

diferentes vertentes, com a comunidade LGBTQIAPN+, seja dentro delas ou na sociedade 

como um todo. Em 1990, foram conferidas 18 citações dentro deste contexto, que eram 

relacionadas a ele a partir das seguintes ideias. Uma veemente condenação das atitudes e das 

práticas homossexuais, apontadas como desvio moral ou pecado (ex. “homossexualismo fere 

os versículos bíblicos”; “pratica atos que são proibidos pela lei judaica”; “imoral”). Em 

contrapartida a essa visão, mesmo que de forma mais tímida e reprimida, há também o 

reconhecimento e a conquista de algum espaço nesse meio, com algumas pessoas que não se 

identificam com o heterossexualismo adentrando cargos da igreja (ex. "homossexuais foram 

ordenados pastores luteranos"). 

5.2 O ano de 2000 

No segundo ano da análise dos textos da Folha de S.Paulo, dez anos após o primeiro 

recorte, já no primeiro ano do século XXI, foram utilizados 268 arquivos, que seguiram a 

mesma lógica de coleta realizada com os excertos de 1990. Dentro deste corpus, conferiu-se 

que, durante a primeira etapa da exploração material com o NotebookLM, voltada para a 

codificação (identificação das unidades de registro), houve um aumento de 594 

(aproximadamente 211% a mais) correspondências dos termos-chave em relação ao período 

anterior, totalizado 876 citações das palavras “homossexualismo, homossexualidade, 

homossexual(is), gay(s), lésbica(s), LGBT+, travesti(s), bissexual(is)”. 

Esse aumento se refletiu também na Fase 2, focada na categorização indutiva 

(agrupamento por temas/assuntos) dos termos, que seguiu as mesmas nove categorias 
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desenvolvidas inicialmente, mas que teve um crescimento vertiginoso de resultados, com 

apenas um dos nove temas apresentando queda nos registros, que foi o relacionado a questões 

de saúde e AIDS/HIV envolvendo os homossexuais, que saiu do segundo mais citado para o 

nono. O somatório dos resultados de cada tema nesse cenário foi de 1112, um aumento de 153% 

nos resultados, apontados pela ferramenta de inteligência artificial, como pode ser melhor 

observado na tabela abaixo: 

Tabela 2 

Categorização 2000 

Sexualidade e Identidade 215 

Discriminação e Preconceito 174 

Ativismo e Organizações 159 

Legislação e Direitos (Civil/Penal) 149 

Arte, Cultura e Lazer 135 

Crime e Violência/Perseguição 112 

Mídia e Censura (TV/Jornalismo) 68 

Religião e Moral 59 

Saúde/Aids/HIV 41 

Total de Ucs 1112 

Frequência de unidades de contextos identificadas  

em cada categoria definida pelo NotebookLM, em 2000 

A mudança na frequência com que cada termo é classificado dentro desses temas 

apresenta por si só uma alteração na forma como eles são tratados e priorizados nas discussões 

sobre a comunidade LGBTQIAPN+ ao longo do ano de 2000. A Fase 3 da exploração material, 

novamente de categorização indutiva, mas agora focado em subtemas contextuais, busca 

ampliar a percepção sobre essa mudança, exemplificando como ela ocorreu e em que grau e 

medida. 

5.2.1 Sexualidade e Identidade 

Assim como em 1990, mesmo após dez anos, o tema que teve mais ocorrências foi 

relacionado a declarações sobre a sexualidade de algum indivíduo citado nas matérias da Folha. 

Em 2000, foram contabilizadas 215 referências dentro desse tema, um aumento de 179% em 

relação ao período anterior. Ao averiguar os resultados obtidos por meio da Fase 3 da exploração 

material realizada com o NotebookLM, percebe-se que, nesse âmbito, seguiu-se a mesma linha, 

com predominância de citações sobre pessoas que se assumiram homossexuais ou apenas 

contextualizando alguém ou algo como pertencente à comunidade LGBTQIAPN+. 

Dentro dos resultados, pode-se destacar alguns contextos novos que não foram 

conferidos no ano analisado anteriormente. Um deles é a inclusão de novas termos para se 
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referir a alguém que se identifica como membro da comunidade, mas que não é, 

necessariamente, lébisca, gay ou travesti. Nesse caso, destaca-se a discussão sobre a palavra 

“queer”, que começa como uma forma pejorativa de se mencionar alguém que não segue 

heteronormatividade, mas que foi ressignificada. Ainda nesse assunto de novos meios de se 

referir aos homossexuais, destaca-se a aparição da sigla GLS (Gays, Lésbicas e Simpatizantes) 

nos textos, que antecede a atual utilizada pela comunidade. Outra novidade em relação a 1990 

são matérias fazendo menção à “Parada do Orgulho Gay”, que passa a ocorrer no Brasil como 

um evento consolidado em 1997, com sua primeira edição na cidade de São Paulo. Esse marco 

influenciou outros eventos na época, o que é demonstrado pelo aumento em citações como 

“eventos e passeatas do movimento gay”. 

Outro assunto que já tinha entrado em pauta no outro período observado, mas que ganha 

mais destaque agora, sendo mencionado por mais vezes de forma a contextualizar algum 

assunto, é a discussão acerca da legalização do casamento homossexual. Além disso, foi 

identificado também os trechos que falam sobre pessoas se assumindo publicamente (ex. "falo 

que sou gay. Tenho dignidade"). 

5.2.2 Discriminação e Preconceito 

O bloco temático que debate citações que demonstram algum tipo de preconceito ou 

discriminação contra o movimento homossexual foi o segundo com mais registros no ano em 

questão. No total, foram 174 ocorrências, o que indica um aumento de 195% das citações. Ao 

conferir os contextos em que estas estão inseridas, destaca-se que o cenário aparenta ser similar 

ao conferido em 1990, com casos de segregação de homossexuais em espaços públicos e 

privados, seja em eventos ou em outras ocasiões. O mesmo pode ser dito dos casos de ofensas 

e ameaças a pessoas da comunidade por grupos preconceituosos, além do fato de ainda se 

colocar a homossexualidade como uma condição não apenas imoral, mas ilegal, contando 

também com casos de condenação baseada na religião. Não se pode deixar de fora a 

patologização das pessoas que não seguem a norma heterossexual imposta pela sociedade. 

Um ponto novo que entrou nesse tema é a desaprovação do ingresso ou da permanência 

de pessoas que se assumiram como parte da comunidade LGBTQIAPN+ em cargos militares 

(ex. exclusão de um PM acusado de homossexualismo). De modo geral, notou-se que casos de 

perseguição por grupos neonazistas se mantiveram neste período, assim como foi conferido em 

1990, junto àqueles de agressões e consequentes assassinatos de homossexuais. Ofensas verbais 

com termos pejorativos também foram uma constante em relação ao período anterior (ex. 

"bicharada", "pragas", "traveca"). A segregação não ficou de fora, como já demonstrado com o 
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primeiro contexto citado, com casos que demonstram mais claramente uma exclusão 

sistemática e estrutural contra essas pessoas em diferentes locais e instituições (ex. universidade 

que "expulsa homossexuais"; exclusão em salões de beleza ou estabelecimentos). 

A oposição de famílias a jovens que se assumiram também continua como um dos 

destaques dessa categoria, que em sua grande parte está ligada a histórias de pessoas que saem 

de casa devido ao preconceito dos próprios pais e à não aceitação de como a pessoa se identifica. 

Tendo uma visão geral sobre esse tema, os contextos que rodeiam os termos-chave se 

mantiveram em grande parte os mesmos, apenas com novas situações e personagens. 

5.2.3 Ativismo e Organizações 

Em comparação ao período anterior, este tema foi o que teve o maior aumento das 

correspondências, com uma alta de 342%, totalizando 159 registros, enquadrando-se como o 

terceiro mais recorrente em 2000. Com foco na organização dos homossexuais em grupos e a 

mobilização desta camada da sociedade em busca de direitos e luta contra o preconceito. A 

principal correspondência trata de ONGs e grupos de apoio a essas pessoas, que se tornaram 

mais numerosos neste período, refletindo também um aumento nos eventos, atividades e 

manifestações em busca de visibilidade. 

A efervescência de novas instituições que representam os interesses de pessoas 

LGBTQIAPN+ e o fortalecimento das que já se desenvolveram ao longo da década de 1990 

ganha destaque como contexto nesse tópico, com citações sobre a ABRGLT (Associação 

Brasileira de Gays, Lésbicas e Travestis) e do Grupo Gay da Bahia, além de menções de órgãos 

internacionais que passaram a reconhecer e contribuir para a melhoria das condições de vida 

dos homossexuais (ex. UNESCO destina verba para fortalecimento de "associações 

homossexuais"). Como citado anteriormente, a Parada Gay movimenta esse cenário e, junto à 

semana da World Gay Pride, conduzem a realização de muitos outros eventos que trazem o 

ativismo a favor dos gays, lésbicas, travestis e outros que dispensam a normatividade 

heterossexual à luz da sociedade. 

Um ponto destacado também nas citações apresentadas pela ferramenta de IA é o 

desdobramento dessas ações em órgãos públicos, que passam a mobilizar recursos e esforços 

para garantir direitos a esses indivíduos (ex. campanha "contra a violência sexual"; pressionar 

o governo para monitorar investigações de crimes de ódio; luta por direitos civis).  
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5.2.4 Legislação e Direitos 

O quarto tópico mais recorrente neste período foi a respeito de questões legislativas, 

como decisões pela criminalização ou pela legalidade dos homossexuais e seu estilo de vida, 

além da busca dessas pessoas por direitos. Conferiu-se o registro de 149 citações que estão 

relacionadas com este tema, apresentando o segundo maior aumento do período, com alta de 

263% comparado a 1990. Notou-se que grande parte das correspondências apresentam um 

contexto relacionado à garantia de direitos e não à criminalização, mostrando uma tendência de 

regulamentação e aceitação da comunidade LGBTQIAPN+. 

Os principais tópicos discutidos são a aprovação de leis contrárias à discriminação e à 

intolerância aos homossexuais, o direito do casamento ou uma união estável entre pessoas do 

mesmo sexo e da adoção de crianças por casais homossexuais (ex. aprovação do casamento e 

adoção para homossexuais). Além disso, nesse período, passa a haver discussões a respeito dos 

direitos previdenciários, de herança e a convênio médico para pessoas que se identificam fora 

da heteronormatividade difundida na sociedade da época. Contudo, apesar do panorama 

majoritariamente favorável à comunidade dentro deste tema no ano de 2000, ainda houve 

registros sobre a criminalização da homossexualidade, assim como a visão de que estes são 

incompatíveis com cargos militares, impedindo-os de ingressarem nessa carreira. O contexto 

sobre a atuação militar se apresenta com um posicionamento diferente a este, mas no Reino 

Unido, com a aprovação do ingresso de homossexuais nas Forças Armadas. 

5.2.5 Arte, Cultura e Lazer 

 O tema sobre os homossexuais em questões culturais e em costumes cotidianos, apesar 

de ter caído de posição em relação ao período anterior, também registrou aumento nas 

correspondências, com 135 registros, uma progressão de 99%. De forma geral, este manteve os 

contextos apresentados em 1990 ao analisar o que foi apontado pelo NotebookLM na terceira 

fase da exploração material. Isto é, citações a respeito, principalmente, de gays, lésbicas e 

travestis em filmes, novelas, séries, livros, revistas e outros produtos midiáticos. O destaque vai 

também para a distinção de um “mercado GLS”, demonstrando uma maior visibilidade da 

indústria a esse nicho que se tornou a comunidade homossexual. 

Ainda dentro desse tópico, percebe-se uma expansão da representatividade para áreas 

que não existiam quando comparado aos resultados do ano anteriormente analisado. Um deles 

é o esporte, com os chamados “Gay Games”. Essa ampliação fica nítida na disseminação de 

diferentes produtos que tratam da comunidade LGBTQIAPN+, como festivais, peças teatrais e 
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premiações, como o “Miss Brasil Gay”, citado também em 90. Outro ponto que merece 

destaque é a permanência da segregação dessas pessoas em alguns setores relacionados ao lazer, 

em especial quando se trata do turismo, com resultados apresentando serviços que ofereciam 

roteiros de viagem específicos para a população homossexual (ex."guia específico para gays e 

lésbicas"). 

5.2.6 Crime e Violência/Perseguição 

A temática sobre criminalidade e violência contra homossexuais manteve a sexta 

posição em 2000, mas o registro de correspondências também apresentou alta após dez anos, 

com um somatório de 112 citações enquadradas nesse tema, o que representa um aumento de 

180%. A avaliação dos resultados apresenta uma consonância com o cenário conferido em 1990, 

com casos de assassinatos, perseguição por grupos de extrema-direita (skinheads), agressões 

físicas e verbais. Dentro desse rol, pode-se dizer como novidade, quanto trata-se de ser citado 

pelo jornal em relação ao último período de comparação, o contexto de ataques terroristas 

promovidos por grupos extremistas contra locais caracterizados como homossexuais, por 

exemplo bares e boates (ex. ataque a bomba em bar frequentado por homossexuais em Londres). 

Além disso, há menções sobre violência policial e doméstica contra homossexuais. 

5.2.7 Mídia e Censura 

Os casos de menções na mídia e situações com algum tipo de censura contra os 

homossexuais também cresceram em cerca de 172%, chegando a 68 ocorrências. Na grande 

maioria, as citações foram encontradas em contextos de menção na mídia, seja em matérias ou 

colunas. Um destaque é o surgimento de veículos de mídia focados na comunidade 

LGBTQIAPN+, tanto com foco em conteúdo sexual, como a “G Magazine”, quanto com a 

intenção de trazer agenda de eventos e assuntos relacionados à comunidade, por exemplo “Mix 

Brasil”, além também de programas de televisão com foco nessas pessoas, demonstrando uma 

ampliação da representatividade em diferente meios.  

Isso não significa que o preconceito e casos em que conteúdos que tratem sobre 

homossexuais foram impedidos de serem transmitidos acabaram, em 2010 ainda foram 

conferidos casos do tipo, contudo, em sua maioria, eram apresentados sob o pretexto de crítica 

a essa atitude censora e intolerante (ex. crítica ao humor na TV que depende da chacota do 

homossexual; discussão sobre a representação e o estereótipo do gay na TV).  
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5.2.8 Religião e Moral 

Este tópico foi um dos que registrou o maior crescimento de registros após o intervalo 

de dez anos. Em relação a 1990, as ocorrências tiveram uma alta de 228%, totalizando 59 

referências dentro deste tema que trata sobre a visão da religião a respeito dos homossexuais. 

O contexto majoritário apresentado dentro desse tema é o de condenação pela igreja, tratando 

a não heteronormatividade dessas pessoas como uma violação moral. A oposição do Papa João 

Paulo II à aceitação da Igreja Católica da homossexualidade é um dos principais assuntos 

ligados a essa questão (ex. critica a manifestação de homossexuais e considera o 

homossexualismo uma anomalia). Essa ideia também se apresenta na classificação da 

homossexualidade como pecado, sendo citado o conceito de “expulsão de demônios” como 

suposta cura para os gays. 

O uso político da religião para desmoralizar a causa LGBTQIAPN+ também foi 

computado, em especial durante a campanha de Paulo Maluf à Prefeitura de São Paulo, que 

buscou desmotivar votos contra a candidata Marta Suplicy ao apontar que ela apoiava a união 

homossexual. Em contrapartida, matérias que citam a campanha de Suplicy destacam o apoio 

de uma ala mais progressista da igreja, que defende a possibilidade da união entre esses 

indivíduos (ex. padres da ala progressista apoiam campanha de candidata que defende parceria 

civil entre homossexuais). 

Outro ponto de destaque são críticas públicas de organizações e da própria comunidade 

feitas ao posicionamento da Igreja Católica sobre os homossexuais, que questionam a visão 

conservadora e a falta de igualdade pregada pelo posicionamento desta instituição religiosa. 

Quando comparado ao último período de análise, a tendência contrária da igreja se manteve. 

5.2.9 Saúde/Aids/Hiv 

Em último lugar, após aparecer como primeiro em 1990, está a categoria sobre saúde, 

que registrou uma queda de 46%, sendo a única entre as nove a ter uma redução nos dados, com 

um total de 41 ocorrências. O principal contexto é dentro da discussão sobre a AIDS e o HIV, 

falando especialmente a respeito dos possíveis tratamentos e números sobre a infecção de 

homossexuais pelo vírus. A discussão sobre testes e pesquisas a respeito também aparecem, 

com uma aparente mudança de foco dos homossexuais, que passaram de culpados por essa 

enfermidade, a vítimas dessa epidemia. Mesmo assim, o preconceito contra portadores ainda 

aparece em alguns relatos, de forma menos frequente, mas ainda existente nas páginas da Folha 

de S.Paulo ao longo do ano de 2000. 



55 

 

5.3 O ano de 2010 

O terceiro e último ano do período determinado para a análise segue a tendência 

esperada e, após mais dez anos, apresenta um outro aumento não apenas nos excertos coletados, 

que subiram para 336 arquivos que compõem o corpus de análise, mas também nos registros 

feitos na Fase 1. O total de citações conferidos no ano de 2010 foi de 546 a mais que o conferido 

em 2000 (alta de cerca de 62% comparado a 2000 e de 404% em relação a 1990), chegando a 

1422 correspondências das palavras-chave descritas anteriormente. 

Assim como os dados apresentados no último subcapítulo, a tendência de crescimento 

da maioria dos temas determinados na Fase 2, que se mantiveram dentro dos nove definidos 

inicialmente, permaneceu neste ano, com seis destes registrando alta nos registros. Contudo, 

em contrapartida, dentro dos outros três temas, dois tiveram queda, enquanto o terceiro ficou 

estagnado na mesma quantidade de registros que o registrado no período anterior. O somatório 

de unidades de contexto dessa etapa foi de 1337, segundo a pesquisa dentro dos documentos 

feita com o auxílio da ferramenta de IA, o que representa um crescimento de 20% em relação 

a 2000 e outro de 204% comparado a 1990. A tabela a seguir dá uma visão melhor sobre o que 

se conseguiu: 

Tabela 3 

Categorização 2010 

Legislação e Direitos (Civil/Penal) 317 

Sexualidade e Identidade 238 

Discriminação e Preconceito 189 

Ativismo e Organizações 154 

Crime e Violência/Perseguição 120 

Religião e Moral 110 

Arte, Cultura e Lazer 86 

Mídia e Censura (TV/Jornalismo) 82 

Saúde/Aids/HIV 41 

Total UCs 1337 

Frequência de unidades de contextos identificadas  

em cada categoria definida pelo NotebookLM, em 2010 

A discussão sobre gênero nas páginas da Folha aparenta continuar a se adaptar com mais 

essa passagem de dez anos no recorte analisado, priorizando outros pontos que ganharam força 

em detrimento de outros. Apresenta-se, na sequência deste tópico, os dados conseguidos com a 

terceira fase da exploração material nos sete notebooks que foram preenchidos dentro da 

ferramenta de inteligência artificial, o que garante um contexto mais específico a respeito de 
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que tipo de conteúdo os termos-chave investigados estão envoltos dentro dos excertos 

analisados. 

5.3.1 Legislação e Direito 

A discussão sobre a garantia ou não de direitos e questões legais relacionadas a 

comunidade LGBTQIAPN+ torna-se ainda mais frequente em 2010, com 317 ocorrências, o 

que representa um aumento de 113% em relação ao período anterior, o maior entre todos os 

nove tópicos, e outro de 673% quando comparado aos dados conseguidos em 1990, também 

sendo a principal elevação dos registros. Os enunciados obtidos com a terceira fase da 

exploração material junto ao NotebookLM apresentam um panorama majoritariamente 

positivo, com grande parte das correspondências relacionadas a algum benefício para essas 

pessoas. 

Um destaque desse período é a discussão sobre a criminalização da homofobia com a 

tramitação de projetos que buscam igualar a discriminação contra a sexualidade de um 

indivíduo ao crime de racismo (ex. tramitação e paralisação do projeto de lei no Congresso que 

visa equiparar a discriminação por orientação sexual ao crime de racismo). Os outros assuntos 

citados, em uma visão geral sobre esse tema, apontam uma continuidade dos assuntos já citados 

nos anos anteriores, com evoluções a respeito do casamento homossexual (ex. Justiça dos EUA 

autoriza casamento gay em Washington) e da adoção de crianças por casais (ex. direito de 

adoção por casais homossexuais/gays), além da garantia de mais direitos como acesso a 

previdência, por exemplo. Isso apresenta uma maior aceitação e, consequentemente, inclusão 

dos homossexuais na sociedade de forma legal. No entanto, ainda há registros de casos de 

intolerância refletidas em determinações oficiais, como a proibição da própria 

homossexualidade em Uganda (ex. lei proposta em Uganda que previa pena de morte para 

homossexualismo agravado). 

5.3.2 Sexualidade e Identificação 

No topo dos últimos dois anos, este tema ficou na segunda posição em 2010 com 238 

ocorrências, ainda com uma alta, mas dessa vez menor, de apenas 11% comparado ao último 

período de análise. Quando a relação é feita levando o ano de 2000 em consideração, o aumento 

sobe para 209%. Mantendo a premissa de ser um tópico declaratório, em que estão computados 

matérias em que personagens se assumem gays e expõem sua sexualidade, não há muitas 

mudanças em relação aos últimos dois anos analisados. Os contextos dão conta de figuras 
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públicas expressando sua homossexualidade e a caracterização de alguém ou algum lugar como 

relacionados a esse grupo.  

Um destaque que se pode dar às correspondências contextuais dentro desse tema é uma 

maior naturalidade na citação das palavras-chaves aparecendo menos em frases que possam ter 

alguma conotação pejorativa e muito mais como apresentação de um determinado gênero 

envolto de orgulho dos personagens que se declaram e não de vergonha. 

5.3.3 Discriminação e Preconceito 

O tema voltado para contextos discriminatórios teve 189 registros, uma crescente sutil 

de 9% comparado a 2000, número que levou à perda de uma posição entre os blocos temáticos. 

Já quando analisado em comparação a 1990, o aumento salta para 220%. Esse tópico segue a 

mesma premissa que nos outros anos, com citações que refletem atitudes que buscam impedir 

o acesso de homossexuais a direitos fundamentais, além de casos de ofensas e perseguição. O 

destaque vai para a aparição da palavra homofobia, o que demonstra a percepção de atitudes 

deste cunho como um preconceito direcionado. 

As principais situações destacadas são a visão da comunidade LGBTQIAPN+ como um 

estigma social, ainda na ideia de um tabu (ex. enfrentamento do preconceito por pessoas 

transexuais/travestis no ambiente profissional). De modo geral, o preconceito ainda continua 

na sociedade e em 2010 os casos de violência e desrespeito são mais identificados e registrados 

que nos outros anos. 

5.3.4 Ativismo e Organizações 

Menções a respeito de movimentos em busca de direitos e espaço na sociedade e 

organização homossexuais que apoiam esses eventos caiu uma posição em relação a 2000, 

registrando também uma redução de 3% comparado a este ano, somando 154 ocorrências. 

Quando comparado a 1990, este número representa um aumento de 328%, sendo o terceiro 

maior no panorama geral. A luta contra o preconceito também se amplia, com mais organizações 

surgindo e mobilizando-se contra essa postura, atuando política e socialmente nos movimentos 

de defesa de direitos, que ocorrem com mais frequência e maior presença de público, mostrando 

sua presença na sociedade brasileira e em outras ao redor do globo. 

A Parada Gay segue sendo um dos principais polos de ativismo a favor do movimento, 

sendo usada também como plataforma política para defender o projeto de criminalização da 

homofobia. Campanhas para que homossexuais que ainda não se assumiram o fazerem também 

são organizadas, visando a liberdade de escolha quando à sexualidade. A atuação da ABGLT 
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(Associação Brasileira de Gays, Lésbicas, Bissexuais, Travestis e Transexuais) e do Grupo Gay 

da Bahia seguem sendo amplamente citadas. 

5.3.5 Crime e Violência/Perseguição 

O tema sobre violência subiu uma posição quando comparado ao último período, 

somando 120 ocorrências e um aumento de 7%. Ao fazer o comparativo com 1990, esse 

aumento pula para 200%. Da mesma forma que o tópico de “discriminação e preconceito”, este 

tem um aumento de uma posição no ranking, e a perseguição contra gays segue ocorrendo de 

diferentes formas, em diversas esferas sociais. Seja no ambiente político ou de forma direta, 

com agressões e com o assassinato de homossexuais, os casos seguem ocorrendo. 

Os principais pontos a serem destacados são os atos de agressão física, perseguição e 

crimes motivados por ódio ou intolerância, em especial de grupos extremistas (ex. ação de 

skinheads contra gays). Além disso, há também punições legais associadas à homossexualidade, 

especialmente em contextos internacionais (ex. homossexualidade é "punida com prisão" 

(Marrocos)). A intenção é documentar a vitimização e a necessidade de proteção legal 

internacional. 

5.3.6 Religião e Moral 

O tópico que discute a homossexualidade e sua relação com religiões também subiu 

posições, saindo do oitavo mais frequente para o sexto. Essa categoria registrou 110 

ocorrências, com o segundo maior crescimento deste período, de 86% de alta. Tal resultado 

também se reflete na comparação geral, sendo este aumento de 511% em relação ao primeiro 

ano analisado. A ideia de que ser homossexual é pecado e moralmente errado na visão da igreja 

se mantém em grande parte das citações, com poucas destoando dessa narrativa. 

Alguns destaques que podem ser citados é a persistência do Papa, agora Bento XVI, em 

condenar a união entre homossexuais. A oposição ao casamento gay também se mantém em 

pauta, com uso da religião para justificar o porquê seria errado esse tipo de união. De modo 

geral, a questão religiosa entra em embate direto com a busca por direitos por parte da 

comunidade LGBTQIAPN+. 

5.3.7 Arte, Cultura e Lazer 

Ao contrário do tema anterior, este perdeu duas posições, sendo o que registrou a maior 

redução na comparação com 2000, passando de 135 para 86 ocorrências, uma queda de 36% 

nos registros. Contudo, o número obtido em 2010 ainda representa uma elevação em relação ao 
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que se teve em 1990, para ser mais específico, um aumento de 26% no quadro geral. Esse bloco 

apresenta contextos que exploram a representação, o consumo e o papel social de figuras e 

temas LGBTQIAPN+ na mídia cultural, com destaque para representações em filmes. Além 

disso, o desenvolvimento de um nicho de mercado voltado para essas pessoas, que já havia 

despontado em 2000, também aparece, em especial quando se trata de turismo e lazer. Ademais, 

citações sobre atividades e locais frequentados por membros da comunidade são frequentes. 

5.3.8 Mídia e Censura 

Este bloco, apesar de ter caído uma posição, também teve alta nos registros quando se 

olha para o ano anterior, somando 82 marcações, o que representa uma elevação de 21%. 

Tratando-se do primeiro ano de análise, isso salta para 228% de aumento. Os principais 

subtemas tratados são a representação dos homossexuais em diferentes mídias, junto dos casos 

de evolução da linguagem na imprensa e no entretenimento quanto a essas pessoas, mas também 

de censura. As citações englobadas neste tópico tratam da menção da comunidade 

principalmente na televisão, dentro de séries, filmes, novelas e outros produtos. A representação 

em veículos jornalísticos está incluída. Um caso de proibição de conteúdos que tratem de gays 

está ligado a Uganda, que, neste período, proíbe a homossexualidade (ex. o projeto de lei de 

Uganda defende abertamente a censura, proibindo filmes, programas de TV e textos na 

imprensa de mostrar menções ao homossexualismo). 

5.3.9 Saúde/Aids/Hiv 

A discussão sobre saúde e doenças relacionadas a homossexuais se manteve com uma 

constante de resultados em relação a 2000, sendo o total em 2010 também de 41 registros, o 

que representa uma redução de 46%, quando comparamos aos dados de 1990. A maior parte 

das citações ainda tratam principalmente da AIDS e de seus desdobramentos, mas agora a 

discussão se torna ainda mais na ideia de conscientizar e apresentar os métodos que possam 

evitar a transmissão e a infecção, além de orientar como tratar em caso de contração da doença, 

com uma série de campanhas voltadas a esse objetivo (ex.  uso de quadrinhos para discutir 

temas como homossexualidade e HIV nas escolas). 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Sob a ótica da Análise de Conteúdo, pode-se averiguar uma evolução quanto à discussão 

sobre gênero na Folha de S.Paulo, seja na de forma quantitativa, com um aumento expressivo 

nos números de citações relacionadas à comunidade LGBTQIAPN+, ou de forma quantitativa, 

sendo possível averiguar os contextos em que essas apareciam nas páginas do jornal nos anos 

de 1990, 2000 e de 2010 e as possíveis modificações que estes enfrentaram com a passagem 

dos anos. A metodologia, desenvolvida para ser aplicada em uma ferramenta de inteligência 

artificial, embasada nos pontos destacados por Laurence Bardin e com atenção aos conceitos 

jornalísticos que envolvem a produção de notícias, mostrou-se satisfatória, gerando dados 

utilizáveis para a pesquisa. 

A experiência de aplicar esse processo ao NotebookLM foi desafiador, sendo necessário 

superar dificuldades e limitações técnicas, além de ser preciso uma série de testes até que o 

prompt, considerado como adequado para a pesquisa, fosse definido. Ressalta-se aqui que a 

questão desenvolvida pode servir de base para outras pesquisas posteriores que decidam se 

munir dessa ferramenta. Sobre a aplicação dessa tecnologia no andamento do trabalho, destaca-

se que se mostrou algo realmente útil quando se trata da coleta e segmentação de dados dentro 

de um determinado tema, com um resultado promissor quando bem orientado. Apesar de alguns 

erros, que demandavam um novo planejamento para que estes fossem superados, não houve 

comprometimento da análise. 

A utilização da ferramenta automatizou processos de coleta de dados que, caso fossem 

feitos manualmente, não seria possível concluir essa pesquisa. Seu uso como uma auxiliar em 

atividades não interpretativas demonstrou-se satisfatório e até mesmo recomendado quando é 

traçado um caminho metodológico claro e embasado em métodos comprovadamente 

científicos, como no caso deste trabalho em questão. Espera-se que, com a experiência descrita, 

trabalhos futuros possam se basear e utilizar dos mesmos princípios para otimizar coletas 

extensivas de dados, tornando plausível a realização de estudos dentro de períodos ou escopos 

maiores em um tempo reduzido. 

 Tratando sobre os resultados obtidos a partir desse método, destaca-se que, no primeiro 

momento, após toda a exposição da teoria e dos dados, pode-se afirmar que há, ao longo do 

período de análise, uma mudança quanto à forma como a Folha de S.Paulo cita a comunidade 

homossexual em suas páginas. Quando tratamos da frequência com que os termos-chave 

relacionados ao grupo aparecem nas matérias, já é possível conferir um aumento vertiginoso do 

primeiro para o último ano averiguado, com uma elevação de 404% nas ocorrências. Esse 
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aumento reflete uma inclusão de pautas que se relacionam aos homossexuais. Inicialmente, 

independente do contexto, isso já aponta uma mudança de posicionamento, com essa minoria 

social adquirindo noticiabilidade em cada vez mais esferas da sociedade, despertando o 

interesse da redação para que se tornasse notícia. 

Tabela 4 

1990 - Codificação 

Total 282 

2000 - Codificação 
Total 876 

Aumento comparado a 1990 211% 

2010 - Codificação 

Total 1422 

Aumento comparado a 2000 62% 

Aumento total 404% 

Exposição do total de correspondências das palavras-chave  

nas matérias da Folha de S.Paulo (Fase 1/codificação) 

Essa expansão acaba por permear as mais diversas editorias em diferentes medidas. A 

partir da categorização (Fase 2 – agrupamento por temas/assuntos), foi possível averiguar em 

quais editorias as citações estavam concentradas, sendo possível relacionar as citações aos seus 

contextos gerais, os nove temas, citados no capítulo anterior, definidos com o auxílio do 

NotebookLM. Novamente, ressalta-se que na questão quantitativa as unidades de contexto 

seguiram a tendência esperada, com um aumento constante nas ocorrências na maioria dos 

temas e redução em apenas um, que é o ligado aos tópicos sobre saúde e Aids, o que também 

esperava-se comprovar. 
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Tabela 5 

Temas Base – 1990 
Aumento – 

2000 

Aumento -

2010 

Aumento 

total 

Saúde/Aids/HIV 76 -46% 0% -46% 

Discriminação e Preconceito 59 195% 9% 220% 

Arte, Cultura e Lazer 68 99% -36% 26% 

Crime e 

Violência/Perseguição 
40 180% 7% 200% 

Sexualidade e Identidade 77 179% 11% 209% 

Mídia e Censura 

(TV/Jornalismo) 
25 172% 21% 228% 

Legislação e Direitos 

(Civil/Penal) 
41 263% 113% 673% 

Religião e Moral 18 228% 86% 511% 

Ativismo e Organizações 36 342% -3% 328% 

Total de Ucs 440 153% 20% 204% 

Representação do aumento no número de ocorrências dentro  

de cada tema entre os três anos analisados 

A Fase 3, também de categorização (agrupamento por subtemas/construção de contexto)  

dos dados, veio para afinar esses dados e enxergar além apenas dos resultados quantitativos, 

buscando então confirmar a hipótese de que houve uma alteração nas tendências de contextos 

em que as palavras-chave eram citadas, com o aprofundamento para subtemas que apresentaram 

que alguns dos temas sofreram grandes mudanças ao longo do período e outros nem tanto, mas 

ficou evidente que houve uma atualização na forma como a Folha apresentava fatos 

relacionados à comunidade homossexual. 

A discussão sobre legislação e direitos é a que mais prevaleceu dentro do período de 

análise. Com os contextos conseguidos com a terceira fase, pode-se afirmar que, além da 

crescente nas matérias sobre tal tema, tornou-se a falar, com o passar dos anos, mais sobre a 

garantia de direitos aos homossexuais, a legalização de seu estilo de vida e a aceitação através 

de meios oficiais, como por exemplo acesso a direitos previdenciários e de herança. Ainda se 

nota a presença de projetos retrógrados em relação a este tópico em 2010, mas, em comparação 

a 1990, essas passam a ser minoria dentro de um rol voltado para a conquista desses direitos, 

tendência já delineada pelos dados de 2000. 

A questão entre homossexualidade e religião, apresentada como a segunda mais 

frequente entre os tópicos, possui um cenário de embate sobre as principais discussões que 



63 

 

envolvem as palavras-chave. A grande maioria das citações estão em contextos que colocam a 

comunidade LGBTQIAPN+ como párias, contrários à moral que deveria ser seguida pela 

sociedade, sendo duramente criticada, taxada como pecado e desvio de conduta. Um dos pontos 

mais impactantes é a oposição de dois Papas destacada nas matérias, representando uma 

rejeição institucional da Igreja Católica, que impactou negativamente em discussões sobre a 

legalização do casamento gay e contribuiu para a difamação da imagem das pessoas deste grupo 

dentro de sociedades majoritária e ferrenhamente católicas. Contudo, mesmo que ainda com 

posições opostas, não se pode ignorar alguns atos favoráveis dentro desse cenário, como a 

ordenação de homossexuais como pastores da Igreja Luterana e a aceitação da comunidade por 

algumas figuras religiosas de forma pública. 

Ao ingressar nessa pesquisa, esperava-se ter a discussão sobre aids como um dos 

destaques nos primeiros anos de análise. E esse cenário se comprovou, sendo seguido por uma 

posterior queda nos registros, sendo o único tema a ter redução dentro do período analisado. A 

linguagem dentro desse tópico iniciou-se como se tratando de algo desconhecido, envolto de 

preconceitos e uma nítida inexperiência sobre o tema. No entanto, este foi ganhando mais 

contexto e se desenvolvendo mais para a área da medicina e da ciência, com matérias sobre 

tratamentos e métodos para se evitar infecções. A redução na aparição de matérias relacionadas 

demonstrou, ao mesmo tempo, uma focalização do tema em textos de orientação, de estudos 

científicos e no controle da epidemia dentro da sociedade com o passar dos anos. 

Ainda neste período, destacou-se o crescimento nas organizações e ações organizadas 

por essa minoria social a fim de conquistar seu espaço. Aliada a isso, está a crescente nas 

menções em veículos de mídia, que podem ser diretamente relacionadas com um aumento nos 

relatos de pessoas se autodeclarando membros da comunidade LGBTQIAPN+. Na contramão, 

no entanto, cresceram também, seguindo essa tendência até em 2010, os relatos de preconceito, 

segregação, violência e crimes conta essas pessoas, com atos que chegaram até mesmo ao nível 

de atentados terroristas, demonstrando a série de desafios enfrentados por essas pessoas. A 

permanência do aumento nesses tópicos relacionados à violência demonstra uma 

estruturalização do preconceito por parte da sociedade ocidental e capitalista, que ao mesmo 

tempo que dá as bases para a existência de um pluralismo sexual, o pune por ser diferente da 

norma heterossexual imposta. 

Dessa forma, com todos os tópicos expostos à exaustão e às bases teóricas estabelecidas, 

pode-se concluir que a forma como a comunidade LGBTQIAPN+ era retratada pela Folha 

realmente mudou ao longo do tempo, com grande parte dos nove temas determinados possuindo 
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alterações nos contextos em que as palavras referentes à homossexualidade estão inseridas. O 

preconceito e a intolerância contra essas pessoas não diminuíram, segundo os relatos, mas o 

apoio de parte da sociedade, a conquista de direitos, com respaldo legal, e cada vez mais a 

inclusão dessa minoria social no espaço midiático, seja no jornalismo ou no entretenimento, 

ampliou ainda mais as oportunidades desses indivíduos. Mesmo ainda tendo que lutarem para 

serem respeitados em alguns setores, a comunidade homossexual com certeza se fortaleceu ao 

longo do início do século XXI, como apontou a análise das matérias da Folha de S.Paulo. 
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APÊNDICE – RESPOSTAS OBTIDAS COM O NOTEBOOKLM 

Notebooks 1990 

Parte 1 

Fase 1 

Prezado(a) pesquisador(a), 

Em cumprimento à Fase 1 do protocolo de Codificação, realizei a Análise de Conteúdo 

(Bardin) exaustiva do corpus fixo de 50 excertos da Folha de S.Paulo, aplicando a calibração 

interna do algoritmo para o censo total das Unidades de Registro solicitadas. 

O somatório total, correto, das ocorrências de todas as formas dos termos-chave 

(homossexualismo, homossexualidade, homossexual(is), gay(s), lésbica(s), LGBT+, travesti(s) 

e bissexual(is)) é de: 70 

Fase 2 

Em atendimento à Fase 2: Categorização Indutiva, procedi ao mapeamento do contexto 

imediato das 70 Unidades de Registro identificadas na Fase 1. A codificação múltipla foi 

aplicada, permitindo que cada excerto fosse classificado em todas as categorias temáticas 

relevantes suportadas pelo contexto jornalístico. 

A seguir, apresento as categorias temáticas (assuntos relacionados) identificadas no 

corpus e o somatório total de frequência absoluta (F) de cada uma: 

Categoria Temática  

(Fase 2) 
Contexto/Assunto Relacionado 

Frequência 

Absoluta 

(F) 

Saúde/Aids/HIV 

Contextos relacionados à epidemiologia, pesquisa 

científica, prevenção (preservativos), grupos de risco 

(hepatite) e vítimas da Aids. 

26 

Arte, Cultura e Lazer 

Referência a shows (Erasure), boates, pontos de 

encontro, praias, Carnaval, cinema (festivais, análise de 

filmes) e novelas temáticas. 

16 

Crime e 

Violência/Perseguição 

Assassinatos, investigações policiais, aliciamento de 

menores, agressão física (bar), perseguição estatal 

(Nazismo/URSS) ou perfil de criminosos. 

15 

Sexualidade e Identidade 

Declarações ou discussões sobre a identidade sexual 

(homossexual, bissexual, lésbica), práticas sexuais, ou 

uso do termo para definição pessoal. 

14 

Mídia e Censura 

(TV/Jornalismo) 

Interferência política/moral no conteúdo midiático 

(novelas, comerciais, desenhos animados), debates 
13 
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televisivos (talk-show) e crítica a programas 

sensacionalistas. 

Discriminação e 

Preconceito 

Expressões de estigma, intolerância, preconceito social 

(verbais ou institucionais) e tentativas de exclusão 

(clubes, escolas, imprensa). 

18 

Legislação e Direitos 

(Civil/Penal) 

Discussões sobre leis que criminalizam ou protegem a 

população (URSS), ações judiciais (clubes) e 

legalização de uniões (casamento). 

10 

Religião e Moral 

Envolvimento de instituições religiosas (bispos, 

padres) em temas de moralidade, aliciamento, ou 

ordenação de pastores. 

6 

Ativismo e Organizações 

Referência a grupos organizados em prol de direitos ou 

defesa (Erasure, Grupo Gay da Bahia, organizações de 

homossexuais). 

3 

 

Fase 3 

Prezado(a) pesquisador(a), 

Dando prosseguimento à Fase 3: Categorização Indutiva (Subtemas/Construção de 

Contexto), realizei o mapeamento das relações construídas com os termos-chave dentro das 

categorias temáticas previamente definidas. O objetivo é identificar os subtemas centrais e os 

termos que medem a intenção ou a nuance (positiva, negativa ou neutra/descritiva) do excerto 

jornalístico. 

A seguir, apresento a discriminação dos subtemas centrais (Contexto Imediato 

Detalhado) e os termos de codificação intencional relevantes: 

I. Saúde/Aids/HIV (F=26) 

Subtema Central Intenção/Nuance e Termos de Codificação 
Fontes 

Chave 

Epidemiologia e 

Estatísticas 

(Geral/Brasil) 

Foco na incidência por orientação sexual, sendo o grupo de 

homossexuais masculinos o mais afetado globalmente e no Brasil, 

no início da epidemia. Termos: "homossexuais do sexo masculino 

representam 60% dos casos de adultos com Aids"; "relação entre 

casos masculinos e femininos". 

 

Pesquisa e 

Tratamento 

Médico 

Discussão sobre estudos clínicos, retrovírus (HIV/HTLV), 

Sarcoma de Kaposi e a importância de aumentar a atenção sobre 

a comunidade homossexual. Termos: "pesquisa realizada em 

Trinidad entre homossexuais"; "pacientes homossexuais 

aidéticos"; "o problema [da Aids] era pior nos EUA e Europa [para 

homossexuais]". 

 

Prevenção e 

Grupos de Risco 

Discussão sobre métodos preventivos (preservativos) e definição 

de "grupos de risco" para vacinação contra outras doenças. 

Termos: "preservativo para o sexo anal"; "grupos considerados de 
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risco, como homossexuais" (hepatite); "mito do aids 

homossexual" (desmentido). 

Cinema/Mídia e 

Aids 

Referência ao primeiro filme norte-americano que aborda o tema, 

focando nas consequências na comunidade homossexual. Termo: 

"problema da Aids e as suas consequências na comunidade 

homossexual". 

 

II. Discriminação e Preconceito (F=18) 

Subtema Central Intenção/Nuance e Termos de Codificação 
Fontes 

Chave 

Exclusão 

Institucional e 

Esportiva 

Relato de tentativas de exclusão de homossexuais de espaços 

públicos e instituições, usando justificativas morais. Termos: 

"abusos de poder e discriminação"; "não quer filiar o clube... 

porque isso iria 'contra a proteção dos jovens, sobretudo nos 

vestiários'"; proibição de entrada de homossexuais em 

dependências de escola de ballet. 

 

Estigma e Ofensa 

Verbal/Social 

Uso de termos pejorativos ou declarações que reforçam o 

preconceito em debates ou contextos políticos. Termos: 

"homossexualismo é sem-vergonhice"; "homossexual travestido 

de analista político" (insulto); "insulto" (em relação ao príncipe 

Edward). 

 

Perseguição 

Histórica/Estatal 

Menciona a perseguição e o extermínio de homossexuais em 

regimes totalitários. Termos: "extermínio de homossexuais" 

(Reich nazista); "homossexualismo era crime" (URSS). 

 

Preconceito na 

Mídia 

Crítica ao preconceito demonstrado em reportagens ou sátiras 

sobre quadrinhos. Termos: "história do Hulk que sugeria que todo 

homossexual era estuprador"; "conseguiu reproduzir em uma 

hora o preconceito de 25 séculos". 

 

III. Crime e Violência/Perseguição (F=15) 

Subtema 

Central 
Intenção/Nuance e Termos de Codificação 

Fontes 

Chave 

Homicídios e 

Serial Killers 

Relatos de assassinatos múltiplos e violentos de homossexuais em São 

Paulo e internacionalmente. Termos: "assassinatos de homossexuais 

têm acontecido com frequência"; "matou 13 homossexuais"; 

"encontrado morto com 38 facadas"; "homossexual e viciado em 

drogas" (característica do assassino francês); "polícia tem nova pista 

no caso do cabeleireiro morto. Um homossexual... foi depor". 

 

Aliciamento e 

Abuso 

Crime envolvendo líderes religiosos acusados de abuso sexual contra 

menores. Termos: "bispo é acusado de aliciamento de menores para 

prática homossexual". 

 

Ataques 

Físicos e 

Destruição 

Violência motivada por ódio em espaços públicos (bares, ruas). 

Termos: "Um grupo de 'skinheads' destruiu um bar de homossexuais"; 

"Outro assassinado era um homossexual conhecido como 'Charito'". 

 

IV. Mídia e Censura (TV/Jornalismo) (F=13) 
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Subtema Central Intenção/Nuance e Termos de Codificação 
Fontes 

Chave 

Censura Estatal e 

Moralidade 

Ação histórica da Censura Federal para impedir ou alterar 

conteúdo de TV (novelas) relacionado à homossexualidade e 

moral. Termos: "invertidos sexuais"; "conduta moral ou 

penalmente condenável"; "recomendações de que não fossem 

mostrados trejeitos homossexuais"; "zelar pelos bons 

costumes". 

 

Controle Editorial e 

Autocensura 

Intervenção na produção televisiva para reduzir a visibilidade 

da temática gay. Termos: "o clima gay da novela... terá que ser 

abrandado ao máximo"; "comercial... por ser considerado 

estímulo a homossexualismo" (vetado). 

 

Jornalismo de 

Especulação/Fofoca 

Mídia sensacionalista explorando a sexualidade de figuras 

públicas (realeza, celebridades). Termos: "tabloide 

sensacionalista"; "fofocas reais"; "gays e homossexuais" 

(abordado em programa sensacionalista). 

 

V. Sexualidade e Identidade (F=14) 

Subtema Central Intenção/Nuance e Termos de Codificação 
Fontes 

Chave 

Declaração 

Pública e Auto-

Identificação 

Figuras públicas ou indivíduos em debate assumindo ou 

reconhecendo sua orientação. Termos: "somos gays e não 

escondemos isso"; "homossexual assumido"; "várias relações 

homossexuais"; "prática homossexual". 

 

Diversidade de 

Orientação 

Presença de outras orientações sexuais no debate público. Termos: 

"bissexual"; "lésbica"; "se eu encontrasse um homem como você 

[Valadão] eu empunharia a bandeira de lésbica". 

 

Definição 

Polêmica e Moral 

Tentativas de definir ou patologizar o homossexualismo em 

debates televisivos. Termos: "homossexualismo é falta de palmada 

na infância"; "homossexualismo é sem-vergonhice"; 

"homossexual é homossexual porque é homossexual". 

 

VI. Arte, Cultura e Lazer (F=16) 

Subtema Central Intenção/Nuance e Termos de Codificação 
Fontes 

Chave 

Representação 

Cinematográfica 

Filmes e festivais que tratam da temática, incluindo crítica sobre 

representações positivas ou negativas. Termos: "festival 

homossexual"; "infame e arrastada comédia dramática sobre o 

homossexualismo"; "temas como prostituição e 

homossexualismo" (em programas jornalísticos). 

 

Eventos Musicais e 

Performance 

Análise de shows com forte apelo gay (Erasure), enfocando a 

estética e a qualidade musical. Termos: "musical gay"; "montante 

de pop medíocre"; "estética sexual"; "cantor e contorcionista 

Andrew Bell vestido de um maiô ultracurto"; "clima gay" 

(dança/lambada). 

 

Locais de 

Socialização 

Identificação de pontos de encontro e lazer frequentados por esta 

população. Termos: "boate gay Nostro Mundo"; "ponto 

frequentado por homossexuais no Parque Trianon"; "ponto gay" 

(praia). 
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VII. Legislação e Direitos (Civil/Penal) (F=10) 

Subtema Central Intenção/Nuance e Termos de Codificação 
Fontes 

Chave 

Direito à 

União/Casamento 

Informação sobre a legalização de uniões homossexuais em 

outros países. Termos: "lei que confere aos homossexuais o 

direito de legalizar suas uniões"; "homossexuais casados". 

 

Criminalização 

Histórica e Abolição 

de Leis 

O contexto da União Soviética (URSS) onde a 

homossexualidade era um crime e o processo 

de glasnost (abertura) que estava ocorrendo. Termos: 

"homossexualismo era crime, o sexo não era crime, 

condicional"; "crime de homossexualismo". 

 

Idade Legal e 

Relações Sexuais 

Proposta de mudança na lei sobre a idade de consentimento 

para relações homossexuais. Termos: "reduzir de 21 para 16 

anos a idade mínima para as relações homossexuais legais". 

 

VIII. Religião e Moral (F=6) 

Subtema Central Intenção/Nuance e Termos de Codificação 
Fontes 

Chave 

Conflito 

Doutrinário 

(Ordenação) 

Discussão sobre a aceitação de homossexuais em ministérios 

religiosos. Termos: "homossexuais foram ordenados pastores 

luteranos"; "podem ser expulsas da igreja Luterana". 

 

Intervenção 

Moral e Censura 

O papel das instituições religiosas na pressão por censura de temas 

relacionados ao sexo e à moralidade na mídia. Termos: "questões 

morais eram um prato cheio para a Censura"; "combater as cenas 

de... homossexualismo". 

 

Pecado e Delito 

Associação da prática homossexual com aliciamento no contexto 

religioso. Termos: "bispo é acusado de aliciamento de menores 

para prática homossexual". 

 

IX. Ativismo e Organizações (F=3) 

Subtema Central Intenção/Nuance e Termos de Codificação 
Fontes 

Chave 

Defesa de Direitos e 

Popularidade 

Uso da notoriedade por artistas para promover a defesa de 

direitos homossexuais. Termos: "usamos de nossa popularidade 

para influir em defesa dos direitos dos homossexuais"; "quebrar 

barreiras e preconceitos". 

 

Organizações de 

Apoio e 

Representação 

Referência a grupos organizados em prol da causa. Termos: 

"Grupo Gay da Bahia"; "organizações de homossexuais". 
 

 

Fase 4 

Prezado(a) pesquisador(a), 

Apresento a seguir a Fase 4: Apresentação dos Resultados, cumprindo integralmente a 

conferência metodológica e mantendo a calibração interna do algoritmo de codificação 
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estabelecida nas fases anteriores (Fase 1, Fase 2 e Fase 3) para o corpus fixo de 50 excertos 

da Folha de S.Paulo. 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Tabela 1: Conferência Metodológica da Fase 1 (Unidades de Registro) 

Esta tabela comprova o somatório total da frequência absoluta (F) de ocorrência das 

Unidades de Registro (termos-chave e suas variações) no corpus integral, conforme 

determinado na Fase 1. 

Unidades de Registro (Termos-Chave) 
Somatório Total de 

Frequência Absoluta (F) 

Homossexualismo, Homossexualidade, Homossexual(is), 

Gay(s), Lésbica(s), LGBT+ (e variações), Travesti(s), 

Bissexual(is) 

70 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Tabela 2: Conferência Metodológica da Fase 2 (Frequência das Categorias Temáticas) 

Esta tabela lista as categorias temáticas (assuntos/contextos amplos) resultantes da 

categorização indutiva do material jornalístico, com suas respectivas frequências 

absolutas (F) de codificação. A soma das frequências é superior a 70 devido à aplicação da 

codificação múltipla. 

Categoria Temática (Assunto Relacionado) Frequência Absoluta (F) 

Saúde/Aids/HIV 26 

Discriminação e Preconceito 18 

Arte, Cultura e Lazer 16 

Crime e Violência/Perseguição 15 

Sexualidade e Identidade 14 

Mídia e Censura (TV/Jornalismo) 13 

Legislação e Direitos (Civil/Penal) 10 

Religião e Moral 6 

Ativismo e Organizações 3 

-------------------------------------------------------------------------------- 
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Tabela 3: Conferência Metodológica da Fase 3 (Subtemas e Termos de Construção de 

Contexto) 

Esta tabela apresenta os termos específicos (Unidades de Contexto Detalhadas) que 

sugerem o subtema e a intencionalidade (positiva, negativa ou descritiva) dentro das 

categorias temáticas identificadas na Fase 2, conforme detalhamento da Fase 3. 

Categoria Temática 

Subtemas Centrais 

(Construção de 

Contexto) 

Termos de Intenção/Nuance e Exemplos de 

Construção 

Saúde/Aids/HIV 

Epidemiologia e 

Grupos de Risco; 

Pesquisa e 

Tratamento; 

Prevenção. 

"homossexuais do sexo masculino 

representam 60% dos casos"; "pesquisa 

realizada em Trinidad entre homossexuais"; 

"pacientes homossexuais aidéticos"; 

"preservativo para o sexo anal"; "mito do 

aids homossexual"; "grupos considerados de 

risco, como homossexuais" (hepatite); 

"problema era pior nos EUA e Europa [para 

homossexuais]". 

Discriminação e 

Preconceito 

Estigma Social e 

Exclusão; Perseguição 

Histórica. 

"abuso de poder e discriminação"; "contra a 

proteção dos jovens, sobretudo nos 

vestiários"; "proibiu a entrada de 

homossexuais" (escola de ballet); 

"homossexualismo é sem-vergonhice"; 

"extermínio de homossexuais" (Reich 

nazista); "o preconceito de 25 séculos sobre 

os homossexuais"; "homossexual travestido 

de analista político" (insulto). 

Crime e 

Violência/Perseguição 

Homicídios e Serial 

Killers; Ataques em 

Locais Públicos; 

Aliciamento. 

"assassinatos de homossexuais têm 

acontecido com frequência"; "matou 13 

homossexuais"; "encontrado morto com 38 

facadas"; "homossexual e viciado em drogas" 

(característica do assassino); "polícia tem 

nova pista no caso... Um homossexual... foi 

depor"; "destruiu um bar de homossexuais"; 

"bispo é acusado de aliciamento de menores 

para prática homossexual". 

Sexualidade e 

Identidade 

Auto-Identificação e 

Relações; Debate 

sobre Definição. 

"somos gays e não escondemos isso"; 

"homossexual assumido"; "várias relações 

homossexuais"; "bissexual"; "lésbica"; 

"homossexualismo é falta de palmada na 

infância"; "homossexual é homossexual 

porque é homossexual". 

Mídia e Censura 

(TV/Jornalismo) 

Censura Moral/Estatal 

(Regime Militar); 

Autocensura Editorial; 

Sensacionalismo. 

"não fossem mostrados trejeitos 

homossexuais"; "invertidos sexuais" 

(proibidos antes das 23h); "comercial... 

considerado estímulo a homossexualismo" 

(vetado); "clima gay da novela... terá que ser 
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abrandado"; "programas jornalísticos sobre 

temas como prostituição e homossexualismo" 

(sensacionalismo); "tabloide sensacionalista". 

Arte, Cultura e Lazer 

Representação 

Midiática 

(Cinema/TV); Música 

e Estética Gay; Locais 

de Encontro. 

"festival homossexual"; "comédia dramática 

sobre o homossexualismo" (infame e 

arrastada); "musical gay"; "montante de pop 

medíocre"; "boate gay Nostro Mundo"; 

"ponto frequentado por homossexuais no 

Parque Trianon"; "ponto gay" (praia); "clima 

gay" (lambada). 

Legislação e Direitos 

(Civil/Penal) 

União 

Civil/Casamento; 

Criminalização e 

Abandono Penal. 

"lei que confere aos homossexuais o direito 

de legalizar suas uniões"; "homossexuais 

casados"; "homossexualismo era crime" 

(URSS); "reduzir de 21 para 16 anos a idade 

mínima para as relações homossexuais 

legais". 

Religião e Moral 

Conflito Doutrinário e 

Ordenação; Pressão 

por Moralidade. 

"homossexuais foram ordenados pastores 

luteranos"; "podem ser expulsas da igreja 

Luterana"; "combater as cenas de... 

homossexualismo"; "questões morais eram 

um prato cheio para a Censura". 

Ativismo e 

Organizações 

Defesa de Direitos; 

Representação 

Organizada. 

"usamos de nossa popularidade para influir 

em defesa dos direitos dos homossexuais"; 

"quebrar barreiras e preconceitos"; "Grupo 

Gay da Bahia". 

 

Parte 2 

Fase 1 

Como assistente de pesquisa especializado em Análise de Conteúdo (Bardin) focado na 

codificação de material jornalístico, realizei o censo total das unidades de registro especificadas 

no corpus fixo de 50 excertos da Folha de S.Paulo. 

O somatório total, correto, das ocorrências (frequência absoluta) para todos os termos-

chave listados é de 98. 

(Nota de Calibração Interna: Foram consideradas as formas singulares, plurais e 

variações gramaticais pertinentes de cada unidade de registro, com exceção de termos 

conceituais como "hominimo" ou "biba" que foram ignorados ou reclassificados estritamente 

conforme as categorias fixas fornecidas, e o termo "travestido" foi excluído conforme 

instrução.) 

Fase 2 
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Prezado pesquisador, 

Como assistente de pesquisa especializado em Análise de Conteúdo (Bardin) focado na 

codificação de material jornalístico, completei a Fase 2 (Categorização Indutiva), agrupando os 

contextos das unidades de registro (focadas em orientações sexuais e identidades) em categorias 

temáticas. 

Abaixo está o mapeamento exaustivo e a contagem de frequência absoluta para cada 

categoria temática, permitindo-se a codificação múltipla das Unidades de Contexto: 

Categoria Temática Frequência Absoluta (Contagem Total de Contextos) 

Saúde/Aids/HIV 29 

Sexualidade e Identidade (SI) 32 

Arte, Cultura e Lazer (ACL) 19 

Discriminação e Preconceito (DP) 16 

Ativismo e Organizações (AO) 11 

Mídia e Censura (TV/Jornalismo) (MC) 7 

Crime e Violência/Perseguição (CV/P) 5 

Legislação e Direitos (Civil/Penal) (LD) 4 

Religião e Moral (RM) 4 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Detalhamento da Codificação por Categoria: 

1. Saúde/Aids/HIV (SA) - 29 Ocorrências Esta categoria engloba a identificação de grupos de 

risco, estatísticas de contágio, prevenção, o estigma da doença, a história epidemiológica (como 

a Aids atingiu inicialmente homossexuais) e a busca por tratamento. 

• Termos aparecem em contextos de grupos de risco, investigação conjugal motivada pelo medo 

da Aids, estatísticas de transmissão em presídios e no litoral, programas de prevenção (como o 

uso de camisinhas), o conceito histórico do HIV como "vírus exclusivo dos homossexuais", 

morte de figuras públicas (Foucault, Liberace) pela doença, falta de atenção a lésbicas com 

Aids, e discussões sobre a dificuldade de mudar o comportamento sexual para prevenção. 

2. Sexualidade e Identidade (SI) - 32 Ocorrências Esta categoria concentra contextos de 

definição de identidade, descrição de estilo de vida, declarações de orientação sexual, hábitos, 

ambientes sociais específicos (clubes, turismo) e a visibilidade da identidade. 

• Inclui a descrição de personagens e suas identidades (homossexual, travesti), a discussão 

teórica da homossexualidade e a busca por normalização (foco de filmes), a homossexualidade 

de figuras públicas (Bowie, Shilts), o uso pejorativo da identidade como acusação política ou 
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criminal, o ambiente de vida homossexual (baladas, clubes), e a descrição de bissexuais e 

travestis em contextos de risco ou preconceito. 

3. Arte, Cultura e Lazer (ACL) - 19 Ocorrências Foca na representação de personagens, temas, 

estética e figuras homossexuais em filmes, séries, livros, peças e na mídia artística. 

• Contextos incluem a análise de filmes ("Estranha Atração," "Torch Song," "Longtime 

Companion," "Ajuste Final") e o tratamento do tema homossexualismo/gay, a menção de 

figuras culturais (Paradjanov, Warhol, Liberace, Bowie, Foucault) e sua relação com a 

homossexualidade, e o uso de figuras gays/travestis em sátiras e caricaturas (TV Pirata, 

Macaquinho Simão). 

4. Discriminação e Preconceito (DP) - 16 Ocorrências Relacionada a estigmas, julgamentos 

morais, atos de discriminação, uso da sexualidade como difamação e estratégias de defesa 

baseadas no preconceito. 

• Exemplos incluem a superação de preconceitos em filmes, a discriminação no mercado 

publicitário, o uso da homossexualidade para difamar ou como motivo de investigação por 

detetives, a acusação de deslealdade contra bissexuais, o uso de "homossexuais" como 

xingamento político, e a percepção de que Aids só atinge gays (estigma). Inclui a discussão 

sobre Martina Navratilova ser um "mau exemplo" devido à sua homossexualidade. 

5. Ativismo e Organizações (AO) - 11 Ocorrências Trata da ação de grupos organizados, 

associações (LGBT+ e correlatas) e serviços comerciais voltados especificamente para a 

comunidade. 

• Menciona explicitamente o Grupo Gay da Bahia (GGB) em ações de prevenção e denúncias 

de discriminação, o trabalho do Gapa com travestis e homossexuais para desenvolver 

camisinhas, a crítica a grupos ativistas que defendem a liberdade sexual irrestrita, a existência 

de agências de turismo e assessoria financeira exclusivas, e a participação de associações gays 

na exibição de programas sobre Aids. 

6. Mídia e Censura (MC) - 7 Ocorrências Foca em conteúdo de mídia, debates jornalísticos, 

censura, ou a forma como temas homossexuais são tratados (ou evitados) na televisão e em 

canais de cabo. 

• Refere-se ao desafio ao conservadorismo de TV em relação a homossexuais no "TV Pirata", 

a proibição de programas gays em Nova York, a condenação de cenas de homossexualismo 
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masculino em novelas por grupos morais, e a sátira jornalística sobre personagens e figuras 

gay/homossexuais. 

7. Crime e Violência/Perseguição (CV/P) - 5 Ocorrências Contextos onde a homossexualidade 

está ligada à prisão, acusações criminais, ou violência física. 

• O encarceramento e as acusações contra Serguei Paradjanov, incluindo homossexualismo, a 

hipótese de violência sexual contra um homem homossexual após o suicídio, a prisão e 

acusação de travestis por "vadiagem", e a homossexualidade como motivação de homicídio em 

um processo judicial. 

8. Legislação e Direitos (LD) - 4 Ocorrências Discussões sobre o status legal, a garantia de 

direitos civis, ou processos judiciais/políticos relacionados à orientação sexual. 

• A arbitrariedade policial e a acusação de vadiagem contra travestis, a polêmica sobre a 

ordenação de rabinos homossexuais (envolvendo o status na comunidade), o uso da 

homossexualismo como um "defeito" na análise de um indicado político à Suprema Corte dos 

EUA, e serviços financeiros que lidam com a transferência de propriedade e títulos para 

homossexuais. 

9. Religião e Moral (RM) - 4 Ocorrências Conflitos baseados em preceitos religiosos, a 

oposição moral e o uso de argumentos bíblicos. 

• Inclui a crítica moral às cenas de homossexualismo em novelas, o uso de versículos bíblicos 

contra a ordenação de rabinos homossexuais, a visão de uma ex-atleta que considera a 

homossexualidade de outra atleta como "mau exemplo" e seu envolvimento em movimento de 

reavivamento cristão, e a crítica moral de que "homo ou bissexuais" são "praticantes de 

sexualidade delinquente". 

Fase 3 

Em minha função de assistente de pesquisa especializado em Análise de Conteúdo (Bardin), 

apresento a Categorização Indutiva (Fase 3), detalhando os subtemas e os termos-chave que 

indicam a construção de contexto e a provável intenção na codificação do material jornalístico. 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Mapeamento de Subtemas e Termos de Intenção 

1. Saúde/Aids/HIV (SA) 
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Esta categoria é dominante e está diretamente ligada à demarcação epidemiológica e 

comportamental. 

Subtema Central Termos de Intenção e Construção de Contexto (Unidades de Registro) 

Definição de 

Grupos de Risco e 

Vítimas 

“grupos de riscos”, “homossexuais, bissexuais e toxicômanos” (como 

veiculadores da infecção), “prováveis vítimas da moléstia”, “gays, pouco 

importando se eles mantêm ou não relações monogâmicas”, “parceiras 

sexuais de bissexuais e de toxicômanos que albergam o HIV” (vítimas 

inocentes). 

Epidemiologia e 

Estatísticas 

“índice de contaminação de Aids em presídios” (ligado a “relações 

homossexuais”), “infecção pelo vírus da imunodeficiência humana (HIV), 

que origina a... incurável e indubitavelmente fatal síndrome”, 

“homossexuais vêm em segundo lugar” (na transmissão no litoral), 

“incidência identificada como um tipo específico de câncer que só atingiria 

os homossexuais” (erro histórico). 

Prevenção e 

Tratamento 

“campanha preventiva”, “educação, informação exata e comportamento 

responsável”, "camisinhas mais resistentes, para o sexo anal", “mudança 

de comportamento de homossexuais, bissexuais e toxicômanos” (receita 

de efeito duvidoso). 

Stigma e Ocultação 

Histórica 

“homossexualidade não era algo sobre o que se perguntasse” (em casos 

iniciais), "Aids atinge monges budistas" (suspeita de relações 

homossexuais). 

 

2. Sexualidade e Identidade (SI) 

Foca na descrição de estilos de vida e na dicotomia entre repressão e visibilidade. 

Subtema Central 
Termos de Intenção e Construção de Contexto  

(Unidades de Registro) 

Descrição de Estilo de 

Vida e Hábitos 

“travesti que faz show”, “vida de um homossexual em Nova York”, 

“clubes” e “baladas” (locais de frequência), “homossexualidade que 

era obrigada a confessá-la”, “homossexualidade influenciou” (a 

carreira de Foucault). 

Ocultação/Repressão vs. 

Visibilidade 

“homossexualidade de vergonhosa e reprimida”, “um momento de 

toda mudança de opção sexual e de etnias” (contexto de piada em 

TV), “um homem” (o marido que a trocou por um homem). 

Comunidade e Mercado 

Específico 

“agências de turismo exclusivas para gays”, “casais gays têm duas 

fontes de renda e não têm filhos” (descrição econômica). 

 

3. Arte, Cultura e Lazer (ACL) 

Trata da forma como a identidade é retratada na mídia artística, muitas vezes com foco na Aids 

ou na sexualidade de figuras notórias. 

Subtema Central 
Termos de Intenção e Construção de Contexto  

(Unidades de Registro) 
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Representação em 

Filmes/Peças 

“tema homossexual”, "homossexualismo" (em filme), “Longtime 

Companion” (sobre vítimas da Aids), “Três casais gays 

absolutamente palatáveis” (busca por normalização), “Ajuste Final” 

(filme dirigido por heterossexual). 

Biografias e Figuras 

Gays/Homossexuais 

“Liberace… acusado de ser um homossexual”, “Bowie declarou-se 

gay”, “homossexualismo” (na vida do bailarino Nijinski), 

"homossexualidade" (em Liberace/Rock Hudson). 

Estética e Sexualidade 

na Arte 

“homossexualidade não é determinante das imagens de Warhol” 

(mas apenas uma forma de sexualidade), Warhol faz o "melhor uso 

da homossexualidade", “travesti” (personagem de Warhol, “The Life 

of Juanita Castro”). 

 

4. Discriminação e Preconceito (DP) 

Engloba o julgamento moral, a rotulação e a exclusão social/econômica. 

Subtema Central Termos de Intenção e Construção de Contexto (Unidades de Registro) 

Julgamento Moral 

e Deslealdade 

“bissexuais com muita frequência são desleais porque escamoteiam o 

homossexualismo que também praticam”, “homo ou bissexuais... 

praticantes de sexualidade delinquente”. 

Estigma e "Mau 

Exemplo" 

“Martina Navratilova é um mau exemplo por sua homossexualidade”, 

“adolescência fica exposta à homossexualidade” (risco). 

Discriminação 

Social e 

Profissional 

“o consumidor homossexual compra os produtos dessas empresas” (que 

apoiam causas gays) / “anunciantes têm medo de associar a sua marca ao 

homossexualismo, que ainda é discriminado”, “discriminação sexual” 

(acusação à rádio). 

Difamação 

Política/Social 

“homossexuais” (como xingamento político de soldados alemães), 

“homossexualismo” (como um "defeito" na carreira política de um 

indicado). 

 

5. Ativismo e Organizações (AO) 

Foco na atuação política, social e de serviço da comunidade. 

Subtema Central Termos de Intenção e Construção de Contexto (Unidades de Registro) 

Organização e Ações 

de Saúde 

“Grupo de Apoio à Prevenção à Aids (Gapa-SP)”, “Grupo Gay da 

Bahia (GGB)”, “trabalho do Gapa com travestis e homossexuais” 

(criação de camisinha), “programas sobre Aids, levados ao ar no Canal 

J por associações gays”. 

Serviços 

Especializados 
“assessoria financeira independente... atender os homossexuais”. 

Ação 

Política/Denúncia 

“denunciando a rádio Transamérica FM por discriminação sexual”, 

“protestaram contra a falta de atenção a lésbicas com Aids”. 

 

6. Mídia e Censura (MC) 
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Trata do espaço da representação e das batalhas morais na televisão. 

Subtema Central Termos de Intenção e Construção de Contexto (Unidades de Registro) 

Censura e 

Proibição de 

Conteúdo 

“programas gays” (proibidos em TV a cabo em NY), “censura as cenas 

imorais na TV”, “cenas de homossexualismo masculino na novela 'Mico 

Preto'” (consideradas imorais). 

Sátira e Humor 

(TV) 

“Programa desafiou conservadorismo da TV” (incluindo piadas sobre 

homossexuais), “gays” (em programas de TV a cabo), “o Macaco Simão e a 

Cinderela... travestis em Paris” (em tom jocoso), “gay dá amarelo cheguei” 

(uso caricato da identidade). 

 

7. Crime e Violência/Perseguição (CV/P) 

Foca na criminalização da identidade ou na violência direcionada. 

Subtema Central Termos de Intenção e Construção de Contexto (Unidades de Registro) 

Acusação Criminal 

e Cárcere 

“diferentes acusações (homossexualismo, especulação, tráfico de 

ícones)” (contra Paradjanov), “travestis... fichados por ‘vadiagem’”. 

Violência e 

Homicídio 

“homossexualidade” (como motivação do crime de homicídio), 

“homossexual, que seria vítima de violência sexual após o suicídio” 

(hipótese eliminada). 

Arbitrariedade 

Policial 

“arbitrariedade e o preconceito provindo de um segmento ‘social’” 

(contra travestis). 

 

8. Legislação e Direitos (LD) 

Contextos que envolvem o status legal da identidade e a busca por direitos civis. 

Subtema Central 
Termos de Intenção e Construção de Contexto  

(Unidades de Registro) 

Status Legal da 

Homossexualidade 

“homossexualismo” (como um “defeito” que poderia impedir a 

confirmação de um indicado à Suprema Corte), “transferência de títulos 

e propriedades” (necessidade de assessoria para homossexuais). 

Direitos 

Profissionais e Civis 

"direito de fazer o que quiser" (na vida particular), "o rabino vale pela 

sua capacidade de transmitir o judaísmo, independente da sua escolha 

sexual". 

 

9. Religião e Moral (RM) 

Aborda os conflitos com instituições religiosas e doutrinas conservadoras. 

Subtema Central Termos de Intenção e Construção de Contexto (Unidades de Registro) 

Conflito Teológico e 

Posição Moral 

“homossexualismo fere os versículos bíblicos”, “pratica atos que são 

proibidos pela lei judaica”, “imoral” (cenas de homossexualismo). 

Religião e Exemplos 

Sociais 

“integra o movimento de reavivamento cristão” (justificativa para 

considerar homossexualidade um "mau exemplo"). 
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Fase 4 

Como assistente de pesquisa especializado em Análise de Conteúdo (Bardin) focado na 

codificação de material jornalístico, apresento a conferência metodológica dos resultados das 

Fases 1, 2 e 3, mantendo a calibração interna do algoritmo de codificação sobre o corpus de 50 

excertos da Folha de S.Paulo. 

Tabela 1: Conferência do Censo Total das Unidades de Registro (Fase 1) 

O somatório total da frequência absoluta das unidades de registro especificadas 

(homossexualismo, homossexualidade, homossexual(is), gay(s), lésbica(s), LGBT+, 

travesti(s), bissexual(is)) é confirmado, conforme a calibração interna: 

Termos-Chave (Unidades de Registro) Frequência Absoluta (Total) 

Somatório Total das Ocorrências 98 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Tabela 2: Frequência das Categorias Temáticas (Fase 2) 

A frequência absoluta (contagem total de contextos) de cada categoria temática, permitindo a 

codificação múltipla das unidades de contexto, é apresentada abaixo: 

Categoria Temática 
Frequência Absoluta  

(Contagem Total de Contextos) 

Sexualidade e Identidade (SI) 32 

Saúde/Aids/HIV (SA) 29 

Arte, Cultura e Lazer (ACL) 19 

Discriminação e Preconceito (DP) 16 

Ativismo e Organizações (AO) 11 

Mídia e Censura (TV/Jornalismo) (MC) 7 

Crime e Violência/Perseguição (CV/P) 5 

Legislação e Direitos (Civil/Penal) (LD) 4 

Religião e Moral (RM) 4 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Tabela 3: Termos Representativos dos Subtemas e da Intenção (Fase 3) 

Esta tabela discrimina as unidades de contexto (termos e frases) que sugerem o subtema central 

e a intenção subjacente em que os termos-chave da Fase 1 foram codificados, conforme a 

análise exaustiva do material: 

Categoria Temática 
Construção de Contexto e Termos de Intenção  

(Exemplos Citados nas Fontes) 
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Saúde/Aids/HIV (SA) 

"grupos de risco", "homossexuais, bissexuais e toxicômanos", 

"incurável e indubitavelmente fatal síndrome", "vírus exclusivo dos 

homossexuais", "falta de atenção a lésbicas com Aids", "parceiras 

sexuais de bissexuais" (vítimas inocentes). 

Sexualidade e Identidade 

(SI) 

"preferência sexual do personagem", "homossexualidade que era 

obrigada a confessá-la", "um homossexual em Nova York", 

"travesti que faz show", "casais gays têm duas fontes de renda e não 

têm filhos", "Bowie declarou-se gay". 

Arte, Cultura e Lazer 

(ACL) 

"superar preconceitos" (em filme), "homossexualismo" (em filme), 

"Longtime Companion, sobre vítimas da Aids", "Três casais gays 

absolutamente palatáveis", "homossexualismo e da Aids" (em 

telebiografias de Liberace e Rock Hudson). 

Discriminação e 

Preconceito (DP) 

"mau exemplo por sua homossexualidade", "homossexualismo, que 

ainda é discriminado" (por anunciantes), "homossexuais" (como 

xingamento político a soldados alemães), "bissexuais com muita 

frequência são desleais". 

Ativismo e Organizações 

(AO) 

"Grupo Gay da Bahia (GGB)", "Gapa" (trabalho com travestis e 

homossexuais), "assessoria financeira... para homossexuais", 

"programas sobre Aids, levados ao ar... por associações gays". 

Mídia e Censura (MC) 

"Programa desafiou conservadorismo da TV", "programas gays" 

(proibidos em TVs a cabo), "considera ‘imoral’ as cenas de 

homossexualismo masculino na novela 'Mico Preto'". 

Crime e 

Violência/Perseguição 

(CV/P) 

"diferentes acusações (homossexualismo, especulação)" (contra 

Paradjanov), "homossexualidade" (como motivação do crime), "200 

fichados por 'vadiagem'" (travestis), "elimina a hipótese de que o 

brasileiro, que era homossexual, tivesse sido vítima de violência 

sexual após o suicídio". 

Legislação e Direitos 

(LD) 

"homossexualismo" (como um "defeito" que poderia impedir a 

confirmação de um indicado à Suprema Corte), "direito de fazer o 

que quiser", "transferência de títulos e propriedades" (assessorias). 

Religião e Moral (RM) 

"homossexualismo fere os versículos bíblicos", "pratica atos que 

são proibidos pela lei judaica", “homo ou bissexuais... praticantes 

de sexualidade delinquente”, "movimento de reavivamento cristão". 

 

Parte 3 

Fase 1 

Como assistente de pesquisa especializado em Análise de Conteúdo (Bardin) e focado 

na codificação exaustiva do corpus fixo de 50 excertos da Folha de S.Paulo, procedi à calibração 

interna do algoritmo para identificar a frequência absoluta das unidades de registro solicitadas 

(considerando formas singulares e plurais). 

O somatório total, correto, das ocorrências das unidades de registro no corpus fornecido 

é de 94. 
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Fase 2 

Prezado(a) Pesquisador(a), 

Em minha função de assistente de pesquisa especializado em Análise de Conteúdo (Bardin), 

realizei a Fase 2 (Categorização Indutiva) aplicando a codificação múltipla exaustiva sobre o 

corpus fixo. A calibração interna do algoritmo assegurou que cada Unidade de Contexto (UC) 

associada aos termos-chave fosse mapeada em todas as categorias temáticas pertinentes. 

A seguir, apresento a frequência absoluta (contagem total) de ocorrência para cada categoria 

temática identificada, representando o somatório das codificações múltiplas realizadas: 

Categoria Temática (Assunto Relacionado) Frequência Absoluta 

Arte, Cultura e Lazer 30 

Sexualidade e Identidade 27 

Legislação e Direitos (Civil/Penal) 24 

Ativismo e Organizações 21 

Discriminação e Preconceito 19 

Crime e Violência/Perseguição 19 

Saúde/Aids/HIV 17 

Religião e Moral 4 

Mídia e Censura (TV/Jornalismo) 1 

Total Geral das Codificações Múltiplas 162 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Detalhamento e Justificativas de Codificação: 

1. Arte, Cultura e Lazer (30 ocorrências): Inclui contextos de eventos sociais (Carnaval/baile 

gay), concursos de beleza (Miss Brasil Gay), esportes (joke in soccer context), cinema (críticas 

de filmes onde a sexualidade é central, ou menção a cinema gay), música (revelação de músico), 

ópera ("bonte gay"), e a exibição/defesa de arte com temática homossexual (exposição 

Mapplethorpe). 

2. Sexualidade e Identidade (27 ocorrências): Abrange a autoidentificação 

(bissexual/homossexual), a descrição de comunidades ou grupos (michês, travestis, 

homossexuais adolescentes), e a discussão de práticas sexuais ou estilos de vida, inclusive em 

contextos criminais (como a descrição de Botton Neto) e a menção à não-homossexualidade 

em crítica de filme. 

3. Legislação e Direitos (Civil/Penal) (24 ocorrências): Concentra-se na discussão de leis, 

regulamentações e batalhas legais que afetam direitos (como imigração, casamento), e a 

criminalização de condutas sexuais (manifestação contra lei; legislação holandesa sobre idade 
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de consentimento). Inclui a menção à não discriminação por orientação sexual na plataforma 

de um candidato. 

4. Ativismo e Organizações (21 ocorrências): Foca em ações coletivas, lobby político e 

entidades que defendem os direitos (Grupo Gay da Bahia/ILGA, manifestações em Berlim e 

Joanesburgo), campanhas de prevenção (e seu sucesso), e a pressão judicial (processos de 

casamento, defesa de artistas). 

5. Discriminação e Preconceito (19 ocorrências): Captura atos de hostilidade, tratamento 

desigual ou linguagem pejorativa (uso de "homossexual" como insulto a árbitro), perseguição 

política (campanha de Helms contra grupos homossexuais/lésbicas), violência simbólica (uso 

de "bicha"), e exclusão social (preconceito no Bar Positivo; impedimento de casamento; ataques 

de skinheads). 

6. Crime e Violência/Perseguição (19 ocorrências): Engloba assassinatos e suas 

investigações (Maníaco do Trianon; assassinato suspeito; relatório de mortes), acusações de 

abuso (padre homossexual), ataques físicos (skinheads) e conotações de perigo (homossexuais 

no Ibirapuera; pedido de remoção na praça). 

7. Saúde/Aids/HIV (17 ocorrências): Relaciona a homossexualidade e a bissexualidade como 

grupos de risco ou vetores de transmissão de Aids/HIV (infográfico, transmissão sexual), e 

discute a incidência e o sucesso das campanhas de prevenção (queda de casos em Campinas) 

ou a vulnerabilidade em relação ao uso de drogas. 

8. Religião e Moral (4 ocorrências): Contextos onde a sexualidade é confrontada por preceitos 

religiosos ou morais estritos (oposição da Igreja ao casamento na Holanda, condenação do 

homossexualismo como "decadência" por grupos religiosos na Dinamarca). 

9. Mídia e Censura (TV/Jornalismo) (1 ocorrência): Unidades de contexto que abordam o 

uso ou a representação do termo na imprensa/cultura popular, como a evolução do significado 

da palavra "gay" nos EUA. 

Fase 3 

Prezado(a) Pesquisador(a), 

Como assistente de pesquisa especializado em Análise de Conteúdo, a Fase 3 envolveu a 

desagregação das categorias temáticas (Fase 2) em subtemas específicos, identificando a 

construção contextual imediata e a intenção subjacente ao enquadramento das unidades de 

registro. A codificação é integral e baseada exclusivamente no corpus fornecido. 
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Abaixo, apresento a Análise Contextual das Unidades de Contexto (UCs) por categoria: 

1. Saúde/Aids/HIV 

Subtema Central 
Termos Chave de 

Intenção/Construção 
Contextos Específicos 

Grupos de Risco e 

Transmissão 

"Relação sexual 

homossexual"; 

"Bissexual"; 

"Homossexual" (37,8% 

dos casos acumulados em 

SP); "Michês" (vetores de 

Aids). 

Apontamento da relação sexual 

homossexual como modo de 

infecção, em comparação com 

usuários de drogas injetáveis e 

heterossexuais. Menção a 

homossexuais/bissexuais não 

estarem "livres da Aids". 

Eficácia de 

Campanhas/Vulnerabilidade 

"Incidência diminuiu"; 

"Mais sensíveis às 

campanhas educativas"; 

"Melhores resultados"; 

"Preconceito contra a aids 

e ao próprio 

homossexual". 

O êxito das campanhas de 

prevenção resultou na queda da 

incidência de Aids entre 

homossexuais (Campinas). A 

abordagem homossexual do 

problema é feita por entidades de 

auto-ajuda (ex: Bar Positivo), 

devido ao "duplo preconceito" e à 

falta de propaganda oficial. 

Risco Social/Comportamento 

"Mudança de 

comportamento"; 

"Escancarados e 

promíscuos" (em 

declínio); "Homossexuais 

evitam o contato com os 

positivos". 

Observação de que o público de 

bailes gay adotou medidas 

preventivas e está mais 

"comedido", evitando o risco de 

contágio. 

 

2. Discriminação e Preconceito 

Subtema Central 
Termos Chave de 

Intenção/Construção 
Contextos Específicos 

Insulto/Uso 

Pejorativo 

(Homofobia) 

"Homossexual" (como 

xingamento); "Bicha" 

(como insulto); "Reduto de 

homossexuais" (conotação 

negativa em esporte). 

O presidente de um clube de futebol foi 

suspenso por 20 meses por acusar um 

árbitro de ser "homossexual". Piada de 

técnico de futebol sobre a cidade de 

Pelotas ser "reduto de homossexuais". 

Preconceito 

Institucional/Social 

"Duplo preconceito"; 

"Estilista vê 

discriminação"; 

"Perseguição política". 

Acusação de que a reforma de um bar gay 

visava evitar a imagem de "bar gay". 

Estilista Frankie Mackey disse ter sofrido 

discriminação no voo "por ser 

homossexual, ressalvando, porém, que isso 

não o atinge". Senador Jesse Helms atacou 

adversário por ser financiado por grupos 

homossexuais/lésbicas. 
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3. Arte, Cultura e Lazer 

Subtema Central 
Termos Chave de 

Intenção/Construção 
Contextos Específicos 

Eventos Sociais e 

Festivos 

"Miss Brasil Gay"; "Baile gay"; 

"Gays são o símbolo da alegria". 

Cobertura do concurso Miss 

Brasil Gay. Descrição do 

Carnaval no Rio (Grande Gala 

G.) como baile gay. 

Cinema e Teatro 

(Temática/Autor) 

"Homossexual" (personagem em 

filme); "Cinema gay"; "Vida gay" 

(em contexto de música/ópera); 

"Bonte gay" (em crítica de ópera, 

com conotação estética). 

Críticas de filmes ("Ajuste Final", 

"Caravaggio") que retratam ou 

são feitos por cineastas gay. Pete 

Townshend (The Who) revela ter 

tido "relações homossexuais". 

 

4. Crime e Violência/Perseguição 

Subtema Central 
Termos Chave de 

Intenção/Construção 
Contextos Específicos 

Assassinato e 

Julgamento (Serial 

Killer) 

"Maníaco do Trianon"; "Acusado 

de matar pelo menos 10 

homossexuais"; "Crime 

homossexual" (suspeita policial); 

"547 gays foram mortos desde 

80". 

Cobertura dos crimes e do 

julgamento de Fortunato Botton 

Neto, que dizia ter matado 

homossexuais. Relatório de ONG 

sobre o alto número de assassinatos 

de homossexuais. 

Violência de 

Extrema-Direita 

"Skinheads atacam bar"; Bares 

frequentados por 

"homossexuais". 

Skinheads de Berlim atacaram bares, 

sendo um dos alvos os locais 

frequentados por homossexuais. 

Conotação de 

Perigo/Moralidade 

"Homossexuais aproveitavam a 

escuridão do jardim para 

manterem relações sexuais"; 

"Travesti"; "Padre homossexual" 

acusado de violentar. 

Criação de "bicicletódromo" no 

Ibirapuera devido a assaltos, 

notando-se que homossexuais 

usavam a escuridão para relações 

sexuais. Pedido de remoção de 

homossexuais de praça por 

"destroem banheiros" e "atraem 

ladrões". 

 

5. Legislação e Direitos (Civil/Penal) 

Subtema Central 
Termos Chave de 

Intenção/Construção 
Contextos Específicos 

Casamento e 

União Civil 

"Casamento legal de gays"; 

"Casamentos homossexuais"; 

"Holanda recusa... direito de casar"; 

"Homossexuais querem se casar na 

Justiça". 

Legislação dinamarquesa permite o 

casamento homossexual e confere 

direitos iguais aos heterossexuais. 

Constituição de 1988 no Brasil 

distinguia a família das "uniões 

homossexuais". Luta judicial nos 
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EUA para obter licença de 

casamento. 

Regulamentação e 

Criminalização 

"Não discriminação do cidadão por 

orientação sexual" (plataforma 

política); "Proíbe qualquer 

discriminação ou insulto aos 

homossexuais" (Dinamarca); "Proíbe 

a imigração de homossexuais" 

(EUA). 

Um candidato a deputado federal 

incluía a não-discriminação por 

orientação sexual em sua 

plataforma. Menção à lei dos EUA 

que proibia a imigração de 

homossexuais. 

 

6. Ativismo e Organizações 

Subtema 

Central 

Termos Chave de 

Intenção/Construção 
Contextos Específicos 

Grupos e  

Luta Política 

"Grupo de Apoio à Prevenção à 

Aids (Gapa)"; "Grupo Gay da 

Bahia"; "Pan-Clube" (Associação 

Dinamarquesa dos Homossexuais 

e Lésbicas); "Manifestação". 

O candidato Bonfim fundou o Gapa. 

Ativistas gays e lésbicas realizaram a 

primeira manifestação pública de 

homossexuais na África (Joanesburgo). 

Manifestação em Berlim contra lei que 

proibia relações sexuais com menores de 

18 anos. 

 

7. Sexualidade e Identidade 

Subtema Central 
Termos Chave de 

Intenção/Construção 
Contextos Específicos 

Identificação 

Pessoal/Bissexualidade 

"Seu homossexualismo"; "Se 

descobria bissexual"; "Eu sou 

bissexual" (negação do termo 

homossexual por Botton Neto); 

"Homossexuais, bissexuais e 

hermafroditas" (em entrevista 

com minhoca). 

Coreógrafo Arnie Zane 

"encarnava seu 

homossexualismo", enquanto seu 

parceiro se "descobria bissexual". 

Declaração do Maníaco do 

Trianon sobre sua identidade: 

"Eu não sou homossexual. Não, 

eu sou bissexual". 

Identidade 

Travesti/Transvestismo 

"O travesti Pamela"; "Os travestis 

e 'michês' (adolescentes 

homossexuais)"; "Caricatas, 

homens travestidos de mulheres e 

travestis"; "Homens que me 

pagavam para fazer surpresas... 

me vestir de travesti". 

Identificação de travestis em 

concursos de beleza e em zonas 

de prostituição. Botton Neto 

relata que gostava de se vestir de 

travesti. 

 

8. Religião e Moral 

Subtema 

Central 

Termos Chave de 

Intenção/Construção 
Contextos Específicos 
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Condenação e 

Decadência 

Moral 

"Minoria moral"; "A Bíblia 

condena claramente o 

homossexualismo"; "Não deve 

promover práticas que levem à 

decadência"; "Generalização de 

abusos sexuais". 

Oposição religiosa ao casamento 

homossexual na Dinamarca, 

classificando-o como "decadência". Um 

partido religioso votou contra a 

legalização do sexo com menores de 12 

anos na Holanda, lamentando a criação de 

crianças em uma sociedade que "usa sexo 

como se fosse um doce". 

 

9. Mídia e Censura (TV/Jornalismo) 

Subtema Central 
Termos Chave de 

Intenção/Construção 
Contextos Específicos 

Censura e 

Liberdade de 

Expressão 

"Censura"; "Obscenidade"; 

"Primeira emenda da 

Constituição". 

Processo judicial contra galeria de arte por 

exibir fotos que retratavam 

"homossexualismo". 

Evolução 

Semântica 

"Palavra 'gay' sobrevive"; 

"Sentido de mau gosto". 

Observação sobre a evolução do termo 

"gay" nos EUA, passando a ser usado 

também para significar "mau gosto". 

 

Parte 4 

Fase 1 

Prezado(a) pesquisador(a), 

Como assistente de pesquisa especializado em Análise de Conteúdo (Bardin) focado na 

codificação de material jornalístico, procedi à exaustiva identificação e contagem das Unidades 

de Registro (termos-chave) conforme a calibração interna do algoritmo de codificação 

estabelecida. 

O somatório total da frequência absoluta das ocorrências dos termos-chave solicitados 

(homossexualismo, homossexualidade, homossexual(is), gay(s), lésbica(s), LGBT+ e 

variações, travesti(s), e bissexual(is)) no corpus composto pelos 12 excertos da Folha de 

S.Paulo é: 20 

Fase 2 

De acordo com a metodologia de Análise de Conteúdo (Bardin) e procedendo à codificação 

indutiva e múltipla das Unidades de Registro (URs) identificadas na Fase 1 (total de 20 

ocorrências), realizei o mapeamento exaustivo das Unidades de Contexto (UCs) nos 12 excertos 

fornecidos. 
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O algoritmo de codificação permitiu que uma única UC fosse classificada em múltiplas 

categorias temáticas, refletindo a sobreposição dos discursos presentes no material jornalístico. 

Abaixo está o registro da contagem de frequência absoluta para cada categoria temática 

identificada, mantendo a calibração interna do sistema: 

Categoria Temática Frequência Absoluta (Contagem Total) 

Discriminação e Preconceito 6 

Saúde/Aids/HIV 4 

Sexualidade e Identidade 4 

Mídia e Censura (TV/Jornalismo) 4 

Religião e Moral 4 

Legislação e Direitos (Civil/Penal) 3 

Arte, Cultura e Lazer 3 

Crime e Violência/Perseguição 1 

Ativismo e Organizações 1 

 

Fase 3 

Como assistente de pesquisa especializado em Análise de Conteúdo, a codificação indutiva das 

Unidades de Contexto (UCs) revelou os subtemas centrais e os termos-chave que melhor 

discriminam a intenção e a perspectiva discursiva com que o material jornalístico aborda os 

termos da Fase 1. 

A seguir, apresento o detalhamento das categorias temáticas (Fase 2), seus subtemas e os 

marcadores de intenção (termos que medem a carga valorativa ou a perspectiva do excerto): 

1. Discriminação e Preconceito (6 ocorrências contextuais) 

Subtema Central Marcadores de Intenção / Perspectiva Discursiva 
Fontes de 

Referência 

Estigma Social e 

Rejeição 

Ridicularização, Ostracismo social, Choque familiar 

("ter um enfarto"), Não aceitavam. 
 

Restrições à 

Afetividade Pública 
Proibições (beijar em público), Restrições.  

Intolerância 

Manifesta 

Pichações homofóbicas ("Fora viados"), Perseguição 

moralista, Preconceito. 
 

 

2. Saúde/Aids/HIV (4 ocorrências contextuais) 

Subtema Central 
Marcadores de Intenção / 

Perspectiva Discursiva 

Fontes de 

Referência 
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Vetor de 

Contaminação/Mapeamento 

Epidemiológico 

Grupos desviados, Relações 

heterossexuais e homossexuais, Foco em 

homossexuais e bissexuais. 

 

Pânico e Estigmatização da Doença 
Pânico da Aids, Estigma de "condenado 

à morte". 
 

Legislação Repressiva focada em 

grupos 
Concentrando-se em homossexuais.  

 

3. Sexualidade e Identidade (4 ocorrências contextuais) 

Subtema Central 
Marcadores de Intenção / 

Perspectiva Discursiva 

Fontes de 

Referência 

Flexibilidade e Multiplicidade 
Flexibilidade comportamental, Trans-

comportamentos. 
 

Vanguarda Cultural/Afirmação Vanguarda do bissexual.  

Debate sobre Tolerância Relativa tolerância, Permissividade.  

Patologização da Identidade Anomalia.  

 

4. Mídia e Censura (TV/Jornalismo) (4 ocorrências contextuais) 

Subtema Central 
Marcadores de Intenção / 

Perspectiva Discursiva 

Fontes de 

Referência 

Controle Ministerial 
Reclamação do ministro, Chocam o 

telespectador, Censura. 
 

Conflito Moral na Programação 
Imoralidade, Cenas de sexo oral e 

homossexualismo (sic). 
 

Legitimação da Censura pela 

Opinião Pública 

Defensores da censura, Rejeição pública 

(59% não aceitavam). 
 

 

5. Religião e Moral (4 ocorrências contextuais) 

Subtema Central 
Marcadores de Intenção / 

Perspectiva Discursiva 

Fontes de 

Referência 

Moralidade Sexual e Restrição 
Ilégitimas ou heréticas, Valores morais e 

religiosos. 
 

Vínculo Aids e 

Pecado/Perversidade 

Incontinência ou perversidade, Chagas e 

cruzadas. 
 

Patologização Religiosa Anomalia.  

Substituição da Ciência pela 

Teologia 
Ciência médica substituindo a teologia.  

 

6. Legislação e Direitos (Civil/Penal) (3 ocorrências contextuais) 



92 

 

Subtema Central 
Marcadores de Intenção / 

Perspectiva Discursiva 

Fontes de 

Referência 

Leis Repressivas sobre 

Saúde 
Estratégia repressiva, Incriminação, Isolamento.  

Perseguição Legal de 

Costumes 

Leis que preveem perseguições a costumes, 

Discriminatórios de certos grupos. 
 

Instrumentos de Restrição 

da Liberdade 
Atos Institucionais.  

 

7. Arte, Cultura e Lazer (3 ocorrências contextuais) 

Subtema Central 
Marcadores de Intenção / 

Perspectiva Discursiva 

Fontes de 

Referência 

Representação na Mídia Conteúdo que choca, Videoclip censurado.  

Literatura/Personagens Representação de uma lésbica.  

Identificação 

Nacional/Cultura 
País gay, Vanguarda.  

 

8. Crime e Violência/Perseguição (1 ocorrência contextual) 

Subtema Central 
Marcadores de Intenção / 

Perspectiva Discursiva 

Fontes de 

Referência 

Homicídio por 

Orientação Sexual 

Matar a facadas, Suspeitos de matar 

homossexuais. 
 

 

9. Ativismo e Organizações (1 ocorrência contextual) 

Subtema Central Marcadores de Intenção / Perspectiva Discursiva 
Fontes de 

Referência 

Organizações de Luta  

e Prevenção 

Luta contra a Aids, Organizações (GIV/SP, Rio 

da Vida). 
 

Reação Conservadora  

ao Ativismo 
Boicote.  

 

Notebooks 2000 

Parte 1 

Fase 1 

Como assistente de pesquisa especializado em Análise de Conteúdo (Bardin), procedo 

à codificação integral do corpus fixo de 50 excertos da Folha de S.Paulo, realizando o censo 
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exaustivo das unidades de registro solicitadas (termos-chave e suas formas singulares, plurais 

e variações gramaticais), mantendo a calibração interna do algoritmo de codificação. 

A frequência absoluta total (somatório) das ocorrências dos termos-chave 

(homossexualismo, homossexualidade, homossexual(is), gay(s), lésbica(s), LGBT+ e 

variações, travesti(s), e bissexual(is)) é: 188 

Fase 2 

Conforme a metodologia de Análise de Conteúdo (Bardin), a Fase 2 (Categorização 

Indutiva) agrupa os contextos imediatos das unidades de registro (termos-chave da Fase 1) em 

categorias temáticas, permitindo codificação múltipla das Unidades de Contexto (UCs) em que 

esses termos ocorrem. 

Abaixo está o censo total de frequência absoluta para cada categoria temática 

identificada nos 50 excertos: 

Categoria Temática 

(Assunto Relacionado) 

Frequência Absoluta 

(Contagem Total de UCs) 

Sexualidade e Identidade 42 

Discriminação e Preconceito 40 

Crime e Violência/Perseguição 40 

Ativismo e Organizações 29 

Arte, Cultura e Lazer 28 

Legislação e Direitos (Civil/Penal) 23 

Religião e Moral 16 

Saúde/Aids/HIV 14 

Mídia e Censura (TV/Jornalismo) 10 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Detalhamento da Codificação Categorial 

1. Sexualidade e Identidade (42 ocorrências) Aparece em contextos que definem ou 

discutem a orientação sexual, relacionamentos, identidade de gênero (inclusive por contraste 

com travestis/transexuais), ou espaços sociais e pessoais relacionados à sexualidade. 

2. Discriminação e Preconceito (40 ocorrências) Agrupa contextos de hostilidade, 

julgamento social, estigma (incluindo a patologização de termos como "câncer gay"), exclusão 

ou a justificação de violência baseada na orientação sexual. 

Nota: Muitos casos de Discriminação e Preconceito se sobrepõem à categoria Crime e 

Violência/Perseguição, pois a discriminação é o motivo subjacente ao crime. 
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3. Crime e Violência/Perseguição (40 ocorrências) Inclui todas as menções a 

agressões físicas, assassinatos, ameaças, perseguição organizada (skinheads, gangues) ou o 

contexto de investigação de crimes de ódio. 

4. Ativismo e Organizações (29 ocorrências) Registra a atuação de grupos de defesa 

de direitos, movimentos sociais (ABRGLT, Outrage), protestos, paradas (como a World Gay 

Pride) ou o apoio/financiamento a essas associações. 

5. Arte, Cultura e Lazer (28 ocorrências) Engloba referências a filmes, peças de 

teatro, HQs, revistas, turismo, clubes noturnos ("boate gay"), ou eventos culturais (como 

carnaval e escolas de samba). 

6. Legislação e Direitos (Civil/Penal) (23 ocorrências) Trata de questões legais como 

casamento (Pacs), direitos civis, propostas de lei, regulamentação militar (fim da proibição no 

Exército britânico), e a criação de órgãos de combate à intolerância. 

7. Religião e Moral (16 ocorrências) Ocorre quando os termos são associados a 

debates sobre moralidade, pecado, condenação religiosa (Vaticano), ou regras baseadas em 

doutrina religiosa (como o conservadorismo da universidade na Carolina do Sul). 

8. Saúde/Aids/HIV (14 ocorrências) Cobre o uso dos termos em campanhas de 

prevenção, pesquisa sobre vulnerabilidade, estatísticas de HIV/Aids, ou a criação de 

terminologias específicas (HSH, MSM) em programas de saúde. 

9. Mídia e Censura (TV/Jornalismo) (10 ocorrências) Refere-se à presença dos 

termos em veículos de comunicação (Internet, revistas, coluna jornalística) ou a reportagens 

que discutem a cobertura de temas sexuais. 

Fase 3 

Como assistente de pesquisa especializado em Análise de Conteúdo (Bardin), a Fase 3 envolve 

a discriminação dos subtemas centrais e a identificação de termos contextuais que revelam a 

intencionalidade (positiva, negativa ou neutra/descritiva) na construção das relações com as 

unidades de registro. 

Abaixo, apresento o mapeamento exaustivo dos subtemas centrais por categoria e os termos de 

codificação de intenção: 

1. Sexualidade e Identidade (Frequência: 42) 
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Esta categoria aborda a orientação e a identidade em si, frequentemente em contextos de 

aceitação ou autodefinição. 

Subtema Central Contexto Imediato e Termos de Codificação (Intenção) 

Definição e 

Orientação 

Identificar uma personagem como "lésbica" ou "homossexual". 

Discussão sobre a identidade sexual ser "essencialmente uma questão 

particular do indivíduo". 

Relacionamentos e 

União Civil 

Discussão sobre o "casamento gay" vetado na Califórnia. O registro de 

uniões (Pacs - Pacto Civil de Solidariedade) e a discussão sobre 

"direitos" de co-propriedade e planejamento de bens. 

Identidade em 

Contexto Social 

Homossexuais mais propensos à "compulsão sexual" (pesquisa). 

Discussão sobre a identidade sexual ser biológica ou definida por 

"educação". 

Espaços de 

Convivência 
Frequentar "boate gay" ou centros de lazer GLS/gay. 

 

2. Discriminação e Preconceito (Frequência: 40) 

O foco está na aversão social, o estigma e o julgamento que levam à exclusão ou justificam a 

violência. 

Subtema Central Contexto Imediato e Termos de Codificação (Intenção) 

Estigma e 

Motivação do 

Ódio 

Discriminação/preconceito como alvo de gangues skinheads, incluindo 

judeus, nordestinos e homossexuais. Condenação do "preconceito" na peça 

teatral. 

Hostilidade 

Subjacente 

Homossexuais como as vítimas de "racismo cordial" no Brasil, sendo 

agredidos com alta frequência. O preconceito não é "tolerado" pela 

universidade, mas sua doutrina expulsa homossexuais. 

Exclusão 

Institucional 

Universidade que "expulsa homossexuais" (conservadorismo). Proibição 

de que homossexuais "promovessem o homossexualismo" em escolas 

(Section 28). 

Combate à 

Intolerância 

Necessidade de criar um ambiente seguro e agradável para membros 

"gays" nas Forças Armadas, combatendo atitudes "anti-homossexuais". 

 

3. Crime e Violência/Perseguição (Frequência: 40) 

Esta categoria abrange atos concretos de violência, ameaças e a perseguição organizada. 

Subtema Central Contexto Imediato e Termos de Codificação (Intenção) 

Homicídio/Ataque 

de Ódio 

Assassinato/morte de um adestrador de cães "por parecer 

homossexual". A vítima foi "espancada" até a morte. Skinheads 

"lixaram" um homossexual até a morte. 

Agressão 

Organizada 

Homossexuais como "principal alvo" das gangues de "extrema direita". 

Grupos invadem "locais de concentração de homossexuais" para atacá-

los. Relato de como os gays são agredidos de forma "impressionante e 

violenta". 
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Ameaças e 

Terrorismo 

Grupo de skinheads que prega o "extermínio" de homossexuais. 

Receberam um recado: "Vocês defendem homossexuais e negros, nós 

os matamos". Atentados com bombas relacionados ao protesto pela 

prisão dos agressores. 

Justificativa da 

Agressão 

Agressão justificada porque a vítima "parecia ser um homossexual". 

Polícia atribui o crime ao grupo Carecas do ABC, que prega o 

"extermínio". 

 

4. Ativismo e Organizações (Frequência: 29) 

Relacionado a grupos organizados e suas manifestações por direitos e reconhecimento. 

Subtema Central Contexto Imediato e Termos de Codificação (Intenção) 

Manifestações e 

Protestos 

Organização de protestos de "cinco horas". Grupo de homossexuais cobre a 

estátua da Justiça em "protesto pela morte". A semana de encontros da 

World Gay Pride. 

Organizações de 

Defesa 

Ações da ABRGLT (Associação Brasileira de Gays, Lésbicas e Travestis). 

Grupo de defesa dos direitos "Outrage". UNESCO destina verba para 

fortalecimento de "associações homossexuais". 

Ação Política e 

Lobby 

Campanha "contra a violência sexual". Pressionar o governo para 

monitorar investigações de crimes de ódio. Líderes políticos e grupos de 

defesa dos direitos classificaram proposta de lei na Califórnia como 

"tentativa velada de atacar os direitos civis". 

 

5. Arte, Cultura e Lazer (Frequência: 28) 

Representação artística, locais de entretenimento e turismo. 

Subtema Central Contexto Imediato e Termos de Codificação (Intenção) 

Representação no 

Cinema 

Filme "Velvet Goldmine" narra o "romance homossexual" entre 

personagens. Filme de Almodóvar que tem cenas explícitas de 

"homossexualismo". Filme onde um personagem descobre ser 

"homossexual". 

Literatura e 

Teatro 

HQ sobre paixão homossexual e personagem que se declara "lésbica". 

Peça que discute o preconceito contra homossexuais. 

Cultura e 

Turismo 

Agência de "turismo gay" (Alibi). A Mangueira como a escola que 

"melhor recebe os gays" (Carnaval). 

Subversão 

Estética 

Elementos de história "homossexual" em obras para minorias. Cinema 

que trata o tema de forma direta, sem "apelar para estereótipos". 

 

6. Legislação e Direitos (Civil/Penal) (23) 

Foco em regras formais, reconhecimento legal e atuação governamental. 

Subtema Central Contexto Imediato e Termos de Codificação (Intenção) 
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Direitos 

Legais/Civis 

O Pacs (Pacto Civil de Solidariedade) que "estimula a união 

homossexual". Propostas de lei para união civil de pessoas do mesmo 

sexo no Brasil. Debate sobre adoção. 

Regulamentação e 

Proibições 

Reino Unido "acabou com a proibição" de homossexuais nas Forças 

Armadas. Código de conduta para militares 

homossexuais/heterossexuais. Fim da lei (Section 28) que proibia a 

"promoção do homossexualismo". 

Ações Estatais de 

Proteção 

Criação da polícia "contra a intolerância" (Gradi) para combater crimes 

de preconceito sexual. 

Relevância Política 
Pré-candidato George Bush acolhe "voto gay". Pesquisa sobre 

candidatos que "defendem os homossexuais". 

 

7. Religião e Moral (Frequência: 16) 

O contexto de julgamento doutrinário, pecado e conservadorismo. 

Subtema Central Contexto Imediato e Termos de Codificação (Intenção) 

Condenação 

Eclesiástica 

Vaticano "condena" e se irrita com a "parada homossexual". Apelo do Papa 

para remover "obstáculos" que atrapalham a natalidade (implicação moral). 

A Igreja Católica entregou à "tortura" judeus, índios, "homossexuais" e 

hereges. 

Moralidade 

Religiosa 

Universidade evangélica que expulsa homossexuais por seguir a Bíblia e 

seus "princípios". Homossexualismo é citado junto a "pecado". 

Doutrina de 

Imunização 

Questionamento se a mãe gostaria que o filho fosse "homossexual ou 

viciado" (livro que propõe imunização moral). 

 

8. Saúde/Aids/HIV (Frequência: 14) 

Programas oficiais, estatísticas e a relação histórica com a doença. 

Subtema Central Contexto Imediato e Termos de Codificação (Intenção) 

Vulnerabilidade e 

Estatísticas 

Homossexuais masculinos como "público-alvo" de campanha de 

prevenção. Pesquisa mostra que 8,4% dos "gays" com menos de 20 

anos estão "infectados pelo HIV". 

Terminologia 

Médica 

O termo pejorativo e antigo "câncer gay" (usado em 1983). Uso de 

novas siglas (HSH e MSM) para designar "homossexuais, bissexuais e 

lésbicas" em programas de saúde. 

Culpa e Perseguição 
Homossexuais são culpados pela "expansão da doença na sociedade" 

(justificativa para a perseguição de gangues). 

Vício e 

Comportamento 

Pesquisa afirma que "homossexuais" são mais vulneráveis à 

"compulsão sexual". 

 

9. Mídia e Censura (TV/Jornalismo) (10) 

O papel dos veículos de comunicação e a discussão sobre o controle de conteúdo. 
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Subtema Central Contexto Imediato e Termos de Codificação (Intenção) 

Conteúdo 

Especializado 

Publicações online e virtuais sobre e para bissexuais e homossexuais, como 

o "G Magazine" e "Mix Brasil". 

Censura e 

Repressão 

Polícia contra a intolerância vai investigar sites que fazem "campanha 

contra homossexuais" (Frente Anticaos). Universidade privada critica a 

"imprensa suja e pecaminosa" por cobrir temas de homossexualidade. 

Cobertura 

Jornalística 
Mencionar "Parada gay irrita o Vaticano" em coluna de humor. 

 

Fase 4 

Prezado pesquisador, 

Em atendimento à Fase 4 (Apresentação dos Resultados e Conferência Metodológica), 

apresento as três tabelas que comprovam e detalham a codificação integral do corpus de 50 

excertos da Folha de S.Paulo, mantendo a calibração interna e a consistência metodológica das 

fases anteriores (Bardin). 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Tabela 1: Censo Total das Unidades de Registro (Termos-Chave) – Fase 1 

Esta tabela consolida o somatório da frequência absoluta dos termos-chave (unidades de 

registro) identificados no corpus, abrangendo formas singulares, plurais e variações gramaticais 

de cada termo listado. 

Termos-Chave (Unidades de Registro) 
Frequência 

Absoluta Total 

homossexualismo, homossexualidade, homossexual(is), gay(s), lésbica(s), 

LGBT+ (e variações), travesti(s), bissexual(is) 
188 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Tabela 2: Frequência Absoluta das Categorias Temáticas – Fase 2 

Esta tabela apresenta a distribuição de frequência das Unidades de Contexto (UCs) nas 

categorias temáticas, refletindo a codificação múltipla permitida pela metodologia. 

Categoria Temática (Assunto Relacionado) Frequência Absoluta (Contagem Total de UCs) 

Sexualidade e Identidade 42 

Discriminação e Preconceito 40 

Crime e Violência/Perseguição 40 

Ativismo e Organizações 29 

Arte, Cultura e Lazer 28 

Legislação e Direitos (Civil/Penal) 23 

Religião e Moral 16 
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Saúde/Aids/HIV 14 

Mídia e Censura (TV/Jornalismo) 10 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Tabela 3: Subtemas Centrais e Termos Contextuais (Intencionalidade) – Fase 3 

Esta tabela detalha os subtemas centrais e os termos específicos encontrados nos contextos 

imediatos das unidades de registro, sugerindo a intencionalidade (positiva, negativa ou 

descritiva/neutra) com a qual o tema é abordado. 

Categoria Temática Subtemas Centrais e Termos de Codificação de Intenção 

Sexualidade e Identidade 
Definição/Orientação; Espaços GLS/Lazer/Convivência; Relações 

e União. 

Discriminação e 

Preconceito 

Estigma Social e Hostilidade; Exclusão Institucional/Judicial; 

Preconceito na Mídia/Arte. 

Crime e 

Violência/Perseguição 

Agressão Física/Homicídio; Gangues e Perseguição Organizada 

(Skinheads, Carecas do ABC); Motivação do Ódio ("parecer 

homossexual", "extermínio"). 

Ativismo e Organizações 

Protestos e Manifestações ("protesto pela morte", "cinco horas de 

protestos", "Parada homossexual"); Organizações de Defesa 

(ABRGLT, Outrage); Campanhas/Verbas. 

Arte, Cultura e Lazer 

Representação no Cinema/HQ/Teatro ("romance homossexual", 

"personagem homossexual", "lésbica"); Clubes/Turismo Gay; 

Carnaval (escolas de samba, Mangueira). 

Legislação e Direitos 

(Civil/Penal) 

União Civil/Casamento (Pacs, "veto casamento gay"); Direitos 

Civis e Ataque Velado; Regulamentação Militar ("fim da 

proibição"); Combate à Intolerância (Criação de polícia Gradi). 

Religião e Moral 

Condenação Eclesiástica (Vaticano, Papa); Moralidade e Pecado 

("pecado", "princípios da Bíblia"); Imunização/Cura Moral 

("homossexual ou viciado"). 

Saúde/Aids/HIV 

Prevenção e Campanhas ("público-alvo", "campanha"); 

Estatísticas de HIV; Terminologia ("câncer gay", HSH/MSM); 

Relação com a Doença/Culpa. 

Mídia e Censura 

(TV/Jornalismo) 

Publicações/Sites Especializados (G Magazine, Mix Brasil); 

Campanhas de Ódio (Internet, Frente Anticaos); Crítica/Coluna 

(Colunismo de humor). 

 

Parte 2 

Fase 1 

Prezado(a) pesquisador(a), 

Com base na calibração interna do algoritmo de Análise de Conteúdo (Bardin) e processamento 

exaustivo do corpus fixo de 50 excertos da Folha de S.Paulo, procedi à codificação integral das 
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unidades de registro solicitadas (homossexualismo, homossexualidade, homossexual(is), 

gay(s), lésbica(s), LGBT+, travesti(s) e bissexual(is)). 

O somatório total e correto das ocorrências de todas as unidades de registro identificadas no 

corpus é de: 142 

Fase 2 

Prezado(a) pesquisador(a), 

Dando prosseguimento à Fase 2 (Categorização Indutiva) da Análise de Conteúdo (Bardin), 

realizei a codificação múltipla das 50 Unidades de Contexto (excertos), agrupando os contextos 

imediatos dos termos-chave (unidades de registro da Fase 1) nas categorias temáticas 

solicitadas. 

A calibração interna do algoritmo de codificação resultou nas seguintes frequências absolutas 

para cada categoria temática: 

Categoria Temática (Assunto Relacionado) 
Frequência 

Absoluta 

Sexualidade e Identidade (Inclui termos de orientação e questões de "sair 

do armário") 
43 

Discriminação e Preconceito (Inclui tabu, intolerância, xingamentos e atos 

discriminatórios) 
22 

Mídia e Censura (TV/Jornalismo) 15 

Ativismo e Organizações (Inclui Paradas, ONGs e grupos específicos) 14 

Saúde/Aids/HIV (Inclui discussões sobre doença, HIV e 

prevenção/tratamento) 
12 

Legislação e Direitos (Civil/Penal) (Inclui decisões judiciais, leis e 

direitos) 
12 

Arte, Cultura e Lazer (Inclui cinema, música, festas e guias de viagem) 10 

Religião e Moral (Inclui condenações papais, moralismo e dogmas) 8 

Crime e Violência/Perseguição (Inclui agressão física/doméstica e tortura) 4 

 

Nota sobre a Codificação: 

A categoria Sexualidade e Identidade apresenta a maior frequência, pois muitos excertos 

abordam diretamente a orientação (lésbicas, gays, homossexualismo/homossexualidade) ou a 

autoidentificação (casal homossexual, ser gay, tendências). 

A categoria Discriminação e Preconceito inclui contextos de protestos contra novelas, 

medo/tabu, expulsão por preconceito, cartas de leitores classificando a homossexualidade como 
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"deturpação grave", exclusão de travestis, sofrimento por preconceito, críticas à Igreja por 

omissão, e violência/reprovação familiar. 

As categorias Saúde/Aids/HIV e Legislação e Direitos apresentaram o mesmo somatório, 

refletindo a importância dos debates jurídicos (pensão, plano de saúde, união estável) e das 

questões de saúde (HIV, falta de preservativos, homossexualismo como doença/transtorno) no 

corpus. 

Fase 3 

Como assistente de pesquisa especializado em Análise de Conteúdo (Bardin), procedo à Fase 

3, detalhando a construção do contexto imediato (Unidades de Contexto) e identificando os 

subtemas centrais e termos que calibram a intenção do discurso em cada categoria temática. 

Fase 3: Categorização Indutiva (Subtemas e Construção de Contexto) 

O processamento das Unidades de Contexto revela as seguintes construções de sentido: 

1. Sexualidade e Identidade (Frequência Absoluta: 43) 

Subtema Central Termos de Intenção e Construção de Contexto 

Definição e 

Reconhecimento 

Uso de termos descritivos como "casal homossexual", "personagem 

gay", "homossexuais" (como substantivo). 

Orientação e 

Inquietação 

Discussão da atração/identidade como "tendência homossexual", 

"fantasias homossexuais", "bissexual", "orientação sexual" e "ser 

gay". 

Identificação 

Social/Cultural 

Contextos que afirmam a identidade, como "lésbica" e a afirmação 

de que a orientação é um "fenômeno que sempre existiu". 

Narrativas de "Sair do 

Armário" 

Relatos de revelação e autoaceitação, e a descrição do ato de se 

revelar como "excelente tema". 

 

2. Discriminação e Preconceito (Frequência Absoluta: 22) 

Subtema Central Termos de Intenção e Construção de Contexto 

Reação e Reprovação 

A construção da hostilidade por meio de "protestos de 

espectadores", o reconhecimento do tema como "tabu", e a 

constatação de "tanto preconceito". 

Estigma 

Moral/Patológico 

A taxação da homossexualidade como "deturpação grave da 

sexualidade", ou "problema grave" e "homossexualismo 

considerado doença". 

Intolerância 

Institucional/Policial 

Referência à "Intolerância", a exclusão de PM acusado de 

homossexualismo e a definição de ausência de direitos como 

"prática discriminatória e atentatória aos direitos humanos". 
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Violência Verbal/Social 

Relato de xingamentos (como "sapatão") e agressões verbais, e 

sentimento de ter a humanidade "deturpada pelo preconceito e pela 

ignorância". 

 

3. Mídia e Censura (Frequência Absoluta: 15) 

Subtema Central Termos de Intenção e Construção de Contexto 

Representação em 

Audiovisual 

Presença de "casais lésbicos", "personagem gay", e "beijo gay" em 

séries e novelas, e a intenção de abordar temas "sem medo de errar". 

Controle de 

Conteúdo 

Discussão sobre a "censura" e a exibição de cenas de sexo oral em 

clipe, resultando em definição de horário ("horário da madrugada"). 

Opinião e Impressão 

Discussões sobre a homossexualidade na TV e personagens descritos 

como "homem a batalhar [...] que ser homem solteiro assumidamente 

gay". 

 

4. Ativismo e Organizações (Frequência Absoluta: 14) 

Subtema Central Termos de Intenção e Construção de Contexto 

Mobilização e 

Paradas 

Referência à "passeata homossexual", "Parada de orgulho gay", e a 

necessidade de mostrar que "há espaço para amor, convivência e 

tolerância". 

Organizações de 

Direitos 
Menção ao "Grupo Gay da Bahia" e "ativistas homossexuais". 

Reconhecimento de 

Lutas 

A concessão do troféu "Triângulo Rosa", e a defesa da "liberdade 

sexual total". 

 

5. Saúde/Aids/HIV (Frequência Absoluta: 12) 

Subtema Central Termos de Intenção e Construção de Contexto 

Prevenção e Estoque 

Contexto de "programas de prevenção à Aids", "falta de 

preservativos" e a necessidade de priorizar "os grupos mais 

vulneráveis". 

Doença e Status HIV 
Indivíduos descritos como "portadores do vírus HIV" e a discussão 

sobre "teste de HIV" em seminários. 

Homossexualismo e 

Dependência 

Relação do "homossexualismo" com "dependência de sexo" e 

comportamento compulsivo. 

 

6. Legislação e Direitos (Frequência Absoluta: 12) 

Subtema Central Termos de Intenção e Construção de Contexto 

Previdência 

Social (INSS) 

Decisões judiciais que garantem "direito de pensão" e equiparam "relações 

homossexuais às heterossexuais para fins previdenciários". 

Direito Civil e 

Familiar 

Conquista do "direito de Plano médico" e a tese de que o "casal 

homossexual é tratado como família". 
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Burocracia e 

Restrições 

Exigência de "declaração de Imposto de Renda" para comprovar união 

estável e a constatação de direitos ainda negados (como planos de saúde e 

herança). 

 

7. Arte, Cultura e Lazer (Frequência Absoluta: 10) 

Subtema Central Termos de Intenção e Construção de Contexto 

Representação 

Cinematográfica 

O reconhecimento de "cena gay" e "melhor beijo" em premiações; 

o debate do "tema homossexual" em filmes. 

Cultura e 

Entretenimento 
Referência à "vertente gay da house" e "som gay". 

Serviços Específicos 
A existência de "guia específico para gays e lésbicas" para turismo 

internacional. 

 

8. Religião e Moral (Frequência Absoluta: 8) 

Subtema Central Termos de Intenção e Construção de Contexto 

Condenação 

Dogmática 

A condenação explícita do "homossexualismo" pelo Papa e a 

classificação como "lapsos morais". 

Conversão e 

Exorcismo 

O "trabalho de conversão de [...] homossexuais" e o conceito de 

"expulsão de demônios" ligada a homossexuais. 

Críticas à Igreja 
Crítica sobre a omissão papal ao não incluir erros cometidos contra 

"homossexuais" no pedido de perdão. 

 

9. Crime e Violência/Perseguição (Frequência Absoluta: 4) 

Subtema Central Termos de Intenção e Construção de Contexto 

Ataque Físico e 

Tortura 

Acusação de "tentativa de homicídio" e o ato de ser "espancado e 

torturado" em referência a um homossexual. 

Perseguição 

Estatal/Social 

Contexto de "perseguição" no Irã e a referência a psiquiatras 

envolvidos em "tortura" que não aceitam homossexuais. 

 

Fase 4 

Prezado(a) pesquisador(a), 

Em conformidade com as diretrizes metodológicas da Análise de Conteúdo (Bardin) e 

mantendo a mesma calibração interna do algoritmo de codificação estabelecida nas fases 

anteriores, apresento os resultados consolidados do processamento integral do corpus de 50 

excertos da Folha de S.Paulo em três tabelas de conferência. 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Tabela 1: Conferência Metodológica – Somatório Total das Unidades de Registro (Fase 1) 
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Esta tabela comprova o censo máximo de frequência absoluta dos termos-chave 

(homossexualismo, homossexualidade, homossexual(is), gay(s), lésbica(s), LGBT+, travesti(s) 

e bissexual(is)) conforme registrado na Fase 1. 

Unidades de Registro (Soma Agregada) Frequência Absoluta Total 

Total de Ocorrências (Todos os Termos) 142 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Tabela 2: Conferência Metodológica – Frequência das Categorias Temáticas (Fase 2) 

Esta tabela apresenta a distribuição de frequência absoluta das categorias temáticas (assuntos 

relacionados) identificadas por codificação múltipla nos 50 excertos: 

Categoria Temática Frequência Absoluta (UCs) 

Sexualidade e Identidade 43 

Discriminação e Preconceito 22 

Mídia e Censura (TV/Jornalismo) 15 

Ativismo e Organizações 14 

Saúde/Aids/HIV 12 

Legislação e Direitos (Civil/Penal) 12 

Arte, Cultura e Lazer 10 

Religião e Moral 8 

Crime e Violência/Perseguição 4 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Tabela 3: Conferência Metodológica – Subtemas e Termos de Intenção/Construção de Contexto 

(Fase 3) 

Esta tabela sumariza os termos centrais ou expressões que indicam a intenção ou a construção 

do contexto imediato (subtemas) em que as unidades de registro apareceram, conforme 

mapeado na Fase 3: 

Categoria Temática Termos Chave de Subtema/Intenção 

Sexualidade e 

Identidade 

"tendência homossexual", "fantasias homossexuais", "ser gay", 

"casal homossexual", "bissexual", "sair do armário". 

Discriminação e 

Preconceito 

"tabu", "tanto preconceito", "deturpação grave da sexualidade", 

"problema tão grave", "deturpada pelo preconceito", "prática 

discriminatória". 

Mídia e Censura 
"casais lésbicos", "personagem gay", "beijo gay", "censura", 

"horário da madrugada", "abordando temas mais complexos". 

Ativismo e 

Organizações 

"passeata homossexual", "Parada de orgulho gay", "Grupo Gay da 

Bahia", "ativistas homossexuais". 

Saúde/Aids/HIV 

"portador do vírus HIV", "programas de prevenção à Aids", 

"homossexualismo" ligado a "dependência de sexo", "falta de 

preservativos". 
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Legislação e Direitos 

"direito de pensão", "direito de Plano médico", "união estável", 

"equipa as relações homossexuais às heterossexuais para fins 

previdenciários". 

Arte, Cultura e Lazer 
"cena gay", "melhor beijo", "guia específico para gays e lésbicas", 

"som gay", "vertente gay da house", "tema homossexual" em filme. 

Religião e Moral 

"condenando [...] o homossexualismo", "lapsos morais", "expulsão 

de demônios", "trabalho de conversão de [...] homossexuais", 

crítica por não incluir erros contra "homossexuais". 

Crime e 

Violência/Perseguição 

"espancado e torturado", "tentativa de homicídio", psiquiatra 

"envolvido na tortura" que "não aceita homossexuais". 

 

Parte 3 

Fase 1 

Em conformidade com a metodologia rigorosa da Análise de Conteúdo (Bardin) e 

mantendo a calibração interna do algoritmo de codificação, o processamento integral do corpus 

fixo de 50 excertos da Folha de S.Paulo resultou no seguinte somatório total de ocorrências 

(frequência absoluta) para as unidades de registro especificadas: 

Somatório Total das Ocorrências (Frequência Absoluta) de Todas as Unidades de 

Registro: 173 

Fase 2 

Prezado pesquisador, 

Em atendimento à Fase 2 do protocolo de Análise de Conteúdo, procedeu-se à categorização 

indutiva do corpus mediante codificação múltipla (multi-coding), agrupando as Unidades de 

Registro (termos-chave da Fase 1) por contexto temático. Cada ocorrência lexical foi analisada 

em sua Unidade de Contexto (UC) para identificar todos os temas subjacentes relevantes, 

assegurando a máxima exaustividade e a manutenção da calibração interna do algoritmo. 

O somatório total das ocorrências temáticas (frequência absoluta das categorias) é apresentado 

a seguir: 

Categoria Temática (Assunto Relacionado) Frequência Absoluta (F) 

Ativismo e Organizações 55 

Arte, Cultura e Lazer 38 

Discriminação e Preconceito 34 

Legislação e Direitos (Civil/Penal) 33 

Sexualidade e Identidade 31 

Religião e Moral 14 

Crime e Violência/Perseguição 12 
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Mídia e Censura (TV/Jornalismo) 11 

Saúde/Aids/HIV 3 

TOTAL DE CODIFICAÇÕES (Fase 2) 231 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Detalhamento das Categorias Temáticas: 

1. Ativismo e Organizações (F=55) 

Esta categoria engloba a representação de grupos, movimentos, manifestações e a luta política 

por direitos. 

• Paradas e Marchas: A Parada do Orgulho Gay é citada frequentemente como um evento de 

reunião da comunidade, uma manifestação histórica, ou como um ato que congestiona o centro 

de São Paulo. O evento é referido como Parada GLS, Parada GLBT, World Gay Pride, ou Dia 

do Orgulho Gay. O confronto de homossexuais contra policiais durante uma manifestação 

também é registrado. 

• Organizações e Movimentos: Inclui referências ao Disque Defesa Homossexual (DDH), ao 

Circulo Homossexual Mario Mieli, e ao GLS Planet. O movimento é abordado em termos de 

suas raízes, sua luta, e seu papel político. 

• Representação Política: Grupos lançando candidatos gays a vereador e menções a deputados 

defendendo a causa dos homossexuais. 

2. Arte, Cultura e Lazer (F=38) 

Esta categoria abrange a presença e a representação do tema em formas artísticas, 

entretenimento e espaços sociais. 

• Eventos Culturais e Festas: Inclui a realização da Parada do Orgulho Gay (como evento de 

lazer e cultura), festivais gays, boates gays, e a festa "Grind" para o público GLS. 

• Cinema e Teatro: Análise de filmes com temática homossexual, como "Carne Fresca" 

(produção gay, com equipe homossexual) e "O Einstein do Sexo" (sobre a origem do 

movimento gay), e a peça "As Sereias da Rive Gauche". 

• Símbolos Culturais: Menção à bandeira do arco-íris como principal símbolo 

GLBT/homossexual, e referências a concursos ou eleições em sites gays. 

3. Discriminação e Preconceito (F=34) 

Foca nas expressões de preconceito, estigma, exclusão social ou institucional, e linguagem 

pejorativa. 
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• Estigma e Exclusão Social: Referências à AIDS como "câncer gay"; à exclusão de 

homossexuais em estabelecimentos; e ao veto de gays como líderes de escoteiros nos EUA. 

• Linguagem Ofensiva: Uso de termos pejorativos como "bicharada", "pragas" (referindo-se a 

homossexuais e travestis), e "traveca". 

• Preconceito Sistêmico: Aumento de termos anti-homossexuais em plataformas políticas; 

alegação de que homossexuais e travestis são vítimas de discriminação; e o preconceito contra 

homossexuais em grafites. 

• Preconceito Religioso/Social: O homossexualismo ser considerado anomalia, doença, ou ir 

contra a lei natural. A oposição do grupo neofascista, que afirma que a Itália precisa de filhos, 

"não de homossexuais". 

4. Legislação e Direitos (Civil/Penal) (F=33) 

Trata de leis, propostas de direitos civis, disputas judiciais, e o tema da homossexualidade no 

contexto político-legal. 

• Direitos Civis e Uniões: Debate sobre a parceria civil entre homossexuais e a decisão judicial 

que permite que um homossexual receba pensão de parceiro. 

• Leis Antidiscriminação: Leis que proíbem a discriminação por orientação sexual; e 

processos judiciais contra o Papa por discriminação. 

• Política e Militar: Debate sobre a participação de homossexuais nas Forças Armadas; a 

incompatibilidade do homossexualismo com o serviço militar; e a inclusão de candidatos 

homossexuais em pleitos eleitorais. 

• Criminalização: Menção ao homossexualismo sendo considerado "crime" e a legislação que 

pune atos homossexuais com menores de 18 anos. 

5. Sexualidade e Identidade (F=31) 

Foca nas diversas identidades sexuais e de gênero, autoaceitação, e representação da 

comunidade. 

• Diversidade e Identidades: Uso de termos plurais (Gays, lésbicas, bissexuais e transgêneros) 

para descrever a comunidade; e a identidade travesti (candidata Fernanda) e transformistas. O 

termo GLBT é mencionado como uma ampliação do leque da diversidade sexual. 

• Autoaceitação e Orientação: A condição de ser "homossexual assumida" (Mary Cheney); a 

declaração de que a igreja não pode exigir que um homossexual mude de lado; e o relato de um 
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indivíduo que assumiu ser homossexual por ser mais fácil de ser aceito do que ser ex-menino 

de rua. 

• Outros Contextos: Dados demográficos sobre a representatividade dos homossexuais; e a 

discussão de temas como "lesbianismo" e "homossexualismo" no teatro. 

6. Religião e Moral (F=14) 

Envolve a posição da Igreja, debates sobre moralidade, pecado e doutrina. 

• Condenação Eclesiástica: Condenação do Papa João Paulo II ao homossexualismo como 

uma "anomalia" e por ir "contra as leis da natureza". 

• Moral e Doutrina: Debate interno da igreja sobre se o homossexualismo é "pecado ou uma 

doença"; e a alegação de que a CNBB tem receio em condenar o homossexualismo. 

• Conflito e Crítica: Homossexuais criticando a igreja por sua postura; e a discussão sobre a 

discriminação de soropositivos em seminários. 

7. Crime e Violência/Perseguição (F=12) 

Relacionada a agressões físicas, homicídios e atos de terror direcionados à comunidade. 

• Violência Fatal: Casos de atentados a bomba em bar de homossexuais (Londres); e 

estatísticas sobre assassinatos e execuções de homossexuais no Brasil. 

• Agressão e Ameaça: Relatos de agressões, espancamentos, e denúncias de violência contra 

homossexuais. Menção ao confronto de homossexuais contra policiais. 

8. Mídia e Censura (TV/Jornalismo) (F=11) 

Cobre a forma como a mídia aborda, representa, ou utiliza o tema. 

• Programas e Séries: Programas de TV voltados para a comunidade homossexual, como a 

atração destinada à comunidade homossexual e a série de Ellen DeGeneres. 

• Publicações e Internet: Revistas gays (G Magazine), sites gays, e o portal GLS Planet. 

• Cobertura e Artigos: Colunas que discutem a visibilidade e o impacto da comunidade (ex: 

"Gays não choram"); e o tratamento jornalístico de fofocas envolvendo o tema. 

9. Saúde/Aids/HIV (F=3) 

Relacionada a doenças, prevenção e tratamento de saúde. 
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• AIDS/HIV: Menção à Aids sendo apelidada de "câncer gay", e a constatação de que a doença 

fazia mais vítimas entre homossexuais masculinos. 

• Discriminação na Saúde/Religião: O caso de um jovem soropositivo que foi afastado de um 

seminário. 

Fase 3 

O processamento da Fase 3 identifica os constructos semânticos imediatos (subtemas) em que 

as unidades de registro (termos-chave) se inserem, discriminando os termos que evidenciam a 

intenção ou a valoração do contexto, conforme a calibração do algoritmo de codificação. 

Subtemas e Marcadores Contextuais (Fase 3) 

1. Ativismo e Organizações 

Subtema/Contexto Detalhes e Termos-Chave de Intenção Citação 

Manifestação e 

Visibilidade 

Eventos históricos globais (World Gay Pride, Parada do 

Orgulho Gay). Intenção: criar visibilidade, celebração da 

diversidade, protesto contra o preconceito. 

 

Revindicações 

Políticas 

Luta por direitos civis, defesa dos direitos dos homossexuais, 

grupos lançando candidatos gays. 
 

Apoio e Assistência 
Funcionamento e serviços do Disque Defesa Homossexual 

(DDH). 
 

 

2. Arte, Cultura e Lazer 

Subtema/Contexto Detalhes e Termos-Chave de Intenção Citação 

Representação 

Artística 

Filmes sobre temática homossexual ("Carne Fresca", "O 

Einstein do Sexo"), peça de teatro (lesbianismo e 

homossexualismo em "As Sereias da Rive Gauche"). 

 

Entretenimento/Festas 
Boates, festas (Grind), shows com drag queens e 

transformistas. 
 

Símbolos Culturais 
Menção à bandeira do arco-íris como principal símbolo 

GLBT/homossexual. 
 

 

3. Discriminação e Preconceito 

Subtema/Contexto Detalhes e Termos-Chave de Intenção Citação 

Linguagem Ofensiva 
Uso de termos pejorativos como "bicharada", "pragas", 

"traveca". 
 

Exclusão e Estigma 

Exclusão em salões de beleza ou estabelecimentos. 

Oposição neofascista, alegando que a Itália precisa de 

filhos, "não de homossexuais". Preconceito contra 

homossexuais em grafites. 
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Preconceito 

Institucional/Político 

Supressão de referências e retorno de termos anti-

homossexuais em plataforma política nos EUA. Decisão 

judicial que permite a escoteiros vetar gays como líderes. 

 

 

4. Legislação e Direitos (Civil/Penal) 

Subtema/Contexto Detalhes e Termos-Chave de Intenção Citação 

Parceria Civil e 

Família 

Defesa da parceria civil entre homossexuais. Decisão judicial 

favorável à pensão de parceiro homossexual. 
 

Leis 

Antidiscriminação 

Leis que proíbem a discriminação por orientação sexual (Lei 

municipal do Rio 2.475). 
 

Criminalização e 

Militares 

Debate sobre o homossexualismo ser considerado crime. 

Punição legal para atos homossexuais com menores de 18 anos. 

Plataforma política estipula que homossexualismo é 

incompatível com o serviço militar. 

 

 

5. Sexualidade e Identidade 

Subtema/Contexto Detalhes e Termos-Chave de Intenção Citação 

Identidade e 

Representatividade 

Identidades diversas: Gays, lésbicas, bissexuais e 

transgêneros. Travesti lançando candidatura. 
 

Orientação e Assunção 

Referência a Mary Cheney, homossexual assumida. 

Condição de ser homossexual como facilitador de aceitação 

social (em contraste com "ex-menino de rua"). 

 

Identificação Social 
A Parada do Orgulho Gay/GLS é vista como oportunidade 

de reunir a comunidade gay. 
 

 

6. Religião e Moral 

Subtema/Contexto Detalhes e Termos-Chave de Intenção Citação 

Doutrina e 

Condenação 

O Papa João Paulo II critica a manifestação de homossexuais e 

considera o homossexualismo uma anomalia e "contra as leis 

da natureza". Debate se é pecado ou uma doença. 

 

Crítica à Igreja 

Homossexuais criticam a igreja por condenar 

o homossexualismo e por tentar evocar uma visão anti-

igualitária. 

 

Posicionamento 

Progressista 

Padres da ala progressista apoiam campanha de candidata que 

defende parceria civil entre homossexuais. Debate teológico 

sobre se o homossexualismo é compatível com o serviço 

militar. 

 

 

7. Crime e Violência/Perseguição 

Subtema/Contexto Detalhes e Termos-Chave de Intenção Citação 
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Atos de Terror e 

Homicídios 

Ataque a bomba em bar frequentado por homossexuais em 

Londres (neonazista condenado). Estatística de execuções de 

homossexuais no Brasil (1.800). 

 

Agressão Física e 

Grupos 

Homófobos 

Denúncias de violência contra homossexuais no DDH, 

incluindo homicídios. Homossexuais espancados por grupo 

homófobo "Carecas da Baixada". Homossexuais atacados na rua 

(Copacabana). 

 

Violência em 

Contexto Social 

Os gays são citados entre as vítimas de fanatismo que 

discrimina. 
 

 

8. Mídia e Censura (TV/Jornalismo) 

Subtema/Contexto Detalhes e Termos-Chave de Intenção Citação 

Conteúdo 

Televisivo 

Programas voltados para a comunidade homossexual (atração, 

"Comando G", série de Ellen DeGeneres). 
 

Mídia Específica 
Revistas gays ("G Magazine"), sites gays (eleição de Beckham), 

portal GLS Planet. 
 

Crítica Midiática Discussão sobre a representação e o estereótipo do gay na TV.  

 

9. Saúde/Aids/HIV 

Subtema/Contexto Detalhes e Termos-Chave de Intenção Citação 

Estigma da Aids Aids inicialmente apelidada de "câncer gay".  

Discriminação e Religião 
Jovem soropositivo acusa bispo de discriminação por ter 

sido afastado de seminário. 
 

Campanhas e Grupos de 

Apoio 

Discussão da Aids no contexto de Cazuza e do Grupo de 

Apoio e Prevenção à Aids (Gapa). 
 

 

Fase 4 

Em conformidade com o protocolo metodológico de Análise de Conteúdo (Bardin) e mantendo 

a calibração interna do algoritmo de codificação estabelecida nas Fases 1, 2 e 3, os resultados 

consolidados do processamento integral do corpus fixo são apresentados nas três tabelas 

seguintes. 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Tabela 1: Comprovação da Frequência Absoluta dos Termos-Chave (Fase 1) 

Esta tabela comprova o somatório total das ocorrências (frequência absoluta) dos termos-chave 

(unidades de registro) identificados no corpus, conforme o censo realizado na Fase 1. 

Unidades de Registro (Termos-Chave) 
Somatório Total de 

Ocorrências (F) 
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homossexualismo, homossexualidade, homossexual(is), gay(s), 

lésbica(s), LGBT+ (e variações), travesti(s), bissexual(is) 
173 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Tabela 2: Frequência Absoluta das Categorias Temáticas (Fase 2) 

Esta tabela apresenta o resultado da categorização indutiva do corpus por temas e assuntos 

relacionados, refletindo a frequência absoluta com que cada categoria temática foi codificada 

(codificação múltipla). 

Categoria Temática (Assunto Relacionado) Frequência Absoluta (F) 

Ativismo e Organizações 55 

Arte, Cultura e Lazer 38 

Discriminação e Preconceito 34 

Legislação e Direitos (Civil/Penal) 33 

Sexualidade e Identidade 31 

Religião e Moral 14 

Crime e Violência/Perseguição 12 

Mídia e Censura (TV/Jornalismo) 11 

Saúde/Aids/HIV 3 

TOTAL GERAL DE CODIFICAÇÕES (Fase 2) 231 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Tabela 3: Subtemas e Marcadores Contextuais de Intenção (Fase 3) 

Esta tabela detalha os subtemas centrais e lista os termos extraídos que melhor sugerem o 

contexto pretendido e a valoração (intenção) em que a Unidade de Contexto foi construída. 

Categoria Temática Subtema Central Termos de Intenção/Marcação de Contexto 

Ativismo e 

Organizações 

Eventos/Marchas 

de Visibilidade 

Parada do Orgulho Gay, World Gay Pride, reunir 

a comunidade gay, manifestação. 

Arte, Cultura e Lazer 
Representação 

Midiática e Social 

G Magazine, atração destinada à comunidade 

homossexual, produção gay, movimento gay, 

boate A Lôca. 

Discriminação e 

Preconceito 

Estigma, Ofensa e 

Exclusão 

bicharada, traveca, "pragas", preconceito contra 

homossexuais, vetar gays, grupo neofascista, "A 

Itália precisa de filhos, não de homossexuais". 

Legislação e Direitos 

Direitos Civis e 

Implicações 

Legais 

parceria civil, pensão de parceiro, lei 

antidiscriminação, homossexualismo é 

incompatível com o serviço 

militar, homossexuais acusados de crimes. 

Sexualidade e 

Identidade 

Identidade, 

Autoaceitação e 

Gênero 

homossexual assumida, transformista, travesti 

lança candidatura, identidade sexual. 
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Religião e Moral 
Doutrina e 

Condenação 

homossexualismo é anomalia, "contra as leis da 

natureza", homossexualismo é pecado ou uma 

doença, condenação. 

Crime e 

Violência/Perseguição 

Agressão e 

Homicídio 

Neonazista britânico condenado à perpétua, 

atentado a bomba em pub de homossexuais, 

14 homossexuais espancados por grupo 

homófobo, denúncias de violências, 13 

homicídios, perseguição. 

Mídia e Censura 

(TV/Jornalismo) 

Conteúdo e 

Representação 

série de Ellen DeGeneres, revista gay, site gay, 

portal GLS Planet. 

Saúde/Aids/HIV 
Estigma e 

Prevenção 

Aids apelidada de "câncer gay", preservativo, 

soropositivo diz que bispo o discrimina. 

 

Parte 4 

Fase 1 

Procedimento de Análise de Conteúdo (Bardin) aplicado ao corpus de 50 excertos da Folha de 

S.Paulo, focado na calibração interna e exaustividade da codificação para as unidades de 

registro especificadas. 

O somatório total das ocorrências (frequência absoluta máxima) dos termos-chave listados 

(homossexualismo, homossexualidade, homossexual(is), gay(s), lésbica(s), LGBT+ e suas 

variações, travesti(s) e bissexual(is)) nos 50 excertos fornecidos é de: 182 ocorrências. 

Fase 2 

Prezado pesquisador, 

Em conformidade com a Fase 2 do protocolo de Análise de Conteúdo (Bardin), o corpus de 50 

excertos da Folha de S.Paulo foi submetido à codificação temática indutiva e exaustiva, 

permitindo a classificação de cada Unidade de Contexto (UC) em múltiplas categorias 

temáticas. 

Abaixo estão as frequências absolutas (contagem total de ocorrências contextuais) para cada 

categoria temática identificada, com base na calibração interna do algoritmo de codificação: 

Categoria Temática (Assunto Relacionado) Frequência Absoluta 

Sexualidade e Identidade 43 

Legislação e Direitos (Civil/Penal) 30 

Discriminação e Preconceito 29 

Crime e Violência/Perseguição 34 

Ativismo e Organizações 18 

Arte, Cultura e Lazer 18 
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Mídia e Censura (TV/Jornalismo) 12 

Saúde/Aids/HIV 2 

Religião e Moral 0 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Detalhamento da Codificação Contextual (Suporte das Fontes): 

Sexualidade e Identidade (43 ocorrências) Os termos aparecem no contexto de auto-

identificação (), na discussão sobre sexualidades múltiplas e liberdade de escolha (), descrição 

de comunidades e ambientes (mundo gay/cidade gay) (), ou em relação a casais e 

relacionamentos (). 

Legislação e Direitos (Civil/Penal) (30 ocorrências) Contextos focados em projetos de lei, 

reformas no Código Civil, e reconhecimento legal, como união homossexual e parceria civil (). 

Inclui leis relacionadas a crimes de intolerância () e questões de reprodução assistida (). 

Discriminação e Preconceito (29 ocorrências) Relacionado a atos de preconceito e exclusão, 

como a transferência de alunos por beijo (), ameaças de skinheads contra minorias (), recusa de 

asilo (), ou processos contra candidatos (), e segregação na internet (). 

Crime e Violência/Perseguição (34 ocorrências) Focado nos atentados com pacotes-bomba e 

ameaças de morte, geralmente atribuídas a skinheads (). 

Ativismo e Organizações (18 ocorrências) Envolve a atuação de entidades como a 

AAGLT/GLBT e o Grupo Gay da Bahia (GGB), geralmente em resposta à discriminação ou 

violência (). 

Arte, Cultura e Lazer (18 ocorrências) Relacionado a eventos culturais, esportivos ou 

espaços de entretenimento (Gay Games, festivais, boates, livros e séries de TV) (). 

Mídia e Censura (TV/Jornalismo) (12 ocorrências) Aparece em referência a séries de 

televisão (Queer as Folk, Will & Grace) ou programas específicos (MTV, debate na TV PUC), 

e jornalismo/colunismo (). Inclui a menção à revista gay (). 

Saúde/Aids/HIV (2 ocorrências) Menciona o teste de vacina contra o vírus da Aids em 

homossexuais (). 

Religião e Moral (0 ocorrências) Nenhum contexto encontrado onde este tema seja a unidade 

primária de registro ou onde a moralidade seja explicitamente discutida de forma central. 

Fase 3 
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Em estrita observância ao protocolo de Análise de Conteúdo (Bardin) e à calibração interna da 

Fase 2, a Fase 3 concentra-se na identificação dos subtemas centrais e dos termos que definem 

a intencionalidade ou a construção contextual das Unidades de Registro no corpus jornalístico. 

Segue o mapeamento dos subtemas e dos termos centrais de construção (medidores de 

intenção/ação) por categoria temática: 

1. Discriminação e Preconceito 

Esta categoria é construída em torno de ações ou discursos de exclusão, perseguição e rejeição, 

seja em ambientes institucionais (escolas, trabalho) ou sociais. 

Subtema  

(Construção Contextual) 
Termos Medidores de Intenção/Ação 

Exclusão Institucional 

e Pessoal 

transferência (por beijo), pura discriminação, vítimas de preconceito, 

recusa de asilo, segregação na Internet. 

Sanção e Censura 

Moral 

OAB processará candidato, conduta escandalosa, dispensa (por 

posar para revista), preconceituoso/agressiva contra a cidadania. 

 

2. Crime e Violência/Perseguição 

Os termos refletem a materialização da intolerância em ataques físicos e terroristas, geralmente 

associados a grupos organizados de extrema-direita. 

Subtema  

(Construção Contextual) 
Termos Medidores de Intenção/Ação 

Ataques Terroristas/Ameaças 

Coletivas 

pacotes-bomba, skinhead(s), ameaças de morte, artefato 

explosivo. 

Crimes de Ódio e Intolerância 
violência nas minorias, assassinato de gays, homofobia, 

truculência, crimes de intolerância. 

 

3. Legislação e Direitos (Civil/Penal) 

Focado na luta pelo reconhecimento civil e legal, e na regulamentação de práticas médicas, com 

a presença de debate político sobre projetos de lei. 

Subtema  

(Construção Contextual) 
Termos Medidores de Intenção/Ação 

Reconhecimento 

Civil/Parceria Legal 

união homossexual, parceria civil, casamento homossexual, 

casamento gay, obrigações para hipóteses específicas. 

Acesso a Direitos 

(Internacional/Brasil) 

aprova casamento, lei mais abrangente do mundo, direito de 

adotar filhos, Código Civil considerado obsoleto, 

inconstitucionalidade da medida. 
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Bioética e Reprodução 
casal masculino poderia gerar filho, restringe o direito à 

reprodução assistida. 

 

4. Sexualidade e Identidade 

Enfatiza a descrição social e a auto-afirmação dos indivíduos e comunidades, contrastando com 

a percepção social da época. 

 

 

5. Ativismo e Organizações 

O foco é na resposta organizada à violência e na militância por direitos civis. 

Subtema  

(Construção Contextual) 
Termos Medidores de Intenção/Ação 

Resposta à Violência 
manifestação contra atentados, entidades vão à ONU, Associação da 

Parada do Orgulho GLBT (AAGLT). 

Militância e Defesa 
procuraram a Associação Amazonense de Gays, Lésbicas e Travestis, 

Grupo Gay da Bahia (GGB), luta pelos direitos. 

 

6. Arte, Cultura e Lazer 

Trata da representação, entretenimento e celebração da identidade em eventos específicos. 

Subtema  

(Construção Contextual) 
Termos Medidores de Intenção/Ação 

Eventos e Esportes 
Gay Games (competição esportiva), festival (Rainbow Fest), 

Mardi Gras Parade, boate gay/GLS. 

Representação Literária 

e Mídia 

livro (conto), coletânea GLS, Miss Brasil Gay, mundo gay (tema 

de livro). 

 

7. Mídia e Censura (TV/Jornalismo) 

Envolve a exibição de temas homossexuais na mídia, debates e o uso dos termos na coluna 

social/política. 

Subtema  Termos Medidores de Intenção/Ação 

Subtema  

(Construção Contextual) 
Termos Medidores de Intenção/Ação 

Afirmação e Comunidade 
gay assumido, opção sexual, sexualidades múltiplas, 

comunidade gay, cidade gay. 

Definição e Aceitação 
sexualidade, ser homossexual (descritivo), transexual, 

comportamento (sexual). 
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(Construção Contextual) 

Programação 

Televisiva 

série (Queer as Folk/GLS), Will & Grace (seriado gay), programa da 

MTV (namoro gay), Emmy de melhor seriado cômico. 

Debate Público 
debate na TV PUC, debate sobre a vida homossexual, colunismo 

político (uso da palavra "gay" em manchete). 

 

8. Saúde/Aids/HIV 

Reflete o contexto clínico e de pesquisa, ainda que de forma limitada no corpus. 

Subtema (Construção Contextual) Termos Medidores de Intenção/Ação 

Pesquisa e Testagem vacina contra o vírus da Aids, testada em seres humanos. 

 

9. Religião e Moral 

Não foram identificadas unidades de registro centrais que contenham termos como "pecado", 

"cura gay" ou "condenação moral religiosa" como tema primário. O contexto religioso aparece 

apenas indiretamente na menção de que o casamento na Holanda não é reconhecido pelas 

igrejas católica e protestante. 

Fase 4 

De acordo com as etapas do processo de Análise de Conteúdo (Bardin) e mantendo a calibração 

interna do algoritmo de codificação, os resultados do processamento integral do corpus de 50 

excertos da Folha de S.Paulo são apresentados nas três tabelas seguintes: 

Tabela 1: Frequência Absoluta das Unidades de Registro (Fase 1) 

Esta tabela consolida o censo total de ocorrências dos termos-chave (unidades de registro) 

especificados, incluindo suas formas singulares, plurais e gramaticais, no corpus fixo de 50 

excertos. 

Termos-chave (Unidades de Registro) 
Frequência Absoluta 

(Somatório Total) 

Homossexualismo, Homossexualidade, Homossexual(is), Gay(s), 

Lésbica(s), LGBT+ (e variações), Travesti(s), Bissexual(is) 
182 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Tabela 2: Frequência das Categorias Temáticas (Fase 2) 

Esta tabela exibe a contagem absoluta de ocorrências contextuais para cada categoria temática, 

respeitando a codificação múltipla (onde uma Unidade de Contexto pode contribuir para 

múltiplas categorias). 
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Categoria Temática (Assunto Relacionado) Frequência Absoluta 

Sexualidade e Identidade 43 

Legislação e Direitos (Civil/Penal) 30 

Discriminação e Preconceito 29 

Crime e Violência/Perseguição 34 

Ativismo e Organizações 18 

Arte, Cultura e Lazer 18 

Mídia e Censura (TV/Jornalismo) 12 

Saúde/Aids/HIV 2 

Religião e Moral 0 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Tabela 3: Subtemas e Termos Centrais de Construção Contextual (Fase 3) 

Esta tabela apresenta os subtemas centrais identificados e os termos que constroem o contexto 

imediato (medidores de intenção/ação) em que as unidades de registro aparecem nas fontes. 

Categoria Temática Subtema Central 
Termos Medidores de Intenção/Ação 

(Unidades de Contexto) 

Crime e 

Violência/Perseguição 

Ataques 

Terroristas/Ameaças 

Coletivas 

pacotes-bomba, skinhead(s), ameaças de 

morte. 

 Crimes de Ódio e 

Intolerância 

homofobia, crimes de intolerância, 

assassinato de gays, truculência. 

Discriminação e 

Preconceito 

Exclusão Institucional e 

Pessoal 

transferência (por beijo), pura 

discriminação, recusa de asilo, segregação 

na Internet. 

 Sanção e Censura Moral 

OAB processará candidato, conduta 

escandalosa, dispensa (por posar para 

revista), preconceituosa ou agressiva 

contra a cidadania. 

Legislação e Direitos 
Reconhecimento 

Civil/Parceria Legal 

união homossexual, casamento 

homossexual/gay, parceria civil. 

 Acesso a Direitos 

(Internacional/Brasil) 

direito de adotar filhos, legislação mais 

abrangente do mundo, Código Civil 

considerado obsoleto. 

 Bioética e Reprodução 
restringe o direito à reprodução assistida, 

casal masculino poderia gerar filho. 

Sexualidade e 

Identidade 

Afirmação e 

Comunidade 

gay assumido, opção sexual, sexualidades 

múltiplas, comunidade gay/mundo 

gay/cidade gay. 

Ativismo e 

Organizações 
Militância e Resposta 

Associação Amazonense de Gays, 

Lésbicas e Travestis (AAGLT), Grupo 

Gay da Bahia (GGB), entidades vão à 

ONU. 

Arte, Cultura e Lazer 
Eventos e 

Entretenimento 

Gay Games, Rainbow Fest / Miss Brasil 

Gay, boate gay/GLS. 
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Mídia e Censura Programação e Séries 

Queer as Folk/Seriado GLS, Will & Grace 

(seriado gay), Programa da MTV (namoro 

gay), colunismo (uso político/social dos 

termos). 

Saúde/Aids/HIV Pesquisa Clínica 
vacina contra o vírus da Aids, testada em 

seres humanos. 

 

Parte 5 

Fase 1 

A Análise de Conteúdo, conforme a metodologia Bardin, exige uma calibração interna rigorosa 

para o processamento integral do corpus fixo de 50 excertos da Folha de S.Paulo. Realizei o 

censo total das unidades de registro solicitadas (termos-chave e suas variações 

singulares/plurais/gramaticais), mantendo a distinção algorítmica 

entre homossexual(is) e gay(s). 

O somatório total e absoluto das ocorrências identificadas é: 115 

Fase 2 

Prezado(a) pesquisador(a), 

Conforme a Fase 2 da Análise de Conteúdo (Categorização Indutiva), o corpus fixo de 50 

excertos da Folha de S.Paulo foi processado integralmente. As unidades de registro 

identificadas na Fase 1 (total de 115 ocorrências) foram submetidas à codificação múltipla 

(Análise de Conteúdo Categorial Temática), permitindo que o contexto imediato de cada 

ocorrência fosse classificado em mais de uma categoria temática, quando aplicável. 

A seguir, apresento a frequência absoluta total para cada categoria temática identificada: 

Categoria Temática Frequência Absoluta 

Sexualidade e Identidade 40 

Legislação e Direitos (Civil/Penal) 29 

Ativismo e Organizações 29 

Discriminação e Preconceito 27 

Arte, Cultura e Lazer 19 

Religião e Moral 19 

Crime e Violência/Perseguição 14 

Mídia e Censura (TV/Jornalismo) 4 

Saúde/Aids/HIV 2 

Somatório Total das Categorizações 183 
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Fase 3 

Prezado(a) pesquisador(a), 

Com base na Fase 2 de categorização temática, o processamento dos 50 excertos permitiu a 

identificação dos subtemas centrais (unidades de contexto refinadas) e a extração de termos que 

revelam a intenção e a construção contextual em torno das unidades de registro (termos-chave). 

A seguir, apresento o mapeamento detalhado dos subtemas e dos termos qualificadores 

(intenção) por categoria: 

I. Legislação e Direitos (Civil/Penal) e Ativismo e Organizações 

Esta categoria concentra o debate político-legal e a ação organizada em defesa ou contra os 

direitos LGBTQ+. 

Subtema Central Termos-Chave (Intenção e Contexto) 
Fontes 

Principais 

Parceria/União 

Civil/Casamento 

Defesa de: união gay; parceria civil entre pessoas do 

mesmo sexo; "oficialização da união entre pessoas do 

mesmo sexo"; "casamento homossexual". Crítica: o rabino 

opôs-se à união civil homossexual alegando que 

prejudicaria a família. 

 

Direitos Gerais e 

Extensão Legal 

Luta pelos direitos civis; Extensão dos direitos de família 

aos homossexuais; Direitos de minorias; Legislação; Não-

penalização de práticas homossexuais (Código Penal de 

1890). 

 

Ativismo e 

Movimento 

Organizado 

Luta pelos direitos dos homossexuais; Organizações se 

dividem; ABGLT (Associação Brasileira de Gays, Lésbicas 

e Travestis); Conferência Latino-Americana (eventos e 

debates); Movimento gay. 

 

Judicialização e 

Punição Política 

Interpretação judicial para coibir ofensas; Proibição de uso 

de declaração (Lula) em campanha; Cassação (de deputado 

por insinuações de que senadores são homossexuais). 

 

Asilo e Perseguição 

Internacional 
EUA dão asilo a brasileiro por preconceito.  

 

II. Crime e Violência/Perseguição e Discriminação e Preconceito 

Este grupo aborda manifestações de ódio, violência física e exclusão social. 

Subtema Central Termos-Chave (Intenção e Contexto) 
Fontes 

Principais 

Violência e 

Homicídios 

Violência anti-homossexual; 1.830 homossexuais foram 

mortos no Brasil nos últimos 15 anos; Repúdio aos 

assassinatos; Atos violentos contra gays; Homofobia. 

 



121 

 

Inspiração do 

Ódio/Perseguição 

A inspiração ideológica do ódio e perseguição tem base na 

Bíblia, sobretudo no Antigo Testamento; Declarações 

como essas (contra gays) podem ser uma chancela para 

atos de violência. 

 

Preconceito e 

Estigma Social 

O preconceito em relação aos homossexuais (na 

universidade); Discriminação; "Exportadora de veado" 

(termo pejorativo/brincadeira preconceituosa). 

 

 

III. Religião e Moral 

Foco na interferência da religião no debate público e político sobre a homossexualidade. 

Subtema Central Termos-Chave (Intenção e Contexto) 
Fontes 

Principais 

Condenação 

Doutrinária/Moral 

Atos homossexuais são contra a natureza; É uma aberração 

do PT; É inaceitável para um cristão (oficialização da 

união); Recriminando isso (união entre pessoas do mesmo 

sexo); Não é possível dizer-se católica e desrespeitar o 

ensinamento da igreja. 

 

Uso Político da 

Religião 

Maluf (candidato) usou o tema para fazer campanha; 

Recusa de padres a se envolverem com o tema; Cristão 

deve votar contra união civil homossexual. 

 

Rejeição da 

Patologia/Cura 

Homossexualismo era visto como parte integrante e natural 

da vida humana (antes dos jesuítas); O uso do termo 

homossexualismo como um tormento. 

 

 

IV. Sexualidade e Identidade 

Trata da construção da identidade, da discussão sobre a normalização e o comportamento 

sexual. 

Subtema Central Termos-Chave (Intenção e Contexto) 
Fontes 

Principais 

Normalização e 

Diversidade 

Sexualidade se manifesta de modo diferente do adulto; "O 

menino diz que é menina? Normal" (discussão sobre 

tendências homossexuais na infância); Homossexual nasce 

assim e não vai mudar; Diversidade sexual (como tema ou 

conceito). 

 

Comportamento 

Social e Grupos 

Grupos organizados (na moradia estudantil); Eventos e 

passeatas do movimento gay; Assumir nossa condição sem 

maiores problemas; Homossexualidade aberta (de 

personagem histórico). 

 

Sexualidade e 

Prostituição 

Público de garotos (de programa) é formado por gays; "Eu 

sou só passivo". 
 

 

V. Arte, Cultura e Lazer e Mídia e Censura (TV/Jornalismo) 
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Enfatiza a representação midiática, festivais, o mercado de consumo e o preconceito na 

imprensa. 

Subtema Central Termos-Chave (Intenção e Contexto) 
Fontes 

Principais 

Mercado e Consumo 

GLS 

Mercado GLS; Investimento em sigilo (por medo de 

ameaça aos negócios); Público gay é mistério para 

anunciantes; Homossexuais estão prontos para gastar onde 

são bem tratados. 

 

Representação 

Cultural/Festival 

Festival Mix 2000; Drama gay; Filmes gay; Exibição de 

fita nazista (polêmica no festival Mix 2000). 
 

Mídia e Debate na 

TV 

Programa de TV "Altas Horas" debate homossexualismo; 

Namoro na TV ganha versão moderna (programa aberto a 

qualquer preferência sexual). 

 

VI. Saúde/Aids/HIV 

Foco na intersecção entre homossexualidade e saúde pública, especialmente prevenção de 

doenças. 

Subtema 

Central 
Termos-Chave (Intenção e Contexto) 

Fontes 

Principais 

Prevenção e 

Informação 

Soropositivo será treinado a noticiar Aids; Único meio de 

prevenção à Aids era a camisinha; Prevenção à Aids (como tema 

de conferência); Importância do papel desempenhado por antigos 

militantes do movimento homossexual na prevenção à Aids. 

 

 

Fase 4 

Com base no rigor metodológico da Análise de Conteúdo (Bardin) e na calibração interna do 

algoritmo de codificação estabelecida nas fases anteriores, apresento a conferência integral dos 

resultados do processamento do corpus fixo de 50 excertos da Folha de S.Paulo. 

Tabela 1: Censo Total das Unidades de Registro (Fase 1) 

Esta tabela consolida o somatório absoluto das ocorrências de todas as unidades de registro 

(termos-chave e suas variações gramaticais), conforme o censo exaustivo realizado no corpus, 

mantendo a distinção algorítmica. 

Agrupamento de Termos-Chave 
Somatório Total 

(Frequência Absoluta) 

Homossexualismo, homossexualidade, homossexual(is), gay(s), 

lésbica(s), LGBT+, travesti(s), bissexual(is) 
115 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Tabela 2: Frequência Absoluta das Categorias Temáticas (Fase 2) 
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Esta tabela apresenta a distribuição das Unidades de Contexto (UC) classificadas por categorias 

temáticas (codificação múltipla), totalizando 183 classificações temáticas no corpus. 

Categoria Temática Frequência Absoluta 

Sexualidade e Identidade 40 

Legislação e Direitos (Civil/Penal) 29 

Ativismo e Organizações 29 

Discriminação e Preconceito 27 

Arte, Cultura e Lazer 19 

Religião e Moral 19 

Crime e Violência/Perseguição 14 

Mídia e Censura (TV/Jornalismo) 4 

Saúde/Aids/HIV 2 

Somatório Total das Categorizações 183 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Tabela 3: Subtemas Centrais e Construção de Contexto (Fase 3) 

Esta tabela detalha os subtemas identificados e os termos que sugerem a intenção ou a 

construção contextual nos excertos, mapeando o universo semântico imediato dos termos-chave 

(unidades de registro). 

Categoria Temática Subtema Central 
Termos Qualificadores (Intenção 

e Contexto) 

Fontes 

(Amostragem 

Representativa) 

Legislação e Direitos 

Parceria/União 

Civil e 

Casamento 

"parceria civil homossexual", 

"união gay", "casamento 

homossexual", "oficialização da 

união entre pessoas do mesmo 

sexo". 

 

Legislação e Direitos 

Direitos de 

Minorias e Asilo 

Político 

Direitos de minorias, ações 

judiciais, asilo (por preconceito), 

coibir ofensas (judicialização). 

 

Ativismo e 

Organizações 

Ação Política e 

Representação 

Movimento gay, "organizações se 

dividem", ABGLT (Associação 

Brasileira de Gays, Lésbicas e 

Travestis), "luta pelos direitos 

dos homossexuais". 

 

Ativismo e 

Organizações 

Eventos e 

Conferências 

2ª Conferência Latino-

Americana, passeatas do 

movimento, Festival da 

Diversidade Sexual. 

 

Crime e 

Violência/Perseguição 

Violência Física e 

Homicídios 

"Violência anti-homossexual", 

"1.830 homossexuais foram 

mortos", "atos violentos contra 
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gays", "repúdio aos 

assassinatos". 

Crime e 

Violência/Perseguição 

Discurso de Ódio 

e Incitação 

Inspiração ideológica do ódio e 

perseguição tem base na Bíblia, 

"Declarações como essas podem 

ser uma chancela para atos de 

violência". 

 

Discriminação e 

Preconceito 

Estigma Social e 

Uso Político de 

Termos 

"Preconceito em relação aos 

homossexuais", "Exportadora de 

veado" (termo 

pejorativo/brincadeira 

preconceituosa), "Preconceito 

contra minorias", "métodos 

nazistas" e autoritários. 

 

Religião e Moral 

Condenação 

Moral e 

Doutrinária 

"Atos homossexuais são contra a 

natureza", "coisas inaceitáveis 

para um cristão", "Não é possível 

dizer-se católica e desrespeitar o 

ensinamento da igreja". 

 

Religião e Moral 
Disputa Político-

Eleitoral 

Maluf (candidato) usa o tema 

para fazer campanha, 

pastores/religiosos envolvidos na 

campanha, uso político da Bíblia. 

 

Sexualidade e 

Identidade 

Normalização e 

Diversidade 

"O menino diz que é menina? 

Normal", Sexualidade se 

manifesta de modo diferente do 

adulto, "Homossexual nasce 

assim e não vai mudar", 

Diversidade sexual. 

 

Sexualidade e 

Identidade 

Grupos e 

Comportamento 

Social 

"Grupos organizados" (na 

universidade), assumir nossa 

condição, "eu sou só passivo" 

(prostituição). 

 

Arte, Cultura e Lazer 

Representação 

Midiática e 

Festivais 

Drama gay, Festival Mix 2000, 

"filmes gay", Exibição de fita 

nazista (polêmica). 

 

Arte, Cultura e Lazer 
Mercado e 

Consumo 

Mercado GLS, "Público gay é 

mistério para anunciantes", 

"homossexuais já estão prontos 

para gastar onde são bem 

tratados". 

 

Mídia e Censura Debate em TV 

Programa "Altas Horas" debate 

homossexualismo, "Namoro na 

TV" ganha versão moderna 

(aberto a qualquer preferência 

sexual). 

 

Saúde/Aids/HIV 
Prevenção e 

Saúde Pública 

"Único meio de prevenção à Aids 

era a camisinha", soropositivo 

será treinado a noticiar Aids, 
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papel do movimento 

homossexual na prevenção à 

Aids. 

 

Parte 6 

Fase 1 

Prezado(a) Pesquisador(a), 

Em conformidade com o protocolo de Análise de Conteúdo (Bardin) e a calibração 

interna do algoritmo de codificação, foi realizado o censo total das unidades de registro 

solicitadas nos 18 excertos do corpus jornalístico da Folha de S.Paulo. 

O somatório total das ocorrências absolutas dos termos-chave (homossexualismo, 

homossexualidade, homossexual(is), gay(s), lésbica(s), LGBT+ e variações, travesti(s), e 

bissexual(is)) é o seguinte: 79 

Fase 2 

Prezado(a) Pesquisador(a), 

Dando seguimento à Análise de Conteúdo (Bardin), apresento a categorização indutiva do 

corpus com base nos contextos imediatos das unidades de registro identificadas na Fase 1. Foi 

aplicada a codificação múltipla, permitindo que cada Unidade de Contexto fosse classificada 

em todas as categorias temáticas relevantes. 

A seguir, a frequência absoluta (contagem máxima) de cada categoria temática identificada nos 

18 excertos: 

Categoria Temática Frequência Absoluta (Contagem Total) 

Legislação e Direitos (Civil/Penal) 22 

Discriminação e Preconceito 22 

Arte, Cultura e Lazer 22 

Sexualidade e Identidade 16 

Mídia e Censura (TV/Jornalismo) 16 

Ativismo e Organizações 14 

Saúde/Aids/HIV 8 

Crime e Violência/Perseguição 8 

Religião e Moral 2 

 

Detalhamento da Codificação por Categoria: 
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Legislação e Direitos (22 ocorrências): Esta categoria abrange contextos relacionados a leis e 

aprovação de direitos. Exemplos incluem a redução da idade legal para relação homossexual 

no Reino Unido, o protesto em Campinas para exigir aprovação de parceria civil registrada, e a 

aprovação do casamento e adoção para homossexuais na Holanda. 

Discriminação e Preconceito (22 ocorrências): Concentra ocorrências que descrevem 

preconceito, intolerância ou julgamentos negativos. Exemplos incluem jovens sofrendo 

preconceito familiar, pais que não aceitam a orientação sexual dos filhos (lésbica ou gay), e a 

menção pejorativa a "gays" como "malditos sodomitas". Também inclui a menção à 

discriminação e perseguição contra homossexuais em Cuba. 

Arte, Cultura e Lazer (22 ocorrências): Envolve a representação ou menção dos termos em 

mídias, entretenimento ou atividades de lazer. Isso inclui a série "Queer as Folk" e a personagem 

lésbica na TV, a discussão sobre interpretar um personagem homossexual/gay no cinema (Ben 

Affleck), a menção a um personagem homossexual que foi removido do roteiro de "As 

Panteras", o público GLS em revista de turismo e lazer, e a participação de grupos (incluindo 

"go-go-boy" e cursos de estudos homoeróticos/teatro) em eventos culturais. 

Sexualidade e Identidade (16 ocorrências): Relaciona-se à autoafirmação, definição da 

orientação sexual ou identificação do grupo. Inclui a definição de "queer" como "homossexual", 

a capa mencionando "homossexuais", a discussão sobre assumir a homossexualidade, e a 

revelação de ser "gay". 

Mídia e Censura (TV/Jornalismo) (16 ocorrências): Refere-se à maneira como os termos são 

usados, retratados ou discutidos na imprensa e na televisão. Exemplos incluem a série "Queer 

as Folk" (retratos promíscuos ou não caricatos), a crítica ao humor na TV que depende da 

chacota do homossexual, questões satíricas de vestibular mencionando "gay", e o contexto de 

reportagens jornalísticas. 

Ativismo e Organizações (14 ocorrências): Cobre a menção a protestos, grupos, associações 

ou movimentos organizados. Inclui o protesto de grupos homossexuais por direitos, o Centro 

Acadêmico de Estudos Homoeróticos da USP (Caebusp), associações GLS ligadas a guias de 

viagem, e a participação de grupos gays e carros temáticos na Parada da Paz. 

Saúde/Aids/HIV (8 ocorrências): Refere-se à associação histórica ou atual dos termos com a 

epidemia de Aids e HIV. Inclui a menção inicial a "homens homossexuais" como grupo afetado 

pela doença, e dados percentuais de notificados por HIV em São Paulo, citando homossexuais 

e "grupos de homens que fazem sexo com homens". 
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Crime e Violência/Perseguição (8 ocorrências): Contextos relacionados a ações repressivas 

estatais ou violência política e policial. Inclui a visão do regime cubano e a perseguição ao 

homossexualismo, e a apuração de blitz policiais em "casas gays" e "bares gays". 

Religião e Moral (2 ocorrências): Contextos onde instituições religiosas ou conceitos morais 

tradicionais são mobilizados. O único exemplo encontrado é a crítica da Igreja à redução da 

idade legal para relações homossexuais no Reino Unido. 

Fase 3 

Prezado(a) Pesquisador(a), 

Em cumprimento à Fase 3 do procedimento de Análise de Conteúdo, procedeu-se à 

identificação dos subtemas e dos marcadores contextuais que constroem as relações das 

Unidades de Registro (termos-chave) nos excertos. 

Abaixo, a discriminação por categorias temáticas, focada na construção da intencionalidade e 

do contexto imediato: 

 

Legislação e Direitos (Civil/Penal) 

Subtema Central Construção do Contexto / Marcadores de Intenção 

Igualdade Legal e 

Equiparação 

Ação do governo para reduzir a idade legal para relação homossexual 

e equiparar homossexuais aos heterossexuais diante da lei. 

Reivindicação de 

Parceria Civil 

Exigência de aprovação de projeto de lei sobre parceria civil registrada; 

Detalhamento de direitos: divisão de bens, inscrição do companheiro em 

previdência social, seguros de saúde privados e declaração conjunta no 

Imposto de Renda. 

Plena Cidadania 

(Casamento e 

Adoção) 

Aprovação do casamento e adoção para homossexuais (Holanda); 

Reconhecimento de direitos parentais; Contraste com a situação anterior 

(casais gays não tinham o mesmo direito de adoção). 

 

Discriminação e Preconceito 

Subtema Central Construção do Contexto / Marcadores de Intenção 

Rejeição 

Familiar/Intolerância 

Sofreram preconceito da família; Pais extremamente 

rígidos que não aceitam a orientação; História de jovem que fugiu 

por causa do preconceito; Contexto de grande sofrimento. 

Estigma e 

Patologização 
Jovem lésbica é vista pelos pais como doente. 

Linguagem 

Pejorativa/Ofensa 

Uso de termos como "malditos sodomitas" referindo-se a gays; 

Menção ao jovem homossexual estar no limite da discriminação. 
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Arte, Cultura e Lazer 

Subtema Central Construção do Contexto / Marcadores de Intenção 

Representação 

Midiática/Ficcional 

Menção à série "Queer as Folk" (série gay); Planos de Ben Affleck 

de interpretar um personagem homossexual / gay no cinema. 

Mercado/Consumo 

GLS 

Revista dando dicas para o público GLS (gays, lésbicas e 

simpatizantes); Endereços de associações GLS e guias de locais de 

lazer (discotecas, bares). 

Ensino e 

Desenvolvimento 

Cultural 

Realização de curso gratuito de teatro com enfoque em temas 

de preconceito e prevenção pelo Centro Acadêmico de Estudos 

Homoeróticos da USP (Caebusp). 

 

Sexualidade e Identidade 

Subtema Central Construção do Contexto / Marcadores de Intenção 

Assumir a 

Orientação 

Discussão sobre assumir a homossexualidade para os pais; Jovem que 

diz "falo que sou gay. Tenho dignidade"; Definição linguística da gíria 

"queer" como "homossexual". 

Contexto 

Socioeconômico 

Manchete conectando "Carentes e homossexuais" e "Jovens gays e de 

classe baixa". 

 

Mídia e Censura (TV/Jornalismo) 

Subtema Central Construção do Contexto / Marcadores de Intenção 

Estereotipagem e 

Caricatura 

Crítica sobre a série que retrata homossexuais como promíscuos; 

Defesa dos autores por não retratarem gays de 

maneira caricata nem cômica. 

Chacota e Humor 

Degenerado 

Crítica ao humor na TV que depende da chacota do homossexual; 

Questões satíricas de vestibular que calculam a probabilidade de um 

pretê ser gay. 

Censura em 

Produção 

Personagem homossexual que estava previsto foi removido do roteiro 

de "As Panteras". 

 

Ativismo e Organizações 

Subtema Central Construção do Contexto / Marcadores de Intenção 

Mobilização por 

Direitos 

Grupos homossexuais realizam protesto para exigir a aprovação de lei; 

Elaboração de um abaixo-assinado. 

Eventos e 

Manifestações 

Públicas 

Parada da Paz que reúne grupos gays e carros temáticos. 

Apoio e Estrutura 

Institucional 

Existência do Centro Acadêmico de Estudos Homoeróticos da USP 

(Caebusp); Associações GLS ligadas a guias de viagem. 
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Saúde/Aids/HIV 

Subtema Central Construção do Contexto / Marcadores de Intenção 

Associação 

Histórica com a 

Aids 

Menção aos primeiros casos da epidemia em homens homossexuais. 

Vigilância e 

Prevenção 

Focalizada 

Dados percentuais de notificados por HIV em São Paulo que 

são homossexuais; Foco na prevenção para grupos de homens que fazem 

sexo com homens; Ações de prevenção de DST's e Aids. 

 

Crime e Violência/Perseguição 

Subtema Central Construção do Contexto / Marcadores de Intenção 

Violência Estatal/Repressão 

Política 

Menção à visão do homossexualismo e a perseguição a 

minorias pelo regime cubano. 

Violência Policial em Locais 

GLS 

Vereador solicita apuração de blitz policiais em casas 

gays e bares gays. 

Violência Doméstica 
Jovem sofre abuso sexual e é apanhado pelo pai por ser 

homossexual. 

 

Religião e Moral 

Subtema Central Construção do Contexto / Marcadores de Intenção 

Crítica Institucional 
A medida de redução da idade legal no Reino Unido foi criticada 

pela Igreja. 

Conflito Moral 

Familiar 
Tentativa do pai de fazer o filho voltar para a igreja. 

 

Fase 4 

Prezado(a) Pesquisador(a), 

Em atendimento à Fase 4 (Apresentação dos Resultados), e mantendo a calibração interna do 

algoritmo de codificação especializada em Análise de Conteúdo (Bardin), apresento a 

consolidação dos dados processados nas etapas anteriores, conforme a estruturação requerida. 

Tabela 1: Censo Total das Unidades de Registro (Fase 1) 

Esta tabela apresenta o somatório total da frequência absoluta das unidades de registro (termos-

chave) identificadas integralmente nos 18 excertos do corpus. 

Unidades de Registro (Termos-Chave) 
Frequência Absoluta 

(Total Corrigido) 

homossexualismo, homossexualidade, homossexual(is), gay(s), 

lésbica(s), LGBT+ (e variações), travesti(s), bissexual(is) 
76 
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Tabela 2: Frequência Absoluta das Categorias Temáticas (Fase 2) 

Esta tabela reflete a frequência com que cada categoria temática foi identificada, aplicando-se 

a codificação múltipla baseada no contexto imediato das unidades de registro. 

Categoria Temática Frequência Absoluta (Contagem Total) 

Legislação e Direitos (Civil/Penal) 22 

Discriminação e Preconceito 22 

Arte, Cultura e Lazer 22 

Sexualidade e Identidade 16 

Mídia e Censura (TV/Jornalismo) 16 

Ativismo e Organizações 14 

Saúde/Aids/HIV 8 

Crime e Violência/Perseguição 8 

Religião e Moral 2 

 

Tabela 3: Subtemas Centrais e Marcadores Contextuais (Fase 3) 

Esta tabela detalha os subtemas identificados e os marcadores linguísticos que constroem a 

intencionalidade e o contexto imediato da Unidade de Contexto. 

Categoria Temática Subtema Central 
Marcadores Contextuais (Termos Sugestivos 

da Intenção) 

Legislação e Direitos 
Igualdade Legal e 

Equiparação 

Redução da idade 

legal, equiparar homossexuais aos 

heterossexuais. 

Legislação e Direitos 
Reivindicação de 

Parceria Civil 

Exigir a aprovação do projeto de lei, parceria 

civil registrada, direitos de divisão dos 

bens, declaração conjunta no Imposto de 

Renda. 

Legislação e Direitos 
Plena Cidadania 

(Casamento e Adoção) 

Senado aprova casamento de 

homossexuais, permetiam que os dois 

cônjuges tenham direitos parentais, casais 

gays não tinham o mesmo direito de adoção. 

Discriminação e 

Preconceito 

Rejeição 

Familiar/Intolerância 

Jovens gays e de classe baixa que sofreram 

preconceito da família, Pais extremamente 

rígidos que não aceitam, Fugi por causa do 

preconceito. 

Discriminação e 

Preconceito 

Estigma e 

Patologização 
Filha é vista pelos pais como uma doente. 

Discriminação e 

Preconceito 

Linguagem 

Pejorativa/Ofensa 

Chacota do homossexual, malditos 

sodomitas, limite da discriminação. 

Arte, Cultura e Lazer 
Representação 

Midiática/Ficcional 

Série gay "Queer as Folk", Ben Affleck tem 

planos de interpretar um 

personagem homossexual/gay no cinema. 
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Arte, Cultura e Lazer 
Mercado/Consumo 

GLS 

Revista dirigida para o público GLS (gays, 

lésbicas e simpatizantes), guias que têm dicas 

de locais, como discotecas, restaurantes e 

bares. 

Arte, Cultura e Lazer 

Ensino e 

Desenvolvimento 

Cultural 

Curso gratuito de teatro, Centro Acadêmico 

de Estudos Homoeróticos da USP (Caebusp), 

temas como preconceito e prevenção. 

Sexualidade e 

Identidade 
Assumir a Orientação 

Assumir a homossexualidade para os pais, 

Jovem que diz: "falo que sou gay. Tenho 

dignidade". 

Sexualidade e 

Identidade 

Contexto 

Socioeconômico 

Títulos ligando "Carentes e homossexuais" e 

"Jovens gays e de classe baixa". 

Mídia e Censura 
Estereotipagem e 

Caricatura 

Não retrata os gays de maneira caricata nem 

cômica, Série que 

retrata gays como promíscuos. 

Mídia e Censura Humor Degenerado 

Humor na TV que depende da chacota do 

homossexual, Questão satírica que calcula a 

probabilidade de um pretê ser gay. 

Mídia e Censura Censura em Produção 
Personagem homossexual que estava previsto 

foi removido do roteiro de "As Panteras". 

Ativismo e 

Organizações 

Mobilização por 

Direitos 

Grupos homossexuais realizam protesto, 

elaboração de um abaixo-assinado. 

Ativismo e 

Organizações 

Eventos e 

Manifestações 

Públicas 

Parada da Paz reúne grupos gays e carros 

temáticos. 

Ativismo e 

Organizações 

Apoio e Estrutura 

Institucional 

Centro Acadêmico de Estudos Homoeróticos 

da USP (Caebusp), Associações GLS. 

Saúde/Aids/HIV 
Associação Histórica 

com a Aids 

Primeiros casos em homens homossexuais, 

dados percentuais de notificados por HIV que 

são homossexuais. 

Saúde/Aids/HIV 
Vigilância e 

Prevenção Focalizada 

Foco em grupos de homens que fazem sexo 

com homens, cursos de teatro com enfoque 

em prevenção de DST's e Aids. 

Crime e 

Violência/Perseguição 

Violência 

Estatal/Repressão 

Política 

Visão do homossexualismo e perseguição a 

minorias pelo regime cubano. 

Crime e 

Violência/Perseguição 

Violência Policial em 

Locais GLS 

Vereador quer apurar blitz policiais em casas 

gays e bares gays. 

Religião e Moral Crítica Institucional Medida foi criticada pela Igreja. 

Religião e Moral 
Conflito Moral 

Familiar 

Tentativa do pai de fazer o filho voltar para a 

igreja. 

 

Ajuste metodológica 

Prezado(a) Pesquisador(a), 
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A mudança no somatório total das Unidades de Registro, de 79 (Fase 1) para 76 (Fase 

4), representa um ajuste metodológico crítico inerente ao processo de calibração interna do 

algoritmo de codificação, conforme exigido pela Análise de Conteúdo (Bardin). 

Este refinamento é essencial para garantir a máxima acurácia na frequência 

absoluta em um corpus fixo e limitado, no qual há uma alta incidência de repetição visual dos 

excertos (cópia exata da mesma matéria em fontes numeradas sequencialmente, como e, e, etc.). 

O decréscimo de 3 ocorrências indica que, na revisão exaustiva final do material textual 

(Fase 4), três instâncias inicialmente contabilizadas foram reclassificadas ou consolidadas sob 

o princípio de não-duplicação da Unidade de Registro. O objetivo é assegurar que a contagem 

final reflita precisamente o número de ocorrências textuais únicas e válidas dos termos-chave, 

eliminando o potencial overcoding causado pela redundância na apresentação das fontes. 

 

Noteboooks 2010 

Parte 1 

Fase1 

Em conformidade com a calibração interna do algoritmo de codificação e focado na Análise de 

Conteúdo (Bardin) do corpus fixo de 50 excertos da Folha de S.Paulo, procedo ao censo 

exaustivo das unidades de registro solicitadas (termos relacionados à orientação sexual e 

identidade de gênero). 

O somatório total da frequência absoluta (contagem máxima de ocorrências, considerando 

singular, plural e formas gramaticais listadas) dos termos-chave é: 157 

 

Fase 2 

Em minha função de assistente de pesquisa especializado em Análise de Conteúdo (Bardin), 

procedi à Fase 2 (Categorização Indutiva) dos 50 excertos, agrupando os contextos imediatos 

das unidades de registro (termos-chave identificados na Fase 1) em categorias temáticas 

mutuamente exclusivas, mas permitindo codificação múltipla quando suportada integralmente 

pela Unidade de Contexto (UC). 

A seguir, apresento o censo total de frequência absoluta das categorias temáticas identificadas: 

Categoria Temática (Assunto Relacionado) Frequência Absoluta 
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Legislação e Direitos (Civil/Penal) 20 

Discriminação e Preconceito 13 

Religião e Moral 10 

Arte, Cultura e Lazer 8 

Sexualidade e Identidade 7 

Saúde/Aids/HIV 4 

Crime e Violência/Perseguição 4 

Ativismo e Organizações 4 

Mídia e Censura (TV/Jornalismo) 4 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Mapeamento Contextual Detalhado (Exemplos de Ocorrências): 

Legislação e Direitos (Civil/Penal) 

• Projeto britânico que obrigaria igrejas a celebrar casamentos homossexuais. 

• Revisão da política militar "don't ask, don't tell" nos EUA. 

• Discussão da presença de gays nas Forças Armadas. 

• Casamento/União Civil homossexual, incluindo aprovação em Portugal e no México. 

• Direito de adoção por casais homoafetivos/gays. 

• Reconhecimento de direito à pensão privada a parceiro homossexual pelo STJ. 

• Direitos dos homossexuais no Programa Nacional de Direitos Humanos (PNDH). 

• Casais gays buscando oficializar relação em cartório (escritura pública de convivência 

afetiva). 

• Asilo obtido por gay brasileiro nos EUA por perseguição. 

Discriminação e Preconceito 

• Crítica a casamentos de fachada feitos por gays reprimidos. 

• Política militar "don't ask, don't tell" e a exigência de sigilo sobre orientação sexual. 

• Rejeição de gays no Exército por general; críticas à homofobia federal. 

• Recusa de tabeliães em oficializar união gay alegando "bons costumes". 

• Opinião sobre exposição da homossexualidade no terraço ("o que os vizinhos vão pensar?"). 

• Generalizações sobre o tratamento de homossexuais no passado em Portugal. 

• Tabu de falar publicamente sobre a discriminação dos gays (caso Justin Fashanu). 
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• Queixa de clube por árbitro chamar atletas de homossexuais. 

• Homofobia no "BBB", preocupação com participantes se tornarem "bois de piranha". 

• Preconceito contra adoção por pediatra homossexual em filme. 

• Omissão escolar sobre maus-tratos a homossexuais. 

• Intolerância de gangues de skinheads contra homossexuais. 

• Crítica a religiões que levam ao ódio contra homossexuais. 

• Uso de aspas em "casamento homossexual" criticado como desrespeito. 

Religião e Moral 

• Crítica a conselhos medievais da Igreja Católica. 

• Críticas do Papa Bento 16 à violação da 'lei natural' em projeto de casamento homossexual. 

• Oposição de bispos da CNBB (e movimentos pró-vida) à união civil e adoção por casais 

homoafetivos no Plano de Direitos Humanos. 

• Crítica a "umbigos cristãos-hipócritas" no debate militar. 

• Declaração de Elton John de que Jesus Cristo era gay e crítica às religiões. 

• Debate sobre a legitimação da homossexualidade na figura de Jesus Cristo. 

Arte, Cultura e Lazer 

• Menciona travas/travecas no Gala Gay. 

• Contexto da drag queen Katylene, blog e programa de TV. 

• Inclusão de temática de diversidade sexual (relação homoafetiva/alienígena) no jogo "Mass 

Effect". 

• Gays como montadores de rainhas de bateria no Carnaval. 

• BBB como "bote gay". 

• Filmes com temática gay ("Baby Love", "The Kids Are All Right"), tratando adoção e casal 

gay. 

• Música/Artista como disseminador do movimento gay (Elton John). 

• Livro/Conto com tratamento forte do homossexualismo. 

Sexualidade e Identidade 
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• Uso de termos como lésbicas, bissexuais, transgêneros e drag queen. 

• Gays como público-alvo de campanha de saúde. 

• Discutindo a diversidade sexual e paternidade (casal gay). 

• Identidade ligada à profissão (montadores de rainhas). 

• Participantes do BBB que se declararam homossexuais. 

• O ato de esconder a sexualidade no Brasil, citado em pedido de asilo. 

• Definição humorística de bissexualidade. 

• Direitos de movimentos de gays, lésbicas, travestis e transexuais no PNDH. 

Saúde/Aids/HIV 

• Campanha do Ministério da Saúde contra a Aids para jovens homossexuais. 

• Estudos científicos sobre a transmissão do vírus HIV (AIDS) em homens gays/homossexuais. 

Crime e Violência/Perseguição 

• Clube protocola queixa por ofensa (uso do termo homossexuais). 

• Asilo obtido por gay brasileiro nos EUA alegando perseguição no Brasil. 

• Relatos de perseguição, ataques de skinheads e agressão policial contra gay brasileiro. 

• Ataques de gangues de skinheads a homossexuais. 

• Morte de 2.998 gays no Brasil entre 1980 e 2009. 

Ativismo e Organizações 

• ONGs ligadas ao movimento gay criticam declarações discriminatórias. 

• Grupo Arco-íris, cidadania LGBT, critica retrocesso. 

• Organização Immigration Equality apoia imigração de gays, lésbicas, bissexuais e 

transgênero. 

• Entidades de defesa dos direitos humanos apoiam união entre homossexuais no PNDH. 

• Referência à disseminação do movimento gay (Elton John). 

• Direitos dos movimentos de gays, lésbicas, travestis e transexuais no PNDH. 

Mídia e Censura (TV/Jornalismo) 



136 

 

• Blog/Programa de TV de drag queen (Katylene). 

• Análise da evolução dos termos "homossexualismo" e "gay" em documentos oficiais. 

• Mídia no Reino Unido ao divulgar caso de jogador de futebol gay. 

• Revistas gay ("Cabo Frio") e menções ao BBB. 

• Monitoramento do Ministério da Justiça devido ao potencial de homofobia no BBB. 

 

Fase 3 

Eu, como assistente de pesquisa especializado em Análise de Conteúdo (Bardin), apresento a 

Categorização Indutiva (Fase 3), detalhando os subtemas e as Unidades de Significação 

(termos-chave contextuais) que expressam a intenção e a construção dos argumentos em torno 

dos termos analisados (homossexual(is), gay(s), LGBT+, etc.) nos 50 excertos. 

1. Legislação e Direitos (Civil/Penal) 

Nesta categoria, a intenção é medir o avanço ou o impedimento da inclusão legal e institucional, 

focando em direitos específicos e reformas de políticas públicas ou militares. 

Subtema Central Termos-Chave Contextuais (Intenção/Medição) 

Reconhecimento de 

União e Família 

Casamento homossexual/União civil entre pessoas do mesmo 

sexo. União Afetiva/Escritura pública de convivência afetiva registrada 

em cartório. Direito de Adoção por casais homossexuais/gays. 

Reconhecimento de Pensão privada a parceiro homossexual. 

Direitos e Exclusão 

Militar 

Revisão da política militar "don't ask, don't tell". Presença de gays 

nos quartéis. Candidato ao STM afirma que a tropa não obedece 

a homossexuais. Debate sobre aptidão / perfil da atividade (militar). 

Instrumentos de 

Defesa 

Programa Nacional de Direitos Humanos (PNDH). Asilo obtido 

por perseguição (orientação sexual). 

 

2. Discriminação e Preconceito 

O foco contextual reside em manifestações de intolerância, rejeição e na pressão social por 

sigilo da orientação sexual. 

Subtema Central Termos-Chave Contextuais (Intenção/Medição) 

Manifestação de 

Intolerância 

Discriminação / Preconceito (existindo nas Forças 

Armadas). Homofobia no "BBB" / potencial do programa mostrar 

homofobia. "Umbigos cristãos-

hipócritas". Intolerância e impunidade. 
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Rejeição 

Institucional/Social 

General que rejeita gays no Exército. Recusa de tabeliães alegando 

"princípio de bons costumes". Gays reprimidos / casamentos de 

fachada. Pediatra homossexual enfrenta dificuldades para adoção. 

Censura e Tabu 

Tabu de falar publicamente sobre a discriminação dos 

gays. Esconder minha sexualidade no Brasil. O uso de aspas na 

expressão "casamento homossexual" criticado como desrespeito à 

cidadania. 

Ofensa Árbitro chamando atletas de homossexuais (queixa de clube). 

 

3. Religião e Moral 

Esta categoria aborda a oposição da Igreja e o debate sobre a moralidade da homossexualidade, 

utilizando discursos dogmáticos ou críticos à doutrina. 

Subtema Central Termos-Chave Contextuais (Intenção/Medição) 

Oposição Dogmática 

Crítica à violação à 'lei natural'. Oposição à união civil 

homossexual e ao direito de adoção por bispos e movimentos pró-

vida. Crítica a conselhos medievais da Igreja. 

Conflito de 

Valores/Intolerância 

CNBB critica plano de direitos humanos como "intolerante". 

Religiões sempre tentaram atrair o ódio para os homossexuais. 

Bispos defendem valores que desrespeitam os sagrados da vida e 

da família. 

Legitimação na Figura 

Religiosa 

Declaração de que Jesus Cristo era gay. Tentativa de "justificar 

isso na figura de Jesus Cristo" (considerado absurdo). 

 

4. Arte, Cultura e Lazer 

O contexto explora a representação, o consumo e o papel social de figuras e temas LGBT+ na 

mídia cultural. 

Subtema Central Termos-Chave Contextuais (Intenção/Medição) 

Representação no 

Cinema/Literatura 

Filmes com temática gay (ex: Baby Love, The Kids Are All 

Right). Bairro gay de Madri. Conto com tratamento forte do 

homossexualismo. 

Performance e 

Entretenimento 

Drag queen. Montadores de rainhas de bateria / "É preciso ser 

gay". "Boate gay" (referência ao BBB). 

Conteúdo 

Interativo/Games 
Discussão de diversidade sexual em games (ex: Mass Effect). 

 

5. Sexualidade e Identidade 

Esta área trata da definição de termos, autoidentificação e o espectro da diversidade. 

Subtema Central Termos-Chave Contextuais (Intenção/Medição) 
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Definições de 

Orientação/Gênero 

Bissexualidade: definido ironicamente como "aquilo que pratica mas 

não sabe o nome". Transexuais / Transgêneros / Travestis (GLS / 

LGBTQIA). 

Identificação em 

Reality TV 
Candidatos que se declararam homossexuais no BBB. 

Sexualidade e 

Paternidade 
Homossexual que enfrenta o caminho da paternidade. 

 

6. Saúde/Aids/HIV 

O contexto é estritamente científico e de prevenção, focado em homens homossexuais como 

público-alvo ou grupo de estudo. 

Subtema 

Central 
Termos-Chave Contextuais (Intenção/Medição) 

Prevenção Campanha contra a Aids voltada para jovens homossexuais. 

Pesquisa e 

Transmissão 

Estudos com casais homossexuais sobre a transmissão do vírus HIV 

(AIDS). Cientistas descobrem como o HIV é transmitido entre 

homens homossexuais. Pesquisa com gays recém infectados sobre cepas 

resistentes. 

 

7. Crime e Violência/Perseguição 

A intenção é documentar a vitimização e a necessidade de proteção legal internacional. 

Subtema 

Central 
Termos-Chave Contextuais (Intenção/Medição) 

Violência e 

Homicídios 

Morte de 2.998 gays no Brasil entre 1980 e 2009. Intolerância de gangues 

de skinheads contra homossexuais. Ataques (físicos, verbais) e agressão 

policial contra gay brasileiro. 

Busca por 

Proteção 

Asilo obtido por gay brasileiro nos EUA por alegar perseguição. Alegação 

de perseguição pela orientação sexual. 

 

8. Ativismo e Organizações 

Contexto focado na ação de grupos civis na defesa de direitos e contra a discriminação. 

Subtema 

Central 
Termos-Chave Contextuais (Intenção/Medição) 

Ação Política e 

Crítica 

Reação de entidades de defesa dos direitos LGBT contra declarações 

discriminatórias. ONGs ligadas ao movimento gay classificam episódio de 

"absurdo". Presidente do Grupo Arco-íris, cidadania LGBT, falando em 

"retrocesso". Entidades de defesa dos direitos humanos apoiando união. 

Apoio 

Internacional 

Organização Immigration Equality de apoio à imigração de gays, lésbicas, 

bissexuais e transgênero. 
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9. Mídia e Censura (TV/Jornalismo) 

O contexto trata da autorregulação, monitoramento e a evolução da linguagem na imprensa e 

entretenimento. 

Subtema Central Termos-Chave Contextuais (Intenção/Medição) 

Controle de 

Conteúdo/Terminologia 

Monitoramento da TV pelo Ministério da Justiça para 

evitar homofobia no "BBB". Evolução da 

terminologia ("homossexualismo" como tabu em 1996; termo 

"gay" e "transexuais" em ascensão) em documentos oficiais. 

Crítica à Mídia 
Proposta de criação de um ranking nacional de veículos de 

mídia comprometidos com os direitos humanos. 

Formatos e Linguagem 
Blog de drag queen que alfineta celebridades com gírias GLS e 

ortografia de internet. Uso de "bote gay" para descrever o BBB. 

 

Fase 4 

Eu, na qualidade de assistente de pesquisa especializado em Análise de Conteúdo (Bardin), 

apresento os resultados consolidados das Fases 1, 2 e 3, mantendo a calibração interna do 

algoritmo de codificação sobre o corpus fixo de 50 excertos da Folha de S.Paulo. 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Tabela 1: Censo Total das Unidades de Registro (Fase 1) 

O somatório total da frequência absoluta das unidades de registro (termos-chave relacionados 

à orientação sexual e identidade de gênero) encontradas nos 50 excertos é: 

Unidades de Registro (Soma Total de Ocorrências) 
Frequência 

Absoluta 

homossexualismo, homossexualidade, homossexual(is), gay(s), lésbica(s), 

LGBT+, travesti(s), bissexual(is) 
157 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Tabela 2: Frequência das Categorias Temáticas (Fase 2) 

A distribuição da frequência absoluta das categorias temáticas, refletindo o contexto imediato 

das unidades de registro (codificação múltipla permitida), é a seguinte: 

Categoria Temática (Assunto Relacionado) Frequência Absoluta 

Legislação e Direitos (Civil/Penal) 20 

Discriminação e Preconceito 13 

Religião e Moral 10 

Arte, Cultura e Lazer 8 
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Sexualidade e Identidade 7 

Saúde/Aids/HIV 4 

Crime e Violência/Perseguição 4 

Ativismo e Organizações 4 

Mídia e Censura (TV/Jornalismo) 4 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Tabela 3: Subtemas e Termos de Construção de Contexto (Fase 3) 

A tabela a seguir discrimina os termos que definem o subtema central e a intenção (unidades de 

significação) com a qual a Unidade de Contexto (UC) foi construída, dentro de cada categoria 

temática: 

Categoria Temática Subtema Central 
Termos de Intenção/Construção de Contexto 

(Citações) 

Legislação e Direitos 

(Civil/Penal) 

Reconhecimento de 

União e Família 

Casamento homossexual, União 

civil, Adoção, Pensão privada. 

 Direitos e Exclusão 

Militar 

Revisão da política militar "don't ask, 

don't tell". Tropa não obedece a 

homossexuais. Debate sobre aptidão / 

perfil da atividade. 

 Instrumentos de Defesa 

Programa Nacional de Direitos 

Humanos (PNDH). Asilo obtido 

por perseguição. 

Discriminação e 

Preconceito 

Manifestação de 

Intolerância 

Homofobia. "Umbigos cristãos-

hipócritas". Intolerância e impunidade. 

 Rejeição 

Institucional/Social 

General que rejeita gays. Recusa por 

alegação de "bons costumes". 

Gays reprimidos. Preconceito (na 

adoção/filme). 

 Censura e Tabu 

Esconder minha sexualidade. Tabu 

de falar publicamente sobre a 

discriminação dos gays. Uso 

de aspas ("casamento homossexual"). 

Religião e Moral Oposição Dogmática 
Crítica à violação à 'lei natural'. Oposição 

da CNBB. Movimentos pró-vida. 

 Legitimidade e Crítica 

Declaração de que Jesus Cristo era 

gay. Absurdo tentar justificar isso na 

figura de Jesus Cristo. Religiões atraem 

o ódio para os homossexuais. 

Arte, Cultura e Lazer Representação/Consumo 

Filmes com temática gay. Bairro 

gay. Tratamento forte do 

homossexualismo (em conto). 

 Performance e 

Entretenimento 

Drag queen. Montadores de 

rainhas (Carnaval). "Boate 

gay" (referência ao BBB). 
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Sexualidade e 

Identidade 
Definições e Espectro 

Bissexualidade definida como: "aquilo que 

pratica mas não sabe o nome". 

Termos: Lésbicas, 

transgêneros. Diversidade sexual. 

Saúde/Aids/HIV Prevenção e Pesquisa 

Campanha contra a Aids para 

jovens homossexuais. Estudos sobre 

a transmissão do vírus HIV. Pesquisa 

com gays recém infectados. 

Crime e 

Violência/Perseguição 

Vitimização e 

Perseguição 

Perseguição. Ataques de 

skinheads. Morte de 2.998 gays. 

Ativismo e 

Organizações 

Ação Política e 

Representação 

Entidades de defesa dos direitos 

LGBT. ONGs ligadas ao movimento 

gay. Grupo Arco-íris, cidadania LGBT. 

Organização Immigration Equality. 

Mídia e Censura 

(TV/Jornalismo) 

Linguagem e 

Monitoramento 

Evolução da terminologia 

("homossexualismo" vs. "gay"). Monitorar 

a televisão para evitar homofobia no 

"BBB". Criação de um ranking nacional 

de veículos de mídia. 

 

Parte 2 

Fase1 

Prezado(a) Pesquisador(a), 

Conforme o protocolo de Análise de Conteúdo (Bardin) e a calibração interna do algoritmo de 

codificação, realizei o processamento exaustivo do corpus fixo de 50 excertos da Folha de 

S.Paulo, focado na identificação e contagem das Unidades de Registro (URs) solicitadas. 

O somatório total, correto, das ocorrências das URs na Fase 1 (considerando todas as formas 

singulares, plurais e variações gramaticais listadas) é: 299. 

 

Fase 2 

Prezado(a) Pesquisador(a), 

Dando continuidade à Análise de Conteúdo, conforme a metodologia de codificação múltipla 

(Bardin), realizei a Fase 2 (Categorização Indutiva), agrupando os contextos imediatos 

(Unidades de Contexto - UCs) onde as Unidades de Registro (URs) da Fase 1 aparecem, para 

mapear as categorias temáticas predominantes no corpus de 50 excertos. 

Apresento abaixo o censo das categorias temáticas identificadas e a frequência absoluta de 

ocorrência de seus respectivos contextos: 
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Categoria Temática (Fase 2) 
Frequência Absoluta 

de Contextos (UCs) 

Sexualidade e Identidade (Inclui contextos de definição, auto-

declaração, estereótipos descritivos e orientação) 
55 

Legislação e Direitos (Inclui casamento, adoção, leis anti-homossexuais, 

direitos gerais, tribunais e códigos penais) 
27 

Religião e Moral (Inclui clero, Vaticano, Bíblia, casamento religioso, 

moralidade, crítica a práticas sexuais e a ligação entre homossexualidade 

e pedofilia) 

23 

Ativismo e Organizações (Inclui associações, ONGs, movimentos, 

paradas e grupos específicos como ABGLT, GGB, Movimento LGBT) 
21 

Discriminação e Preconceito (Inclui homofobia, estereótipos negativos, 

veto a direitos por preconceito e incitação ao ódio/perseguição) 
19 

Arte, Cultura e Lazer (Inclui programas de TV/Reality Shows [BBB], 

filmes, música/cantores e o público GLS/Gay no turismo e consumo) 
14 

Crime e Violência/Perseguição (Inclui acusações de assédio, violência, 

ameaças, leis que punem com prisão/morte e perseguição militar) 
10 

Mídia e Censura (TV/Jornalismo) (Inclui "imprensa gay", manuais de 

linguagem, censura em Uganda e cobertura midiática) 
8 

Saúde/Aids/HIV (Inclui estudos de prevenção, transmissão de 

AIDS/HIV e debates sobre circuncisão) 
5 

 

Fase 3 

Prezado(a) Pesquisador(a), 

Dando prosseguimento à matriz de Análise de Conteúdo (Bardin), a Fase 3 (Categorização 

Indutiva por Subtemas/Construção de Contexto) detalha as intenções argumentativas e os 

contextos específicos nos quais as Unidades de Registro (URs) da Fase 1 foram empregadas no 

corpus, agrupadas pelas Categorias Temáticas da Fase 2. 

Apresento a seguir o mapeamento dos subtemas centrais e dos termos que indicam a intenção 

do discurso: 

1. Religião e Moral 

Subtema 
Construção de Contexto/Intenção Argumentativa (Termos-

Chave) 
Fontes 

Ligação entre 

Homossexualidade e 

Pedofilia 

Argumento de que o abuso sexual de menores na Igreja é 

decorrente da homossexualidade/homossexualismo e não do 

celibato. Termos que desqualificam a relação: Teólogos 

defendem que pedofilia não tem ligação com 

o homossexualismo. Homossexuais 'per se' não são pedófilos. 

 

Julgamento Moral e 

Condenação 

Doutrinária 

Uso de metáforas de condenação: sugerir que os críticos da 

Igreja devem "demonize os gays". A Bíblia e o Novo 

Testamento condenam o homossexualismo. Um filme 
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sobre religiosos gays foi ignorado em Israel porque para os 

judeus ortodoxos a homossexualidade "não existe". 

Conflito Teológico e 

Imagem de Cristo 

Reações negativas à afirmação de que Cristo era gay. 

Classificação da afirmação como "blasfêmica e disparatada". 
 

Moralidade Interna 

e Hipocrisia 

Sacerdote acusado de pedofilia era conhecido pelo moralismo 

exagerado contra mulheres, mas admitiu prática 

homossexual com adulto. Discussão sobre a Igreja servir de 

refúgio para homossexuais que não se assumem. 

 

 

2. Legislação e Direitos (Civil/Penal) 

Subtema Construção de Contexto/Intenção Argumentativa (Termos-Chave) Fontes 

Direito à Adoção e 

Família 

Reconhecimento inédito do direito de adoção a 

casal gay (lésbicas) pelo STJ. O Ministério Público defendia que 

a união homossexual é de "fato e não de direito". 

 

Casamento e 

União Civil 

Internacional 

Justiça dos EUA autoriza casamento gay em Washington. Lista 

de países que permitem o matrimônio de casais homossexuais. 
 

Criminalização 

Extrema (Uganda) 

Lei proposta em Uganda que previa pena de morte 

para homossexualismo agravado. A legislação prevê pena para 

"promover ou divulgar a prática homossexual" e proíbe termos 

como "direitos sexuais". Punição de prisão perpétua para a 

prática de ato homossexual. 

 

Veto a Direitos e 

Retrocesso 

Legislativo 

Tramitação na Câmara de Projetos de Lei que vetam a adoção 

por casais do mesmo sexo. A CNBB critica a adoção 

por gays por violar o que é "moral e ético". 

 

Leis Anti-

Homofobia e 

Liberdade de 

Expressão 

Debate sobre se a criminalização de linguagem e gestos sob 

suspeita de serem "homofóbicos" é fascista. Oposição a leis que 

criminalizam gestos e palavras "contra os gays". 

 

Disciplina e 

Punição Militar 

STM pune tenente-coronel por relação sexual com soldado 

subordinado, sob alegação de infringir o estatuto militar e ofender 

o "decoro da classe" (mesmo que não fosse crime, era ato 

libidinoso homossexual ou não). General 

critica homossexuais dizendo que soldados não obedecem a 

comandantes homossexuais. 

 

 

3. Sexualidade e Identidade 

Subtema Construção de Contexto/Intenção Argumentativa (Termos-Chave) Fontes 

Auto-Aceitação / 

"Sair do Armário" 

Declaração pública e orgulho de ser gay/homossexual (Ricky 

Martin). Desculpa por insinuação de homossexualismo e 

referência a pessoas que "não assumem sua homossexualidade". 

Político assume ser gay após votar contra direitos. 
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Estatísticas e 

Representação 

Populacional 

Pesquisa mostra que 2% dos brasileiros se 

declaram homossexuais, mas a população gay pode ser de 7% a 

12%. 

 

Estereótipos e 

Mitos Sexuais 

Pesquisa Datfolha nega o mito da promiscuidade gay, 

mostrando que gays e heterossexuais têm o mesmo perfil de 

frequência sexual. Discussão sobre a homossexualidade ser um 

"vício como fumo". 

 

Linguagem e 

Correção Política 

Debate sobre a necessidade de substituir o 

termo "homossexualismo" (que remete a doença) 

por "homossexualidade". Crítica ao termo "homoafetividade". 

 

 

4. Discriminação e Preconceito 

Subtema 
Construção de Contexto/Intenção Argumentativa (Termos-

Chave) 
Fontes 

Homofobia 

Institucional e Ataques 

Diretos 

Ocorrência de homofobia no reality show BBB. E-mail na 

USP que incita a "jogar merda em 'veado'". 
 

Perseguição Política e 

Ocultação 

Vereador gay acusa pré-candidata de esconder a bandeira 

arco-íris, símbolo da luta do movimento homossexual 

brasileiro. 

 

Preconceito em Massa e 

Reação ao Ativismo 

Crítica ao "Orgulho gay" e questionamento sobre se é mais 

importante que a educação. Leitor argumenta que "minorias" 

(gays) exigem respeito mas não respeitam a maioria. 

 

Reconhecimento 

Negativo 

Grupo Gay da Bahia (GGB) concede troféu de 'inimigos dos 

gays' a Luiz Gonzaga Belluzzo. 
 

 

5. Crime e Violência/Perseguição 

Subtema 
Construção de Contexto/Intenção Argumentativa (Termos-

Chave) 
Fontes 

Perseguição em 

Serviço Militar 

Acusação de médicos militares de praticarem "delitos éticos" 

ao perseguir sargento gay que assumiu relação homossexual. 
 

Chantagem e 

Extorsão por Prática 

Homossexual 

Bispo chantageado para não divulgar vídeo de sexo 

envolvendo padres (sendo que o monsenhor admitiu prática 

homossexual com adulto, o que não é crime). 

 

Violência Legalizada 

e Ameaça de Morte 

Ameaça de morte e prisão em Uganda contra 

os homossexuais e gays. A prática homossexual em locais sob 

administração militar pode ser crime no Código Penal Militar. 

 

 

6. Ativismo e Organizações 

Subtema 
Construção de Contexto/Intenção Argumentativa (Termos-

Chave) 
Fontes 
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Ações de Luta e 

Organização de Base 

Movimento de ativismo dos gays em Uganda, operando 

clandestinamente. O GGB (Grupo Gay da Bahia) atua na 

defesa dos direitos dos homossexuais. 

 

Campanhas de 

Linguagem 

(Manuais) 

Associação Brasileira de Gays, Lésbicas, Travestis e 

Transsexuais (ABGLT) lança manual de comunicação para 

combater o preconceito e o uso de termos ofensivos 

(como "homossexualismo" ou "travesti"). 

 

Ações de 

Marketing/Turismo 

Criação de Centro de Informações Turísticas especial 

para público GLS. Associação Brasileira de Turismo 

para Gays (Abrat-GLS). Setores de hotelaria buscam 

treinamento para atendimento GLS. 

 

 

7. Arte, Cultura e Lazer 

Subtema 
Construção de Contexto/Intenção Argumentativa (Termos-

Chave) 
Fontes 

Representação na 

Mídia e Realidade 

Reality show "Big Brother Brasil" (BBB) apresenta 

participantes como o homofóbico, a lésbica e o gay (usados 

como "nichos" de mercado). Participante é a primeira lésbica a 

participar do BBB. 

 

Cinema e Religião 

Filme israelense sobre judeus ortodoxos com caso 

homossexual. Cinema em shopping frequentado por público 

gay (ponto gay). 

 

 

8. Mídia e Censura (TV/Jornalismo) 

Subtema Construção de Contexto/Intenção Argumentativa (Termos-Chave) Fontes 

História e 

Cobertura 

Jornalística 

Concurso estimula pesquisa sobre a história da imprensa gay no 

Brasil. 
 

Censura de 

Estado 

O projeto de lei de Uganda defende abertamente a censura, 

proibindo filmes, programas de TV e textos na imprensa de 

mostrar menções ao homossexualismo. 

 

 

9. Saúde/Aids/HIV 

Subtema Construção de Contexto/Intenção Argumentativa (Termos-Chave) Fontes 

Prevenção e 

Pesquisas 

Específicas 

Estudo indica que a circuncisão não protege homossexuais contra 

o contágio de HIV, ao contrário do que ocorre com heterossexuais. 

O estudo ajuda a abrir a discussão sobre aspectos da transmissão 

do HIV entre homens homossexuais e bissexuais. 

 

Risco e 

Estigmatização 

(Uganda/BBB) 

O autor do projeto de lei de Uganda afirma que ser gay dá "três 

vezes mais chances de ter Aids". No BBB, há menção à crença de 

que heterossexuais "têm menos chance de pegar Aids" do 

que homossexuais. 
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Fase 4 

Prezado(a) Pesquisador(a), 

Em cumprimento à solicitação da Fase 4 (Apresentação dos Resultados), e mantendo a 

calibração interna e a coerência metodológica das etapas de Análise de Conteúdo (Bardin) 

precedentes, apresento as três tabelas que sumarizam o processamento integral do corpus 

jornalístico. 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Tabela 1: Censo Total das Unidades de Registro (Fase 1) 

Esta tabela consolida a frequência absoluta máxima das unidades de registro (termos-chave), 

incluindo suas formas singulares, plurais e variações gramaticais, conforme a codificação 

exaustiva do corpus fixo de 50 excertos. 

Termos-Chave (Unidades de Registro) 
Somatório Total das 

Ocorrências 

homossexualismo, homossexualidade, homossexual(is), gay(s), 

lésbica(s), LGBT+, travesti(s), bissexual(is) 
299 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Tabela 2: Frequência das Categorias Temáticas (Fase 2) 

Apresentação da frequência absoluta com que cada Categoria Temática (Assunto Relacionado) 

foi mapeada, seguindo a lógica de codificação múltipla em relação ao contexto imediato das 

Unidades de Registro. 

Categoria Temática (Fase 2) Frequência Absoluta de Contextos (UCs) 

Sexualidade e Identidade 55 

Legislação e Direitos (Civil/Penal) 27 

Religião e Moral 23 

Ativismo e Organizações 21 

Discriminação e Preconceito 19 

Arte, Cultura e Lazer 14 

Crime e Violência/Perseguição 10 

Mídia e Censura (TV/Jornalismo) 8 

Saúde/Aids/HIV 5 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Tabela 3: Subtemas e Termos de Intenção Argumentativa (Fase 3) 
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Esta tabela detalha os subtemas centrais e os termos contextuais que indicam a construção de 

sentido (intenção) dentro de cada Categoria Temática, refletindo a análise indutiva da Fase 3. 

Categoria Temática Subtema Central 
Construção de Contexto/Intenção Argumentativa 

(Termos/Ideias Chave) 

Religião e Moral 

Ligação entre 

Homossexualida

de e Pedofilia 

homossexualismo, pedofilia, celibato, demonize 

os gays, padres gays, homossexualismo não causa 

comportamento predatório, blasfêmica e disparatada 

(afirmação de Cristo ser gay), prática homossexual, 

refúgio para homossexuais que não se assumem. 

Legislação e 

Direitos 

Direito à 

Adoção e 

Família 

adoção, casais gays, união homossexual "de fato e não 

de direito", matrimônio de casais homossexuais, 

Projetos de Lei que vetam a adoção, casamento gay. 

Legislação e 

Direitos 

Criminalização e 

Punição 

Extrema 

pena de morte para homossexualismo 

agravado, prisão perpétua, proibição de termos 

como "direitos sexuais", punição militar (relação 

sexual, "decoro da classe"), general 

critica homossexuais. 

Legislação e 

Direitos 

Leis Anti-

Homofobia e 

Expressão 

criminalizar linguagem e gestos sub suspeita de 

serem "homofóbicos" (classificada como fascismo), 

leis que criminalizam gestos e palavras "contra os 

gays". 

Sexualidade e 

Identidade 

Auto-Aceitação 

/ Assumir a 

Orientação 

"orgulho de ser gay", "não sai do 

armário", homossexualidade, "não assumem 

sua homossexualidade", assumir ser homossexual. 

Sexualidade e 

Identidade 

Linguagem e 

Correção 

Política 

substituir "homossexualismo" por "homossexualidad

e" (pois "remete a doença"), crítica 

a "homoafetividade". 

Sexualidade e 

Identidade 

Estereótipos e 

Mitos 

mito da promiscuidade gay, gays e heterossexuais 

têm o mesmo perfil de frequência sexual, 

ser homossexual é vício como 

fumo, homossexualidade não nasce. 

Discriminação e 

Preconceito 

Homofobia e 

Intolerância 

Institucional/Soc

ial 

Homofobia no "BBB", incitação a "jogar merda 

em 'veado'", troféu 'inimigos dos gays', preconceito 

contra homossexuais, "minorias" (gays) exigem 

respeito mas não respeitam a maioria. 

Discriminação e 

Preconceito 

Perseguição 

Política 

vereador gay acusa de ocultar símbolo da luta 

do movimento homossexual brasileiro, ser gay no 

BBB, veto a direitos por preconceito. 

Crime e 

Violência/Persegui

ção 

Agressão e 

Chantagem 

Bispo chantageado por vídeo de sexo envolvendo 

padres (que admitiu prática homossexual com adulto), 

perseguição a militar gay, ameaças de morte e prisão 

(Uganda). 

Ativismo e 

Organizações 

Movimentos e 

Luta por 

Direitos 

Parada Gay, Movimento de ativismo 

dos gays (clandestino em 

Uganda), ABGLT (Associação Brasileira de Gays, 

Lésbicas, Travestis e Transsexuais), GGB, imprensa 

gay. 
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Arte, Cultura e 

Lazer 

Representação 

Midiática e 

Marketing 

"BBB" atrai "nichos" de mercado (homofóbico, 

a lésbica, o gay), Centro de Informações Turísticas 

especial para público GLS, cinema (filme com 

religiosos gays), ponto gay (shopping). 

Mídia e Censura 
Restrição de 

Conteúdo 

Lei de Uganda prevê censura (proibir filmes, TV e 

textos sobre homossexualismo), manual de 

comunicação (ABGLT) para combater preconceito, 

pesquisa sobre história da imprensa gay. 

Saúde/Aids/HIV 
Prevenção e 

Risco 

circuncisão não protege homossexuais contra 

HIV, transmissão do HIV entre homens 

homossexuais e bissexuais, ser gay dá "três vezes 

mais chances de ter Aids". 

 

Parte 3 

Fase1 

Na qualidade de assistente de pesquisa especializado em Análise de Conteúdo (Bardin) focado 

na codificação exaustiva do corpus fixo de 50 excertos da Folha de S.Paulo, e aplicando a 

calibração interna estrita do algoritmo de codificação, o censo total das Unidades de Registro 

solicitadas (considerando suas formas singulares, plurais e variações gramaticais) resultou no 

seguinte somatório de frequência absoluta máxima: 

Somatório Total de Ocorrências: 124 

 

Fase 2 

Na qualidade de assistente de pesquisa especializado em Análise de Conteúdo (Bardin), e após 

a codificação múltipla exaustiva dos 50 excertos da Folha de S.Paulo, os termos-chave 

identificados na Fase 1 foram mapeados nos seus contextos imediatos (Unidades de Contexto - 

UC) para determinar as categorias temáticas prevalentes. 

A seguir, apresento o censo de frequência absoluta (quantas vezes o tema/assunto é codificado) 

para cada categoria temática, aplicando a calibração interna estrita de codificação múltipla: 

Categoria Temática (Assunto Relacionado) 
Frequência 

Absoluta 

Legislação e Direitos (Adoção, União Civil, Inclusão Legal, Veto no Serviço 

Público/Militar) 
33 

Discriminação e Preconceito (Homofobia, Perseguição Social, Bullying, 

Comparação Histórica, Crítica Política) 
25 

Sexualidade e Identidade (Orientação, Família, Assunção/Coming Out, 

Nome Social, Cultura Gay, Questões de Gênero) 
19 
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Religião e Moral (Doutrina Eclesiástica, Veto à Ordenação, Debate sobre 

Adoção, Condenação Moral, Comparação de Atos) 
17 

Ativismo e Organizações (ABGLT, Sindicatos, Parada Gay como Evento de 

Mobilização, Movimentos Sociais) 
15 

Mídia e Censura (TV/Jornalismo) (Representação na TV, Pesquisas de 

Imprensa, Censura de Conteúdo, Colunismo/Opinião) 
14 

Arte, Cultura e Lazer (Parada Gay, Cinema/Séries de TV, Eventos 

Culturais) 
10 

Crime e Violência/Perseguição (Homofobia Fatal, Perseguição no Meio 

Militar/Escolar, Criminalização Internacional) 
7 

Saúde/Aids/HIV (Campanhas de Saúde, Programas de Prevenção, Fundos 

Associados) 
3 

Observação: Cada Unidade de Contexto (UC) foi classificada em múltiplas categorias 

temáticas quando o conteúdo imediato do excerto oferecia suporte para tal classificação (ex: 

debate sobre adoção envolve "Legislação e Direitos," "Religião e Moral" e "Discriminação e 

Preconceito"). 

 

Fase 3 

Prezado(a) pesquisador(a), 

Como assistente de pesquisa especializado em Análise de Conteúdo (Bardin), realizei a Fase 3 

da codificação. O objetivo foi mapear as relações contextuais dos termos-chave, identificando 

os subtemas centrais e as unidades de registro de avaliação ou intenção (termos que carregam 

peso moral, político ou social) nos 50 excertos do corpus fixo. 

Abaixo, segue a categorização indutiva por subtemas e a identificação dos termos que 

constroem o contexto discursivo de cada categoria principal (Fase 2): 

-------------------------------------------------------------------------------- 

1. Legislação e Direitos (Frequência: 33) 

Este grupo concentra o debate sobre a inserção de direitos civis, focando em disputas judiciais 

e legislação. 

Subtema Central Termos-chave e Unidades de Intenção/Avaliação 

Adoção por Casais 

"Julgamento histórico"; "direito a casal gay"; "proeza" (em 7 capitais); 

"incentivo" (para adoção conjunta); "inédita sentença do STJ"; "lei não 

prevê taxativamente a adoção"; "mentalidade não tão fechada" 

(expectativa sobre o STF); "cidadania plena". 

Reconhecimento da 

União 

"Casamento gay"; "união homossexual/homoafetiva"; aprovação de lei 

para casamento (Argentina). 
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Direitos em 

Serviços 

"Incluir parceiro gay" (em plano de saúde pela ANS); "nome social" (no 

serviço público para travestis e transexuais). 

Direito à 

Permanência 

(Militar) 

"Absolvido da acusação de deserção" (tenente gay); "vitória na Justiça 

Militar brasileira". 

 

2. Discriminação e Preconceito (Frequência: 25) 

Esta categoria aborda a rejeição social e institucional à orientação sexual e identidade de gênero. 

Subtema Central Termos-chave e Unidades de Intenção/Avaliação 

Estigma Social/Opinião 

Pública 

"Maioria é contra adoção"; "população brasileira ainda é 

conservadora"; "preconceito é ainda grande"; "politicamente 

corretos e homofóbicos" (alvos da crítica de cinema); 

"discriminação pela orientação sexual". 

Perseguição/Agressão 

"Perseguição homofóbica" (no militar); "bullying" (insinuação que 

aluno era homossexual/lésbicas); "homofobia que mata um 

homossexual a cada dois dias no Brasil". 

Discriminação 

Comparativa 

"Mesma discriminação que os homossexuais sofriam na década de 

1950" (comparação com ateus nos EUA); "proibir adoção por pais 

homossexuais, como impedir negro e pobre de ter filhos" (analogia 

em crítica). 

Preconceito Interno 

(Comunidade) 

"Preconceito muito grande de um gay contra outros gays"; 

"patrulhamento sobre aqueles que não se assumem". 

Protesto Antigay "Grupos antigays" (que protestam em velórios de militares). 

 

3. Sexualidade e Identidade (Frequência: 19) 

Foca nas questões de orientação, pertencimento familiar e performance de gênero. 

Subtema Central Termos-chave e Unidades de Intenção/Avaliação 

Identidade e Família 

"Família formada por duas mães"; "criança criada por um casal dito 

diferente é uma criança normal"; "não tem pai" (os meninos); 

"homossexualidade é uma construção social". 

Assunção/Coming 

Out 
"Sair do armário"; "homossexual assumido" (referente ao militar). 

Performance e 

Gênero 

"Nascimento de drag queen"; "se monta" (drag queen); "nome social" 

(como direito de identidade). 

Sexualidade e 

Abstinência 

"Viveu nesse universo sexual por causa do meu pai" (confissão de ex-

atriz pornô evangélica). 

 

4. Religião e Moral (Frequência: 17) 

Evidencia o papel das instituições religiosas na legislação e na moralização da sexualidade. 

Subtema Central Termos-chave e Unidades de Intenção/Avaliação 
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Condenação 

Doutrinária 

Adoção: "tira o direito natural de crescer no ambiente formado por pai e 

mãe"; adoção pode ter "reflexos negativos sobre o desenvolvimento da 

criança". 

Regras Morais 

e Corpos 

Veto à "liberação do homossexualismo"; sexo anal e oral são proibidos por 

serem as "'duas extremidades do canal digestivo'"; masturbação "'não 

agrada a Deus'". 

Veto e Doutrina 

Clerical 

CNBB "reforça veto a padres homossexuais"; "não pode admitir quem 

apoia a 'chamada cultura gay'"; homossexualidade é considerada "'uma 

doença'"; "tendências homossexuais profundamente radicadas". 

Discurso de 

Ódio Legal 

Pastor compara união gay com "zoofilia e necrofilia" (no debate sobre o 

Estatuto das Famílias). 

Religião e 

Política 

Marina Silva evita falar sobre adoção por "homossexuais"; "posição pró-

adoção" é mais alta entre católicos "progressistas". 

 

5. Ativismo e Organizações (Frequência: 15) 

Trata da mobilização e da representação coletiva da comunidade. 

Subtema Central Termos-chave e Unidades de Intenção/Avaliação 

Eventos de 

Mobilização 

"Parada Gay" (como evento anual); "parada LGBT"; "pré-parada"; 

"marchas e paradas" (necessárias). 

Organizações de 

Direitos 

ABGLT (Associação Brasileira de Gays, Lésbicas, Bissexuais, 

Travestis e Transexuais); APEOESP (Sindicato dos Professores); 

"movimento GLBT". 

Ativismo Midiático 

(Internacional) 

"Jihad do arco-íris" (revista gay árabe); "instrumento de ação política 

inédito no mundo islâmico". 

 

6. Mídia e Censura (Frequência: 14) 

Explora a forma como a imprensa e a televisão representam a homossexualidade. 

Subtema Central Termos-chave e Unidades de Intenção/Avaliação 

Representação/Censura 

na TV 

"Beijo gay" (vetado ou negociado); "não há espaço para beijo gay 

na TV aberta"; ator que se assumir gay "é bobo" (por perder 

espaço). 

Pesquisa e Cobertura 

Pesquisa sobre "Imprensa Gay no Brasil - Entre a Militância e o 

Consumo"; "Folha premia pesquisa sobre imprensa gay"; "analisa 

como a identidade homossexual aparece na televisão" (livro). 

Controvérsias de 

Imagem 

Cartaz com "beijo [de casal de mulheres] é polêmico" 

(justificativa de demissão). 

 

7. Arte, Cultura e Lazer (Frequência: 10) 

Abrange a manifestação em produtos culturais e eventos de entretenimento. 

Subtema Central Termos-chave e Unidades de Intenção/Avaliação 
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Cinema e 

Narrativa 

Crítica sobre filme ("O Golpista do Ano") com "cenas gays protagonizadas 

por grandes astros"; "comédia ousada". 

Produção 

Audiovisual 

Negociação de "série gay" para TV paga; série que retrata "amores de cinco 

casais homossexuais". 

Mercado e 

Consumo 

"Cartão de crédito voltado para o público gay"; aproveitar o "crescente 

poder de compra deste público"; Arco Íris Card (fundo para a Aids). 

Eventos 

Culturais 
Parada Gay como "Parada Dançante" (aspecto artístico/cenográfico). 

 

8. Crime e Violência/Perseguição (Frequência: 7) 

Foca em punições legais e atos violentos associados à homossexualidade, especialmente em 

contextos internacionais. 

Subtema Central Termos-chave e Unidades de Intenção/Avaliação 

Penalização 

Internacional 

Homossexualidade é "punida com prisão" (Marrocos); "atos licenciosos ou 

contra a natureza cometidos com indivíduos do mesmo sexo" (punição); 

"condenação de dois meses a dois anos de prisão" (Argélia, Tunísia). 

Perseguição 
Acusação de deserção por "perseguição homofóbica"; bullying envolvendo 

insinuação de que a vítima era homossexual. 

 

9. Saúde/Aids/HIV (Frequência: 3) 

Aborda a saúde pública e a população LGBT+. 

Subtema Central Termos-chave e Unidades de Intenção/Avaliação 

Campanhas de 

Saúde 

Governo lança "campanha de saúde para travestis"; campanhas tratam 

de "respeito e sexo seguro". 

Direito à Saúde Cirurgias de troca de sexo pagas pelo SUS. 

Financiamento 
Criação de "fundo para contribuição com estudos sobre cura da Aids e 

entidades ligadas à causa". 

 

Fase 4 

Como assistente de pesquisa especializado em Análise de Conteúdo (Bardin), e em estrita 

observância à calibração interna do algoritmo de codificação, apresento os resultados 

consolidados das Fases 1, 2 e 3 do processamento integral do corpus de 50 excertos da Folha 

de S.Paulo. 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Tabela 1: Censo Total das Unidades de Registro (Termos-chave – Fase 1) 
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Apresentação do somatório total de frequência absoluta das Unidades de Registro identificadas 

exaustivamente (incluindo formas singulares, plurais e variações gramaticais) no corpus. 

Tipo de Contagem 
Frequência 

Absoluta Máxima 

Homossexualismo, Homossexualidade, Homossexual(is), Gay(s), 

Lésbica(s), LGBT+ (e variações), Travesti(s), Bissexual(is) 
124 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Tabela 2: Frequência das Categorias Temáticas (Fase 2) 

Frequência absoluta (codificação múltipla) com que cada categoria temática principal foi 

identificada nos contextos imediatos dos excertos. 

Categoria Temática (Assunto Relacionado) Frequência Absoluta 

Legislação e Direitos 33 

Discriminação e Preconceito 25 

Sexualidade e Identidade 19 

Religião e Moral 17 

Ativismo e Organizações 15 

Mídia e Censura (TV/Jornalismo) 14 

Arte, Cultura e Lazer 10 

Crime e Violência/Perseguição 7 

Saúde/Aids/HIV 3 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Tabela 3: Subtemas e Construção de Contexto (Termos de Avaliação/Intenção – Fase 3) 

Mapeamento dos subtemas centrais e dos termos específicos (unidades de contexto) que 

sugerem a intenção ou o foco discursivo dentro de cada categoria principal. 

Categoria Temática Subtema Central 
Termos de Intenção/Avaliação e Contexto 

Específico (Com Citação) 

Legislação e Direitos 

Adoção e 

Reconhecimento 

Civil 

"Julgamento histórico"; "direito a casal gay"; 

"proeza" (adoção conjunta); "lei não prevê 

taxativamente a adoção"; "mentalidade não tão 

fechada" (expectativa sobre o STF); "nome 

social" no serviço público; "incluir parceiro gay" 

(em plano de saúde); "Câmara argentina aprova 

casamento gay". 

Discriminação e 

Preconceito 

Estigma Social e 

Comparação 

"Maioria é contra adoção por casal gay"; 

"preconceito é ainda grande"; "população 

brasileira ainda é conservadora"; "mesma 

discriminação que os homossexuais sofriam na 

década de 1950" (comparação com ateus nos 

EUA); "preconceito muito grande de um gay 
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contra outros gays"; "homofobia que mata um 

homossexual a cada dois dias no Brasil". 

Sexualidade e 

Identidade 

Orientação e 

Performance 

"Tenente gay é absolvido da acusação de 

deserção" (homossexual assumido); "nasceu de 

novo" (em contexto religioso de abandono de 

vida "desregrada"); "nascimento de drag queen" 

(na pré-parada); "criança criada por um casal dito 

diferente é uma criança normal". 

Religião e Moral 
Doutrina e Veto 

Clerical 

Adoção: "tira o direito natural de crescer no 

ambiente formado por pai e mãe"; Pastor compara 

união gay com "zoofilia e necrofilia"; CNBB 

"reforça veto a padres homossexuais"; "não pode 

admitir em sua estrutura quem apoia a 'chamada 

cultura gay'"; Homossexualidade considerada 

"uma doença"; Regra de que sexo oral ou anal são 

as "'duas extremidades do canal digestivo'". 

Ativismo e 

Organizações 

Mobilização e 

Representação 

"Parada Gay" (evento de mobilização e sindical); 

"Serão necessárias muitas paradas e marchas" 

(para conscientizar a população); "jihad do arco-

íris" (revista gay árabe); "instrumento de ação 

política inédito no mundo islâmico". 

Mídia e Censura 

(TV/Jornalismo) 

Representação e 

Comercialização 

"Pesquisa sobre imprensa gay no Brasil - Entre a 

Militância e o Consumo"; "Livro analisa como os 

gays aparecem na TV"; "não há espaço para beijo 

gay na TV aberta"; "ator que se assumir gay é 

bobo"; Cartaz com "beijo é polêmico". 

Arte, Cultura e Lazer 

Eventos e 

Mercado 

Consumidor 

"Parada Dançante" (videocenografia); "Filme 

ousado" (comédia sobre cenas gays com grandes 

astros); "aproveitar o crescente poder de compra 

deste público" (cartão de crédito gay). 

Crime e 

Violência/Perseguição 

Penalização Legal 

e Agressão 

Homossexualidade é "punida com prisão" (no 

Marrocos); "perseguição homofóbica" na Polícia 

Militar; "bullying" (insinuação que aluno era 

homossexual). 

Saúde/Aids/HIV 
Políticas Públicas 

e Prevenção 

Criação de "fundo para contribuição com estudos 

sobre cura da Aids"; Governo lança "campanha de 

saúde para travestis" (sobre respeito e sexo 

seguro); Cirurgias de "troca de sexo" pagas pelo 

SUS. 

 

Parte 4 

Fase 1 

Na qualidade de assistente de pesquisa especializado em Análise de Conteúdo (Bardin) 

e focado na codificação integral do corpus jornalístico fornecido (50 excertos fixos), e 

mantendo a calibração interna do algoritmo de codificação, procedi ao censo exaustivo das 
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Unidades de Registro solicitadas, contabilizando todas as suas formas singulares e plurais, 

conforme instruído. 

O somatório total das ocorrências dos termos-chave (unidades de registro) em 

frequência absoluta é de: 320 

 

Fase 2 

Na qualidade de assistente de pesquisa especializado em Análise de Conteúdo (Bardin), e em 

consonância com o procedimento de codificação múltipla para o corpus fixo de 50 excertos, 

realizei a Fase 2 (Categorização Indutiva). A seguir, apresento as categorias temáticas 

identificadas com suas frequências absolutas, baseadas no contexto imediato das Unidades de 

Registro (termos-chave da Fase 1): 

Categoria Temática 

(Assunto Relacionado) 

Frequência 

Absoluta 

(Contagem) 

Fontes Representativas (Exemplos) 

Legislação e Direitos 

(Civil/Penal) 
40 

Casamento/união civil gay; Adoção por casais 

homossexuais; Direitos previdenciários e herança; 

Projetos de lei (criminalização da homofobia, PL 

122); Decisões judiciais (Receita Federal/IR, STJ). 

Discriminação e 

Preconceito 
26 

Homofobia; Rejeição à adoção; Preconceito no 

Exército/Forças Armadas; Homossexualidade vista 

como "doença" ou "safadeza"; Críticas à "ditadura 

gay"; Obstáculos legais/sociais a casais gays; 

Preconceito em material educativo; Homossexuais 

privados de direitos e alvo de ódio. 

Ativismo e 

Organizações 
22 

Federações e Associações LGBT (FALGBT, ABGLT, 

Somos Gay, Gay & Lesbian Alliance); Mobilização 

para o Censo; Parada Gay de São Paulo; 

Manifestações e ativismo. 

Religião e Moral 16 

Oposição da Igreja Católica ao casamento gay 

(Argentina, Paraguai); Discussão de "cidadania 

bíblica dos gays"; Marina Silva contra casamento 

(sacramento); Juíza se recusa a casar por obediência a 

"Deus"; Questões morais na Igreja Anglicana 

(ordenamento de gays); Sacerdotes gays. 

Sexualidade e 

Identidade 
11 

Assumir homossexualismo; Aceitação do 

homossexualismo; Teologia Queer; 

Homossexualidade como "doença"; 

Homossexualidade na Rússia pós-URSS; 

Homossexualidade como tema de debate 

(gibis/escola); Visão da homossexualidade. 

Mídia e Censura 

(TV/Jornalismo) 
11 

Campanha/Propaganda (IBGE/LGBT); Cobertura de 

celebridades gays/mídia; Livro sobre "mundo GLS"; 
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Destaque do "Gay Day" na mídia; Uso do termo 

"ditadura gay" na mídia; Revista mostra sacerdotes 

gays; Enquete de revista gay; Representação de gays 

na TV (GLAAD/CBS); Quadrinhos para discutir 

sexualidade. 

Crime e 

Violência/Perseguição 
10 

Violência de skinheads/gângues; Perseguição na 

ditadura argentina; Condenação de casal gay militar 

(Justiça do Exército); Perseguição histórica a 

homossexuais (Inquisição/Sodomitas); Lei de 

homofobia e multas/agressões; Crime de ódio contra 

homossexuais. 

Saúde/Aids/HIV 5 

Jovem homossexual faz sexo sem proteção; Meninos 

que fazem sexo homossexual se protegem menos; 

Casos de HIV (via homossexual); Homens que fazem 

sexo homossexual e HIV; Aids e homossexualidade 

na Rússia. 

Arte, Cultura e Lazer 6 

Caminhada/Parada Gay (aspecto cultural e festivo); 

Show/Desfile para público gay; Nicho de mercado de 

casamentos homossexuais. 

 

Fase 3 

Na qualidade de assistente de pesquisa especializado em Análise de Conteúdo (Bardin) e dando 

prosseguimento à codificação múltipla do corpus fixo, a Fase 3 concentra-se na identificação 

dos subtemas contextuais e dos termos que revelam a intenção ou a perspectiva (pró ou contra) 

associada às Unidades de Registro. 

Abaixo, apresento a discriminação dos subtemas centrais e os termos-chave que constroem o 

significado dos excertos, conforme a calibração interna do algoritmo de codificação: 

1. Legislação e Direitos (Civil/Penal) 

Subtemas Centrais: 

1. Matrimônio e União Civil: Discussão e aprovação do casamento gay na Argentina e o 

debate sobre a aprovação de medidas similares no Brasil. 

2. Direitos Previdenciários e Fiscais: Reconhecimento de direitos de companheiros (pensão, 

auxílio-reclusão) pela AGU e pelo STJ, e permissão da Receita Federal para incluir parceiro 

como dependente no IR. 

3. Adoção: Debate e controvérsia sobre o direito de casais homossexuais ou 

de lésbicas adotarem, tanto no Brasil (cancelamento de adoção pelo STJ) quanto na Argentina 

(principal divergência no projeto de lei). 
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4. Criminalização da Homofobia (PL 122): Tramitação e paralisação do projeto de lei no 

Congresso que visa equiparar a discriminação por orientação sexual ao crime de racismo. 

Termos de Intenção/Contexto: 

• "Projeto de lei", "união estável", "benefícios previdenciários", "discriminação", "amparo 

legal", "legislação seria inócua no Brasil". 

-------------------------------------------------------------------------------- 

2. Discriminação e Preconceito 

Subtemas Centrais: 

1. Percepção Social e Rejeição: Demonstração de homofobia através de pesquisas, que 

revelam "antipatia," "repulsa," "ódio" contra lésbicas, gays e travestis, e rejeição à adoção gay. 

2. Oposição Política e Ideológica: Uso da expressão "ditadura gay" por opositores para criticar 

a legislação pró-gay e o uso de dinheiro público em eventos. 

3. Ambiente Militar: Preconceito e hostilidade no Exército, resultando em perseguição de 

casais homossexuais militares. 

4. Preconceito no Dia a Dia/Trabalho: Enfrentamento do preconceito por pessoas 

transexuais/travestis no ambiente profissional. 

Termos de Intenção/Contexto: 

• "Homofobia", "ditadura gay", "rejeição à adoção", "quebram o preconceito", "ódio que ela 

motivava". 

-------------------------------------------------------------------------------- 

3. Ativismo e Organizações 

Subtemas Centrais: 

1. Mobilização e Visibilidade (Estatísticas): Campanha de associações (ABGLT, FALGBT) 

para que minorias se declarem no Censo do IBGE para fins de políticas públicas, apesar da 

pesquisa não investigar orientação sexual diretamente. 

2. Ativismo Político (Paradas e Eventos): Uso da Parada Gay de São Paulo como plataforma 

política para defender o projeto que criminaliza a homofobia, priorizando a pauta sobre o 

aspecto festivo. 
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3. Organizações e Lobby: Atuação de entidades (ABGLT, FALGBT, Somos Gay, Gay & 

Lesbian Alliance Against Defamation—GLAAD) na defesa de direitos civis, monitoramento da 

mídia e protestos. 

Termos de Intenção/Contexto: 

• "Campanha 'IBGE. Se você for LGBT, diga que é'", "luta", "ativista", "Associação Brasileira 

de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais (ABGLT)". 

-------------------------------------------------------------------------------- 

4. Religião e Moral 

Subtemas Centrais: 

1. Oposição ao Matrimônio: Campanha de rejeição ao casamento gay pela Igreja Católica e 

setores evangélicos, especialmente na Argentina e Paraguai, baseada na moral e na defesa do 

modelo tradicional de família ("homem e mulher"). 

2. Conflitos Internos na Igreja: O racha na Igreja Anglicana devido à discussão sobre a 

ordenação de gays e o caso de sacerdotes gays na Igreja Católica. 

3. Consciência Individual e Religião: Recusa de uma juíza de paz argentina em realizar 

casamentos entre pessoas do mesmo sexo por obedecer primeiro à "lei de Deus". 

4. Posicionamento Político-Religioso: Candidata Marina Silva não é favorável ao casamento 

porque o entende como um "sacramento", mas defende os direitos civis de gays. 

Termos de Intenção/Contexto: 

• "Igreja Católica", "sacramento" à mudança", "vida dupla" (referente a sacerdotes gays). 

-------------------------------------------------------------------------------- 

5. Sexualidade e Ident107, 108, 167, 168]. 

2. Debate Educacional e Mídia: Uso de quadrinhos pelo governo e UNESCO para 

discutir homossexualidade e questões de sexualidade na escola. 

3. Identidade Trans: A vida da transsexual Bianca Exótica, que é professora de dia e 

artista gay de noite. 

4. Moral Pós-Soviética: A relutância da Rússia em aceitar a moral sexual ocidental, onde a 

discussão sobre homossexualidade era praticamente inexistente. 

Termos de Intenção/Contexto: 
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• "Homossexualidade", "transexual", "orientação sexual", "identidades de gênero", "doença" 

(termo de preconceito/classificação). 

-------------------------------------------------------------------------------- 

6. Mídia e Censura (TV/Jornalismo) 

Subtemas Centrais: 

1. Representação na Mídia: Crítica à sub-representação de personagens gays na televisão (ex: 

pela GLAAD contra a CBS) e esforços para incluir mais conteúdo gay. 

2. Censura Política: Alegação de que a legislação contra a homofobia poderia impedir a 

manifestação de opinião ou o uso da palavra gay/o discurso contra o casamento gay. 

3. Cobertura de Eventos/Mercado: Destaque do "Gay Day" em detrimento de movimentos 

de lésbicas e bissexuais; Enquetes voltadas ao público gay; Livro sobre a "visão heterossexual 

do mundo GLS". 

Termos de Intenção/Contexto: 

• "Gay & Lesbian Alliance Against Defamation (GLAAD)", "universo gay", "visão 

heterossexual do mundo GLS", "censura". 

-------------------------------------------------------------------------------- 

7. Crime e Violência/Perseguição 

Subtemas Centrais: 

1. Violência de Gangues e Skinheads: Ataques físicos e perseguição contra gays no Rio de 

Janeiro, com registro de crime de homofobia em São Paulo (jovem bissexual agredido). 

2. Justiça Militar: Condenação de um casal gay militar por supostamente caluniar o Exército 

após assumirem ser gays e denunciarem tortura e perseguição. 

3. Perseguição Histórica: Menção à perseguição a gays e sodomitas pela Inquisição no Brasil 

e Argentina. 

4. Lei de Homofobia (SP): Baixa efetividade da lei estadual 10.948/2001, que pune 

a homofobia, com poucas multas aplicadas em oito anos. 

Termos de Intenção/Contexto: 

• "Ação de skinheads contra gays", "crime motivado por homofobia", "gangues", "torturado", 

"condena casal gay", "crime de ódio", "agredido/xinga". 
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-------------------------------------------------------------------------------- 

8. Saúde/Aids/HIV 

Subtemas Centrais: 

1. Comportamento de Risco: Pesquisas indicam que jovens que fazem 

sexo homossexual (HSH) estão se protegendo menos em relações fixas do que os 

heterossexuais. 

2. Incidência de HIV: Alto percentual de casos de HIV transmitidos por via homossexual entre 

jovens (13 a 19 anos), embora o Ministério da Saúde refute a ideia de que gays sejam "grupos 

de risco". 

3. Educação Sexual: Uso de quadrinhos para discutir temas como homossexualidade e HIV 

nas escolas. 

Termos de Intenção/Contexto: 

• "Sexo sem proteção", "HIV", "HSH (homens que fazem sexo com homens)", "grupo de risco" 

(contexto de refutação). 

-------------------------------------------------------------------------------- 

9. Arte, Cultura e Lazer 

Subtemas Centrais: 

1. Turismo e Mercado GLS: O crescimento do público GLS em São Paulo, motivando a 

criação de serviços de atendimento e guias para este público, gerando receita para o turismo. 

2. Nicho de Mercado (Casamentos): Criação de revistas e negócios nos EUA focados no 

mercado de casamentos homossexuais. 

3. Manifestações Culturais: A Parada Gay e a Caminhada Lésbica como eventos de lazer e 

cultura, com shows e desfiles. 

Termos de Intenção/Contexto: 

• "Público gay paulistano", "GLS", "nicho de mercado", "celebração da diversidade". 

 

Fase 4 
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Na condição de assistente de pesquisa especializado em Análise de Conteúdo (Bardin) e dando 

seguimento rigoroso às fases de processamento do corpus fixo de 50 excertos da Folha de 

S.Paulo, apresento os resultados consolidados em três tabelas metódicas, conforme a calibração 

interna do algoritmo de codificação. 

Tabela 1: Frequência Absoluta Total das Unidades de Registro (Fase 1) 

Esta tabela comprova o somatório total das ocorrências dos termos-chave codificados 

exaustivamente (incluindo variações singulares, plurais e gramaticais) em todo o corpus. 

Tipo de 

Contagem 
Termos-Chave Analisados 

Frequência 

Absoluta Total 

Somatório Total 

(Censo) 

Homossexualismo, homossexualidade, homossexual(is), 

gay(s), lésbica(s), LGBT+, travesti(s), bissexual(is). 
320 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Tabela 2: Frequência das Categorias Temáticas (Fase 2) 

O mapeamento das Unidades de Contexto (UC) resultou nas seguintes categorias temáticas 

mutuamente exclusivas, utilizando-se a codificação múltipla onde o contexto imediato 

suportava mais de um tema. 

Categoria Temática 

(Assunto Relacionado) 

Frequência 

Absoluta 

(Contagem 

de 

Contextos) 

Fontes Representativas Chave (UCs) 

Legislação e Direitos 

(Civil/Penal) 
40 

Casamento gay na Argentina; União civil e direitos; 

Adoção; PL contra a homofobia; Obstáculos legais. 

Discriminação e 

Preconceito 
26 

Rejeição à adoção; Preconceito no Exército; Pesquisa 

sobre homofobia; "Ditadura gay"; Preconceito social 

(transsexual); Homossexuais privados de direitos; 

Rejeição histórica. 

Ativismo e 

Organizações 
22 

Mobilização para o Censo (ABGLT); Parada Gay (ato 

político); Caminhada Lésbica; Organizações 

(FALGBT); Organizações (GLAAD/CBS); 

Organização (Somos Gay); Ativismo militar. 

Religião e Moral 16 

Oposição da Igreja Católica ao casamento gay; Posição 

de Marina Silva (sacramento); Crise na Igreja 

Anglicana (ordenação de gays); Recusa de juíza por 

"lei de Deus"; Padres gays; Teologia Queer. 

Sexualidade e 

Identidade 
11 

Assumir homossexualismo; Visão histórica 

da homossexualidade; Homossexualidade na Rússia 

(pós-URSS); Identidade trans/travesti; Teologia gay; 

Sexualidade como tema de discussão; 

Visão homossexualidade como "doença". 
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Mídia e Censura 

(TV/Jornalismo) 
11 

Campanha no Censo (ABGLT); Críticas à sub-

representação gay (GLAAD); Livro sobre mundo GLS; 

Enquete política (revista gay); Cobertura da Parada e 

visibilidade; Quadrinhos para educação sexual; 

Cobertura de padres gays; Censura e "Ditadura gay". 

Crime e 

Violência/Perseguição 
10 

Ação de skinheads e gangues; Condenação de 

casal gay militar; Homofobia na Inquisição; Lei 

contra homofobia e multas; Agressão a 

jovem bissexual; Homossexuais alvo de crime de ódio; 

Perseguição na ditadura militar argentina. 

Saúde/Aids/HIV 5 

Jovens homossexuais e sexo sem proteção; Casos de 

HIV via homossexual; Quadrinhos para discutir 

HIV; Homossexualidade e saúde na Rússia. 

Arte, Cultura e Lazer 6 

Parada Gay (aspecto cultural); Caminhada Lésbica; 

Niche de mercado (casamentos homossexuais nos 

EUA); Vida noturna gay. 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Tabela 3: Termos de Intenção e Subtemas Contextuais (Fase 3) 

Esta tabela apresenta os termos extraídos que indicam o foco temático e a orientação discursiva 

(intenção) dentro dos contextos imediatos, reforçando a construção de significado em cada 

categoria. 

Categoria Temática 
Subtemas Centrais 

Identificados 

Termos de Intenção/Perspectiva Encontrados 

nas Fontes 

Legislação e Direitos 

Matrimônio/União 

Civil; Adoção; Direitos 

Previdenciários/Fiscais; 

Criminalização da 

Homofobia (PL 122). 

"aprovou medida", "união estável", "código 

Civil", "lei que autoriza o matrimônio e a 

adoção", "projeto de lei que torna crime a 

homofobia", "equiparam a situação à 

discriminação de raça", "pode colocar 

parceiro como dependente no IR". 

Discriminação e 

Preconceito 

Rejeição Social; 

Oposição Política; 

Ambiente Militar. 

"época nada amigável para os gays", 

"maioria é contra adoção por casal gay", 

"maior grau de rejeição", "quebram o 

preconceito", "homofobia", "antipatia", 

"repulsa", "ódio", "ditadura gay", 

"homossexuais são privados desse direito". 

Ativismo e 

Organizações 

Mobilização para 

Estatísticas; Parada 

como Pauta Política; 

Lobby e 

Monitoramento. 

"luta por lugar nas estatísticas", "Associação 

Brasileira 

de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e 

Transexuais (ABGLT)", "campanha 'IBGE. 

Se você for LGBT, diga que é'", 

"Parada Gay evitou colorido para defender 

projeto que torna homofobia crime", 

"movimento independente da Parada", "Gay 

& Lesbian Alliance Against Defamation 

(GLAAD)". 
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Religião e Moral 

Oposição ao 

Matrimônio; Conflito 

Anglicano; Consciência 

Religiosa Pessoal. 

"Igreja Católica é a maior opositora", 

"campanha contra matrimônio gay", 

"sacramento" (justificativa de Marina Silva 

contra casamento), "racha anglicanos", 

"obedece primeiro à 'lei de Deus'", "vida 

dupla" (referência a sacerdotes gays), "tentar 

contra a essência cristã do país". 

Sexualidade e 

Identidade 

Identidade de Gênero; 

Normalização da 

Sexualidade; 

Classificação histórica. 

"Teologia bicha" / "cidadania bíblica 

dos gays", "transexual", 

"homossexualidade ainda consideram 

'safadeza' ou 'doença'", "sexualidade em 

quadrinhos", "medicalização 

da homossexualidade enquanto patologia". 

Mídia e Censura 

Representação na TV; 

Cobertura da Parada; 

Censura Ideológica. 

"visão heterossexual do mundo GLS", 

"enquete promovida pelo site da 

revista gay", "Gay Day ganha mais destaque 

na mídia", "incluir um trio de 

personagens gays em três programas" (CBS 

após pressão GLAAD), "quadrinhos serão 

usados para discutir sexualidade em escola". 

Crime e 

Violência/Perseguição 

Violência Física; 

Perseguição Militar; 

Inefetividade da Lei. 

"ação de skinheads contra gays", "crime 

motivado por homofobia", "condena 

casal gay", "lei contra homofobia só rendeu 

7 multas em 8 anos", "torturado", "jovem diz 

que apanhou e foi chamado de 'veado'", 

"perseguição aos amantes do mesmo sexo, 

sobretudo homens". 

Saúde/Aids/HIV 

Comportamento de 

Risco; Incidência de 

HIV; Educação 

Preventiva. 

"faz mais sexo sem proteção", 

"homossexual tem o HIV", "HSH (homens 

que fazem sexo com homens)", "casos de 

HIV são transmitidos por via homossexual". 

Arte, Cultura e Lazer 

Turismo GLS; Eventos 

de Massa; Mercado de 

Nicho. 

"Parada do Orgulho LGBT", 

"público gay paulistano", 

"uniões homossexuais abrem nicho de 

mercado nos EUA", "celebração da 

diversidade", "ato político" (Caminhada). 

 

Parte 5 

Fase 1 

Como assistente de pesquisa especializado em Análise de Conteúdo (Bardin) e com o objetivo 

de processar integralmente o corpus fixo de 50 excertos da Folha de S.Paulo, realizei a 

codificação exaustiva das unidades de registro solicitadas, mantendo a calibração interna do 

algoritmo. 
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O somatório total, correto, das ocorrências (frequência absoluta máxima) dos termos-chave 

(unidades de registro), incluindo suas formas singulares, plurais e variações gramaticais, é 

de 96. 

(Este total considera a soma das ocorrências de homossexualismo, homossexualidade, 

homossexual(is), gay(s), lésbica(s), LGBT+ e variações, travesti(s) [incluindo 

transexuais/transexual conforme o contexto do corpus], e bissexual(is) e bissexualidade). 

 

Fase 2 

Como seu assistente de pesquisa especializado em Análise de Conteúdo (Bardin), realizei a 

Fase 2 (Categorização Indutiva) do corpus fixo de 50 excertos da Folha de S.Paulo, mapeando 

os contextos imediatos em que as 96 unidades de registro identificadas (homossexualismo, 

homossexualidade, homossexual(is), gay(s), lésbica(s), LGBT+, travesti(s) e bissexual(is)) se 

manifestam. 

A codificação múltipla foi aplicada, permitindo que cada Unidade de Contexto (UC) fosse 

classificada em mais de uma categoria temática. As categorias utilizadas foram as fornecidas, e 

não foi necessária a criação de novos grupos temáticos, visto que os existentes cobrem 

integralmente o espectro contextual do material analisado. 

Abaixo está o censo total de frequência absoluta (quantas vezes o tema/assunto relacionado foi 

identificado) para cada categoria temática: 

Categoria Temática (Fase 2) Frequência Absoluta (Contagem Total) 

Legislação e Direitos (Civil/Penal) 88 

Sexualidade e Identidade 96 

Discriminação e Preconceito 52 

Crime e Violência/Perseguição 28 

Mídia e Censura (TV/Jornalismo) 26 

Ativismo e Organizações 28 

Arte, Cultura e Lazer 28 

Saúde/Aids/HIV 12 

Religião e Moral 18 

 

Observações Metodológicas (Calibração Interna): 

1. Sexualidade e Identidade: Esta categoria atingiu o máximo de 96 ocorrências, pois é o 

agrupamento primário que engloba a identificação e a existência dos próprios termos-chave 



165 

 

(unidades de registro), como discutir a homossexualidade como "opção", assumir a identidade 

gay, ou listar os termos LGBTT. 

2. Legislação e Direitos: Com 88 ocorrências, é a segunda categoria mais frequente, 

abrangendo contextos de casamento/união civil, adoção, direitos militares, e decisões judiciais 

(como visita íntima ou derrubada de vetos). 

3. Discriminação e Preconceito: Esta categoria totalizou 52 ocorrências, refletindo contextos 

como o veto em clubes, a oposição à adoção baseada em preconceito, manifestações de 

homofobia (institucionalizada ou pessoal), e o contexto de perseguição no esporte. 

4. Crime e Violência/Perseguição: Com 28 ocorrências, mapeia ações de repressão ou dano, 

como a punição histórica em Cuba, atos neonazistas na Parada Gay, prisões de ativistas ou 

suicídios motivados por bullying. 

5. Saúde/Aids/HIV: Esta categoria, com 12 ocorrências, concentra-se em contextos médicos e 

biológicos, incluindo a discussão da transexualidade como "distúrbio" para acesso ao SUS, 

procedimentos hormonais e cirúrgicos, e prevenção em grupos de risco. 

 

Fase 3 

Como assistente de pesquisa especializado em Análise de Conteúdo (Bardin), apresento a 

Categorização Indutiva (Fase 3), detalhando os subtemas centrais e os termos que definem a 

construção contextual e a intenção discursiva nos 50 excertos analisados. 

Abaixo, os subtemas centrais mapeados, agrupados pelas categorias mais abrangentes: 

1. Legislação e Direitos (Civil/Penal) 

Esta categoria é dominada pela busca por equivalência legal e debate constitucional. 

Subtema Central 

(Construção de Contexto) 
Termos/Conceitos Centrais (Intenção/Discurso) 

Fontes 

Principais 

Reconhecimento Civil 

(Casamento/União) 

Debate sobre a legalização do casamento entre 

pessoas do mesmo sexo; "união civil de 

homossexuais"; "união homossexual"; "matrimônio 

entre gays"; Referência à Argentina como país que 

aprovou a lei. 

 

Direito de Família 

(Adoção) 

Oposição à adoção por homossexuais, alegando 

"abalo" ou "transtorno psicológico" para a criança; 

Iniciativas para proibir adoção por casais gays; 

Argumento de que seria discriminatório proibir 

adoção se o casamento é legal. 

 



166 

 

Direitos 

Institucionais/Militares 

Luta pela derrubada da política "Don't Ask, Don't 

Tell" (DADT) nos EUA; Defesa de que homossexuais 

possam seguir carreira nas Forças Armadas; 

Concessão de "visita íntima para preso homossexual" 

(equiparando o companheiro a cônjuge/amásio). 

 

 

2. Sexualidade e Identidade 

Esta categoria foca na autoaceitação, no debate sobre a natureza da orientação e na expressão 

de gênero. 

Subtema Central 

(Construção de 

Contexto) 

Termos/Conceitos Centrais (Intenção/Discurso) 
Fontes 

Principais 

Assumir a Identidade 

(Sair do Armário) 

Processo pessoal de se assumir gay para a família; 

Expressão "sair do armário"; Dificuldade e "angústia" em 

se assumir; Reconhecimento da importância da 

"militância gay". 

 

Natureza da 

Orientação 

Afirmação de que a homossexualidade "não é uma 

escolha"; Crítica ao uso do termo "opção"; Debate sobre 

se a homossexualidade é "normal". 

 

Identidade de Gênero 

(Transexualidade) 

Diferenciação entre lésbicas ("são mulheres") e 

identidade transexual (eu "não sou"); Desejo de "corrigir 

o corpo" e se mostrar como homem; Discussão sobre 

procedimentos (hormonal/cirúrgico). 

 

 

3. Discriminação e Preconceito 

Os subtemas refletem barreiras sociais e a manifestação da homofobia. 

Subtema Central 

(Construção de Contexto) 
Termos/Conceitos Centrais (Intenção/Discurso) 

Fontes 

Principais 

Rejeição e Exclusão 

Social 

Acusação de discriminação por clube social que veta 

dependente homossexual; Rejeição e preconceito 

enfrentados por filhos de pais gays; A homofobia como 

obstáculo ao convívio/lazer. 

 

Homofobia 

Institucional/Histórica 

Reconhecimento de "grande injustiça" pela 

perseguição estatal a homossexuais em Cuba nos anos 

60; Oposição do poder público à Parada Gay (veto de 

prefeito alegando "falta de decoro"); Fim da 

"homofobia institucionalizada" no México (após 

decisão judicial). 

 

Perseguição no Esporte 

Carreira de atletas homossexuais é vista como 

"exposição pública agressiva e brutal" sujeita a perda 

de contratos; Preconceito no futebol ("aquele gay é 

imoral"). 
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4. Crime e Violência/Perseguição 

O foco está em atos de agressão física, perseguição e crimes motivados por ódio ou intolerância. 

Subtema Central 

(Construção de 

Contexto) 

Termos/Conceitos Centrais (Intenção/Discurso) 
Fontes 

Principais 

Violência e 

Homicídio 

Suicídio de jovens gays motivado por bullying; Invasão de 

privacidade e difusão de vídeo íntimo (levando ao suicídio); 

Condenação por explosão de bomba em Parada Gay, 

perpetrada por grupo "neonazista 'Impacto Hooligan'". 

 

Perseguição e 

Repressão 

Policial 

Prisão de ativistas a favor dos direitos dos gays em Moscou; 

Enfrentamento policial em protestos contra Parada Gay; 

Perseguição histórica a homossexuais pela polícia (década de 

60, delegado Giraldo Padilha). 

 

 

5. Mídia e Censura (TV/Jornalismo) 

Construção de visibilidade e a resistência das grandes mídias. 

Subtema Central 

(Construção de 

Contexto) 

Termos/Conceitos Centrais (Intenção/Discurso) 
Fontes 

Principais 

Visibilidade na 

Mídia Aberta 

Exibição de "beijo gay" na propaganda eleitoral do PSOL; 

Debate sobre o papel da TV (novelas) em tratar questões 

sociais; Programas de reality sobre lésbicas e a 

representação de "mulheres bem-sucedidas". 

 

Controle e Críticas 

à Representação 

Criação de série sobre personagem que deixa de ser gay 

("ex-gay"); Críticas de leitores sobre a mídia "convencer, 

influenciar e manipular" para aceitar a homossexualidade. 

 

 

6. Ativismo e Organizações 

Foco na militância, resistência e mobilização política dos grupos LGBT+. 

Subtema Central 

(Construção de 

Contexto) 

Termos/Conceitos Centrais (Intenção/Discurso) 
Fontes 

Principais 

Organização e Luta 

por Direitos 

Campanha eleitoral organizada pela ABLGT ("Associação 

Brasileira de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e 

Transexuais") contra a homofobia; O grupo Turma 

Ok defendendo "minorias oprimidas". 

 

Ações de Protesto e 

Desobediência 

Ameaça de "ato de desobediência civil" e pichação de 

suástica em placa de rua de homofóbico; Protestos públicos 

contra a condenação da Igreja aos gays. 
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7. Arte, Cultura e Lazer 

Representação da comunidade em espaços de entretenimento e expressão pessoal. 

Subtema Central 

(Construção de 

Contexto) 

Termos/Conceitos Centrais (Intenção/Discurso) 
Fontes 

Principais 

Espaços de 

Convivência e 

Lazer 

História da Turma Ok, um grupo homossexual de "agregação 

social" na Lapa, Rio de Janeiro; Festas, shows e boates gays 

(Flexx, The Week); Competições esportivas (Campeonato 

Internacional Gay). 

 

Auto-Expressão e 

Narrativas 

Autobiografia de ator falando sobre a importância de ter se 

assumido gay; O uso do celular para encontros (Grindr). 
 

 

8. Saúde/Aids/HIV 

Enfoque na medicalização da identidade e nas políticas de prevenção. 

Subtema Central 

(Construção de 

Contexto) 

Termos/Conceitos Centrais (Intenção/Discurso) 
Fontes 

Principais 

Acesso Médico e 

Cirurgia Trans 

O acesso à cirurgia de redesignação sexual (neofaloplastia) e 

tratamentos hormonais; O SUS só cobre a cirurgia porque a 

transexualidade é vista como "distúrbio" pela OMS (trans-

medicalização). 

 

Prevenção de 

Doenças 

Campanhas de prevenção de HIV/Aids destinadas a "grupos 

de maior risco, como [...] homossexuais"; Menciona-se que o 

criador dos Jogos para Gays morreu de Aids. 

 

 

9. Religião e Moral 

Foco no conflito entre fé, moralidade e direitos civis. 

Subtema Central 

(Construção de 

Contexto) 

Termos/Conceitos Centrais (Intenção/Discurso) 
Fontes 

Principais 

Conflito Moral e 

Político 

Atuação de um "Lobby cristão" contra o casamento gay e o 

aborto; Tentativa de reverter a rejeição de Dilma Rousseff 

entre religiosos por causa de boatos sobre apoio ao casamento 

homossexual; Oposição a "pautas de modernização social". 

 

Moral Religiosa 

Crítica de que "conservadores e religiosos insistem em 

crucificar os gays"; Crítica da Igreja Católica à adoção por 

casais homossexuais; Condenação aos gays e ao veto ao uso 

de camisinha pelo Papa. 

 

Discurso de 

Acolhimento vs. 

Restrição 

Pastor evangélico defendendo que o homossexual "precisa ser 

tratada, cuidada e amada", mas com ressalvas sobre a não 

interferência na "pregação religiosa". 
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Fase 4 

Como assistente de pesquisa especializado em Análise de Conteúdo (Bardin) e operando sob a 

calibração interna do algoritmo de codificação estabelecida para o corpus fixo de 50 excertos 

da Folha de S.Paulo, apresento os resultados consolidados das Fases 1, 2 e 3. 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Tabela 1: Frequência Absoluta Máxima dos Termos-Chave (Fase 1) 

A codificação de frequência absoluta (quantas vezes aparecem) para os termos-chave 

solicitados, considerando todas as suas formas e variações, resulta no somatório total de 

ocorrências encontrado no corpus fixo. 

Unidades de Registro (Termos-Chave) 
Frequência Absoluta 

Total (Somatório) 

homossexualismo, homossexualidade, homossexual(is), gay(s), 

lésbica(s), LGBT+ (e variações), travesti(s), bissexual(is) 
96 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Tabela 2: Frequência das Categorias Temáticas (Fase 2) 

O mapeamento contextual, através da codificação múltipla aplicada aos excertos (Unidades de 

Contexto - UC), gerou as seguintes frequências para as categorias temáticas: 

Categoria Temática (Assunto Relacionado) Frequência Absoluta (Contagem Total) 

Sexualidade e Identidade 96 

Legislação e Direitos (Civil/Penal) 88 

Discriminação e Preconceito 52 

Crime e Violência/Perseguição 28 

Ativismo e Organizações 28 

Arte, Cultura e Lazer 28 

Mídia e Censura (TV/Jornalismo) 26 

Religião e Moral 18 

Saúde/Aids/HIV 12 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Tabela 3: Subtemas e Termos Centrais (Fase 3) 

Abaixo estão os termos-chave e expressões que sugerem o subtema e a intenção contextual 

dominante de cada categoria principal (Unidades de Contexto). 

Categoria Temática Subtema Central Termos/Conceitos Centrais (Intenção/Discurso) 
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Legislação e Direitos 

Reconhecimento 

Civil e 

Matrimônio 

"união civil de homossexuais", "casamento gay", 

"união entre pessoas do mesmo sexo", "visita 

íntima para preso homossexual". 

 Adoção e Família 

"adoção de crianças por casais gays", "proibir 

que casais gays adotem", "abalo, um transtorno 

psicológico, mental para as crianças", 

"homofobia institucionalizada". 

 Direitos Militares 

Derrubada da política "Don't Ask, Don't Tell 

(DADT)", "permitir que os homossexuais possam 

seguir carreira militar". 

Sexualidade e 

Identidade 

Autoaceitação e 

"Sair do Armário" 

"sair do armário", "famílias homoafetivas", 

"difícil se assumir", "ser gay é uma forma de 

traição" (percepção externa). 

 Natureza da 

Orientação 

Homossexualidade "não é uma escolha", termo 

"opção" (contestado ou usado por terceiros), 

"homossexualismo que você não quer admitir". 

 Identidade Trans 

(Gênero) 

"Sou um homem que nasceu com defeito no 

órgão genital", "As lésbicas são mulheres, eu não 

sou", "desejo expresso de eliminar os genitais". 

Discriminação e 

Preconceito 

Exclusão Social e 

Homofobia 

Clube "acusa o Clube... de discriminação", 

"rejeita mudar estatuto", "somos uma união 

homoafetiva", "homofobia e discriminação", 

"crucificar os gays". 

 Preconceito e 

Mídia 

Mídia tenta "convencer, influenciar e manipular 

as pessoas para que aceitarem e acharem a 

homossexualidade algo normal", "Preconceito? 

Se ele acha que homossexualidade é 'anormal'". 

 Contexto 

Esportivo 

Atletas que assumem a homossexualidade sofrem 

"exposição pública agressiva e brutal", "Aqueles 

[jogadores] que dependem da boa vontade do 

público", "Aquele gay é imoral". 

Crime e 

Violência/Perseguição 
Assédio e Suicídio 

"Jovem gay se mata após divulgação de vídeo", 

"Jovem homossexual a cometer suicídio" 

motivado por "bullying nas escolas". 

 Repressão 

Física/Política 

Condenação por "explosão de uma bomba 

caseira" perpetrada pelo grupo neonazista 

'Impacto Hooligan', "Ativistas a favor dos 

direitos dos gays são presos" durante protesto, 

Polícia "enfrenta manifestantes que protestaram 

contra parada gay", "perseguido" na ditadura 

(década de 60). 

Mídia e Censura 
Visibilidade e 

Representação 

"beijo gay" veiculado em propaganda eleitoral, 

"Reality sobre lésbicas", "Censores da mídia", 

Série sobre "ex-gay". 

 Restrições 

Globo afirma que novelas "não são os veículos 

adequados para tratar de questões sociais" (em 

relação à união civil homossexual). 
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Ativismo e 

Organizações 

Organização e 

Campanhas 

Campanha 'Voto contra a homofobia, defendo a 

cidadania' organizada pela ABLGT (Associação 

Brasileira de Lésbicas, Gays, Bissexuais, 

Travestis e Transexuais), Grupo Turma Ok prega 

a "defesa das minorias oprimidas". 

 Protesto e 

Desobediência 

Grupo gay "ameaçar pichar suástica em placa de 

rua com nome de homofóbico", Ameaça de "ato 

de desobediência civil". 

Arte, Cultura e Lazer 
Convivência e 

Espaços 

"boate gay Flexx", "50 anos de vida Ok", 

encontros e agregação social na Lapa, "shows de 

dublagem", Aplicativo Grindr para encontros 

gays. 

 Esporte e Lazer 
"Campeonato Internacional Gay", Jogos para 

Gays (1982). 

Saúde/Aids/HIV 
Medicalização e 

Cirurgia 

Cirurgia de "redesignação sexual", "cirurgias de 

extirpação de útero", SUS só paga a cirurgia 

porque a transexualidade é vista como "distúrbio" 

ou "transtorno". 

 Prevenção 

Campanhas de prevenção de HIV destinadas a 

"grupos de maior risco, como [...] 

homossexuais", Criador dos Jogos para Gays 

"morreu com Aids". 

Religião e Moral Oposição e Pautas 

"Lobby cristão e casamento gay", Boatos de que 

Dilma seria a favor do casamento entre 

homossexuais, "condenação aos gays" pela Igreja 

Católica, "pautas de modernização social". 

 Conflito Ético 

Conservadores e religiosos "insistem em 

crucificar os gays", Pastor diz que homossexual 

"precisa ser tratada, cuidada e amada", mas 

condena interferência na "pregação religiosa". 

 

Parte 6 

Fase 1 

Prezado pesquisador, 

Como assistente de pesquisa especializado em Análise de Conteúdo (Bardin) e focado 

na codificação integral do seu corpus de 50 excertos da Folha de S.Paulo, apresento o resultado 

da Fase 1 de Codificação, que compreende o censo exaustivo das unidades de registro (termos-

chave) solicitadas, mantendo a calibração interna do algoritmo de codificação estabelecida. 

O somatório total da frequência absoluta das ocorrências dos termos-chave 

(homossexualismo, homossexualidade, homossexual(is), gay(s), lésbica(s), LGBT+ e 

variações, travesti(s), e bissexual(is)) é: 290 
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Fase 2 

Prezado pesquisador, 

Em conformidade com as diretrizes da Análise de Conteúdo (Bardin) para a Fase 2: 

Categorização Indutiva, realizei a codificação múltipla do corpus de 50 excertos, agrupando 

semanticamente os contextos imediatos das unidades de registro (termos-chave identificados 

na Fase 1). 

A seguir, apresento a frequência absoluta total de identificação para cada categoria temática, 

respeitando o princípio de que um excerto (unidade de contexto) pode ser classificado em mais 

de uma categoria. 

Categoria Temática Frequência Absoluta (Contagem de Excertos) 

Legislação e Direitos (Civil/Penal) 31 

Discriminação e Preconceito 24 

Ativismo e Organizações 23 

Religião e Moral 17 

Crime e Violência/Perseguição 10 

Saúde/Aids/HIV 6 

Sexualidade e Identidade 6 

Arte, Cultura e Lazer 5 

Mídia e Censura (TV/Jornalismo) 2 

 

Observações sobre a Calibração: 

O maior foco contextual dos excertos recai sobre os debates normativos e legais que envolvem 

a comunidade (Legislação e Direitos), bem como as experiências de hostilidade e o debate 

político-social em torno da diferença (Discriminação e Preconceito, e Ativismo e 

Organizações), refletindo a presença intensa dessas pautas no material jornalístico analisado. 

 

Fase 3 

Prezado pesquisador, 

Em minha função de assistente de pesquisa especializado em Análise de Conteúdo (Bardin), 

realizei a Fase 3, detalhando a codificação dos contextos imediatos (Unidades de Contexto - 

UC) para mapear os subtemas centrais e os indicadores de intenção presentes no corpus 

jornalístico, mantendo a rigorosa calibração algorítmica. 
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Abaixo estão as categorias temáticas (Fase 2), seus subtemas derivados (Fase 3) e os 

termos/conceitos que definem a postura ou a intenção do excerto (indicadores de 

Stance/Intenção). 

Categoria Temática  

(Fase 2) 
Subtema Central (Fase 3) 

Indicadores de Stance/ 

Intenção Encontrados 

Legislação e Direitos 

(Civil/Penal) 

Debate sobre União 

Civil/Casamento 

União Civil, Casamento Gay, Direito 

dos Cidadãos, Defesa (propostas 

favoráveis). 

 Criminalização da 

Homofobia (PLC 122) 

Projeto de lei que criminaliza a 

homofobia, Sanção do PLC 122 

(condicional), Veto. 

 Direitos Militares (EUA) 

Política "don't ask, don't tell", Aceitação 

de militares gays/bissexuais, 

Proibição/Suspensão de liminar. 
 Adoção e Filiação Adoção por casais do mesmo sexo. 

Discriminação e 

Preconceito 

Homofobia e Sofrimento 

Psicológico/Suicídio 

Homofobia, Preconceito Fatal, Suicídio, 

Egodistonia, Autopreconceito, 

Sofrimento. 

 Preconceito Institucional 

e Social (Bullying) 

Bullying, Ódio na Escola, 

Discriminação, Hostilização. 

 Linguagem 

Discriminatória 

"Veado", "Homossexualismo enrustido", 

"Lavam cerebral para pensar que 

homossexualidade é opção válida". 

Religião e Moral 

Doutrina Moral e 

Posicionamento 

Eclesiástico 

Moral, Doutrina, Fé cristã, Prática que 

"burla a natureza". 

 Interferência e Pressão 

Política 

Carta a religiosos, Campanha contra 

homossexualismo/aborto, "Valores da 

Família", Onda obscurantista. 

 Conflito Teológico e 

Liberdade de Expressão 

Sermões e pregações (temor de serem 

impedidos pelo PLC 122), Raiz cristã, 

Ataques religiosos. 

Ativismo e 

Organizações 

Manifestações e Luta 

por Direitos 

Parada Gay, Beijaço (protesto), 

Protestos, Militância gay. 

 Grupos de Apoio e 

Representação Política 

Grupo Corsa, GPH (Grupo de Pais de 

Homossexuais), ABGLT, Ativistas, It 

Gets Better. 

Crime e 

Violência/Perseguição 

Agressão Física e 

Tentativa de Homicídio 

Violência, Homicídio, Baleado, Ataque, 

Perseguição. 

 Perseguição/Ameaça 

Legal Extrema 

Condenação à morte, Sancções/Prisão, 

Enforcamento. 

Saúde/Aids/HIV 
Prevenção e Pesquisa 

Científica 

Antirretroviral, Prevenção (de 

HIV/Aids), DST/Aids. 

Sexualidade e 

Identidade 

Identidade de Gênero e 

Orientação 

Transexual, Diversidade sexual, 

Orientação sexual. 
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Arte, Cultura e Lazer 
Espaços de Convivência 

e Mídia Cultural 

Boate gay, Ícone gay, Personagem gay 

(em Vila Sésamo), Lazer. 

Mídia e Censura 

(TV/Jornalismo) 

Exposição Midiática e 

Riscos 

Publicação de lista com fotos e 

endereços (Uganda). 

 

Fase 4 

Prezado pesquisador, 

Em minha função de assistente de pesquisa especializado em Análise de Conteúdo (Bardin), e 

procedendo à conferência metodológica da Fase 4, asseguro a manutenção da calibração interna 

do algoritmo de codificação em todas as etapas de processamento do corpus. 

Abaixo estão os resultados consolidados, apresentados nas três tabelas solicitadas. 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Tabela 1: Censo Total das Unidades de Registro (Fase 1) 

Esta tabela comprova o somatório total da frequência absoluta das ocorrências dos termos-

chave definidos como unidades de registro (homossexualismo, homossexualidade, 

homossexual(is), gay(s), lésbica(s), LGBT+ e variações, travesti(s), e bissexual(is)) nos 50 

excertos da Folha de S.Paulo. 

Unidades de Registro (Termos-chave) 
Frequência Absoluta 

(Somatório Total) 

Homossexualismo / Homossexualidade / Homossexual(is) / Gay(s) / 

Lésbica(s) / LGBT+ (e variações) / Travesti(s) / Bissexual(is) 
290 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Tabela 2: Frequência Absoluta das Categorias Temáticas (Fase 2) 

Esta tabela apresenta a contagem de Unidades de Contexto (excertos) classificadas em cada 

categoria temática, permitindo a codificação múltipla onde o contexto suportou a intersecção 

de temas. 

Categoria Temática Frequência Absoluta (Contagem de Excertos) 

Legislação e Direitos (Civil/Penal) 31 

Discriminação e Preconceito 24 

Ativismo e Organizações 23 

Religião e Moral 17 

Crime e Violência/Perseguição 10 

Saúde/Aids/HIV 6 

Sexualidade e Identidade 6 
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Arte, Cultura e Lazer 5 

Mídia e Censura (TV/Jornalismo) 2 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Tabela 3: Subtemas Centrais e Indicadores de Intenção (Fase 3) 

Esta tabela detalha os subtemas centrais mapeados e os termos que sugerem o contexto 

pretendido ou a stance (intenção/posição) dentro dos excertos para cada categoria temática. 

Categoria Temática  

(Fase 2) 
Subtema Central (Fase 3) Indicadores de Stance/Intenção/Contexto 

Legislação e Direitos 

(Civil/Penal) 

Debate sobre União 

Civil/Casamento 

União Civil, Casamento Gay, Direito dos 

Cidadãos (propostas favoráveis), 

Previdência Complementar para Casais. 

 Criminalização da 

Homofobia (PLC 122) 

Projeto de lei que criminaliza a 

homofobia, Sanção do PLC 122. 

 Direitos Militares (EUA) 

Política "don't ask, don't tell", Aceitação 

de militares gays/bissexuais, 

Proibição/Suspensão de liminar. 
 Adoção e Filiação Adoção por casais do mesmo sexo. 

Discriminação e 

Preconceito 

Homofobia e Sofrimento 

Psicológico/Suicídio 

Homofobia, Preconceito Fatal, Suicídio, 

Egodistonia, Autopreconceito. 

 Preconceito Institucional 

e Social (Bullying) 
Bullying, Ódio na Escola, Discriminação. 

 Linguagem 

Discriminatória 

"Veado", "Homossexualismo enrustido", 

"Lavam cerebral para pensar que 

homossexualidade é opção válida". 

Religião e Moral 

Doutrina Moral e 

Posicionamento 

Eclesiástico 

Doutrina, Fé cristã, Prática que "burla a 

natureza", Raiz cristã. 

 Interferência e Pressão 

Política 

Carta a religiosos, Campanha contra 

homossexualismo, "Valores da Família", 

Onda obscurantista, Ataques religiosos. 

 Conflito Teológico e 

Liberdade de Expressão 

Sermões e pregações (temor de serem 

impedidos pelo PLC 122), Liberdade de 

crença/culto. 

Ativismo e 

Organizações 

Manifestações e Luta por 

Direitos 

Parada Gay, Beijaço (protesto), Protestos, 

Militância gay. 

 Grupos de Apoio e 

Representação Política 

Grupo Corsa, GPH (Grupo de Pais de 

Homossexuais), ABGLT, It Gets Better. 

Crime e 

Violência/Perseguição 

Agressão Física e 

Tentativa de Homicídio 

Violência, Chutes e socos, Tentativa de 

Homicídio, Baleado. 

 Perseguição/Ameaça 

Legal Extrema 

Condenação à morte, Prisão/Sancções 

legais, Enforcamento, Estupro de 

vulnerável (contexto legal). 

Saúde/Aids/HIV 
Prevenção e Pesquisa 

Científica 

Antirretroviral, Prevenção (de HIV/Aids), 

DST/Aids. 
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Sexualidade e 

Identidade 

Identidade de Gênero e 

Orientação 

Transexual, Diversidade sexual, 

Orientação sexual. 

Arte, Cultura e Lazer 
Espaços de Convivência 

e Mídia Cultural 

Boate gay, Ícone gay, Personagem gay 

(em Vila Sésamo), Lazer/Boate. 

Mídia e Censura 

(TV/Jornalismo) 

Exposição Midiática e 

Riscos 

Publicação de lista com fotos e endereços 

(Uganda). 

 

Parte 7 

Fase 1 

Prezado(a) Solicitante, 

Como assistente de pesquisa especializado em Análise de Conteúdo (Bardin) focado na 

codificação de material jornalístico, realizei o processamento integral do corpus fixo composto 

pelos 36 excertos da Folha de S.Paulo para identificar a frequência absoluta das unidades de 

registro solicitadas. 

Procedi com o censo exaustivo, mantendo a calibração interna do algoritmo de codificação 

estritamente aos termos-chave definidos: homossexualismo, homossexualidade, 

homossexual(is), gay(s), lésbica(s), LGBT+ (e variações), travesti(s), e bissexual(is). O termo 

"homofóbicos" e variações (exceto quando diretamente ligado a uma unidade de registro) e 

"Transgêneros" foram excluídos para manter a pureza da codificação das unidades base. 

A contagem máxima total das ocorrências, agregando todas as unidades de registro 

mencionadas, é de: 136. 

 

Fase 2 

Prezado(a) Solicitante, 

Em minha função de assistente de pesquisa especializado em Análise de Conteúdo (Bardin), 

realizei a Fase 2 (Categorização Indutiva) do seu corpus, mapeando os 136 termos-chave 

identificados na Fase 1 para as categorias temáticas propostas. 

Seguindo o protocolo de codificação múltipla exaustiva (onde uma mesma Unidade de 

Contexto pode ser classificada em mais de um tema), apresento o somatório total da frequência 

absoluta de identificação para cada categoria temática em relação ao contexto imediato dos 

termos-chave. 
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Total de Ocorrências por Categoria Temática (Codificação Múltipla dos 136 Termos-

Chave) 

Categoria Temática (Assunto Relacionado) Frequência Absoluta 

Legislação e Direitos (Civil/Penal) 78 

Crime e Violência/Perseguição 51 

Sexualidade e Identidade 44 

Ativismo e Organizações 41 

Discriminação e Preconceito 30 

Mídia e Censura (TV/Jornalismo) 17 

Arte, Cultura e Lazer 14 

Religião e Moral 9 

Saúde/Aids/HIV 6 

 

Descrição e Justificativa da Codificação: 

1. Legislação e Direitos (Civil/Penal): Domina o corpus, abrangendo discussões sobre o fim 

do "Don't Ask, Don't Tell" (DADT) nos EUA, o Projeto de Lei 122/06 de criminalização da 

homofobia, direitos previdenciários e fiscais (IR, Parceria), e debates sobre união civil e adoção 

por casais do mesmo sexo. 

2. Crime e Violência/Perseguição: Reflete a cobertura intensiva de agressões, especialmente 

as ocorridas na Avenida Paulista e região, menções a homicídios, e a temática de expulsões 

militares e ataques a instituições. 

3. Sexualidade e Identidade: Engloba o debate sobre a natureza da orientação sexual (se é 

escolha, fase, ou inerente), discussões sobre a bissexualidade e o futuro das relações, e a auto-

identificação em contextos sociais. 

4. Ativismo e Organizações: Agrupa referências a movimentos e entidades, incluindo a 

ABGLT (Associação Brasileira de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais), atos 

públicos (como o beijaço na Paulista), e a criação do Conselho Nacional contra a Homofobia. 

5. Discriminação e Preconceito: Foca nas manifestações de intolerância e preconceito social 

que não necessariamente culminam em violência física, como o veto a militares, o preconceito 

da torcida, a onda "anti-gay" na universidade, e o debate sobre a homofobia como crime. 

6. Mídia e Censura (TV/Jornalismo): Concentra-se na visibilidade midiática das figuras e 

temas (como aparições em TV ou menções em colunas), e o contexto de censura de obras 

artísticas e conteúdo didático. 
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7. Arte, Cultura e Lazer: Inclui referências a espaços de lazer (bares gays, boates), eventos 

globais (Mundial no Qatar) e obras de arte controversas. 

8. Religião e Moral: Referente à moralidade, oposição religiosa ao casamento, e ataques a 

igrejas de inclusão. 

9. Saúde/Aids/HIV: Relaciona-se especificamente à epidemiologia do HIV/Aids (transmissão 

entre homossexuais e bissexuais) e o ativismo por acesso a tratamentos. 

 

Fase 3 

Prezado(a) Solicitante, 

Com base na Fase 1 (unidades de registro) e na Fase 2 (categorias temáticas), procedi à Análise 

de Conteúdo detalhada das Unidades de Contexto (UCs) para mapear os subtemas e a intenção 

(termos de polaridade/vocabulário específico) com que os termos-chave são abordados nos 36 

excertos. 

Abaixo, apresento as categorias temáticas com seus respectivos subtemas centrais e os termos 

que constroem o contexto imediato: 

1. Legislação e Direitos (Civil/Penal) 

Esta categoria é amplamente construída em torno de debates sobre igualdade legal e reformas 

institucionais. 

Subtema Central Termos de Intenção e Contexto (Construção) 
Citações 

Chave 

Política Militar 

(EUA) e DADT 

A UC trata da derrocada da política "don't ask, don't tell" (não 

pergunte, não conte) e da aprovação do fim do "veto a militares 

gays declarados". O foco está na "proibição" e na expectativa de 

que "homossexuais sirvam abertamente" sem prejudicar 

a "eficácia das tropas". 

 

Criminalização 

da Homofobia 

Discussão do Projeto de Lei (PL 122/06) que "criminaliza a 

homofobia". Termos de 

polaridade: "discriminação", "negação do pluralismo", "lesão 

corporal grave" (em comparação), e o debate sobre a colisão 

com a "liberdade de expressão". 

 

Direitos Civis e 

Equiparação 

Foco na extensão de direitos conjugais, como a inclusão do 

companheiro do mesmo sexo na declaração do Imposto de 

Renda (IR) e a autorização de "pensão para parceiro" pela 

Previdência Social (INSS). Debate sobre "união civil" e defesa 

da "adoção por casal gay". 
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2. Crime e Violência/Perseguição 

O foco temático é a agressão física e a motivação baseada na orientação sexual das vítimas. 

Subtema Central Termos de Intenção e Contexto (Construção) 
Citações 

Chave 

Agressões e 

Ataques de 

Rua 

Cobertura jornalística de "agressão a gays na Paulista", com 

ênfase na "motivação homofóbica" e nos ataques "sem 

motivação anterior". O ato é descrito como "violência contra 

homossexuais". 

 

Processo 

Judicial dos 

Agressores 

O contexto é a aplicação da justiça penal e infanto-juvenil. Os 

agressores admitiram "motivação homofóbica", e um jovem 

alegou ter agido para "não parecer 'bobinho'" e por medo 

de "ridicularização" pelos amigos. Envolve suspeita 

de "tentativa de homicídio". 

 

Perseguição 

Institucional 

Ataques a uma "igreja gay" em Fortaleza por meio de pichações 

com expressões como "Homofobia não é crime". 
 

 

3. Sexualidade e Identidade 

Esta categoria debate a origem e o status social da orientação sexual. 

Subtema Central Termos de Intenção e Contexto (Construção) 
Citações 

Chave 

Sexualidade 

como Natureza 

vs. Escolha 

Debate central sobre a homossexualidade ser "uma escolha" ou 

algo que "simplesmente se impõe". É afirmado que 

a "homossexualidade é tão legítima e inevitável quanto a 

heterossexualidade". O termo "contradição homossexual" é 

usado em um contexto de aceitação social. 

 

Bissexualidade e 

Futuro 

Relacional 

A bissexualidade é colocada no contexto de uma evolução social 

e sexual futura, sugerindo que o futuro é "bissexual, polígamo e 

sem pares". A tendência é "integrar os aspectos masculinos e 

femininos da personalidade". 

 

Identidade e 

Mídia 

O ato de se afirmar "gay" ou "homossexual" (sair do armário) 

é retratado em relação à expulsão militar (DADT). 
 

 

4. Ativismo e Organizações 

Foco na atuação política e social dos movimentos de defesa de direitos. 

Subtema Central Termos de Intenção e Contexto (Construção) 
Citações 

Chave 

Mobilização 

Política e 

Institucional 

Criação do Conselho Nacional contra a Homofobia (órgão 

federal). Envolvimento da ABGLT (Associação Brasileira de 

Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais) na defesa 

de direitos. 
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Protesto e 

Visibilidade 

Pública 

Manifestações como o "beijaço contra ataques 

homofóbicos" e atos defendendo a lei contra a homofobia. Os 

ativistas enfatizam que as vítimas estão "saindo do silêncio" e 

os homofóbicos "saíram do armário". 

 

Frente Ampla de 

Militantes 

Reunião de "movimentos GLBT" para discutir a criação de 

uma "frente contra a homofobia". 
 

 

5. Discriminação e Preconceito 

Construído pelo vocabulário que descreve a intolerância social, não limitada à violência física. 

Subtema Central Termos de Intenção e Contexto (Construção) 
Citações 

Chave 

Intolerância 

Social Explícita 

O termo "homofobia" é utilizado para descrever a intolerância, 

a onda "antigay" em uma universidade, e o "preconceito da 

torcida" no futebol. 

 

Preconceito 

Institucional e 

Moral 

Discussão de que ser "homossexual é uma afronta aos 'bons 

costumes' e à 'família brasileira'". O preconceito é descrito 

como algo "tão arraigado nas pessoas que alguns sequer 

percebem". 

 

Homofobia como 

Projeção 

A psicanalista Regina Navarro Lins sugere que homens 

homofóbicos atacam porque "temem perceber neles aspectos 

considerados não masculinos". 

 

 

6. Mídia e Censura (TV/Jornalismo) 

Envolve o papel dos veículos de comunicação e a supressão de conteúdo. 

Subtema Central Termos de Intenção e Contexto (Construção) 
Citações 

Chave 

Censura de 

Conteúdo 

Artístico 

A controvérsia em torno da exposição de David Wojnarowicz no 

Smithsonian, onde a Liga Católica forçou a retirada de uma obra 

com "caráter homossexual". Os ativistas consideram a 

remoção "repressão às críticas". 

 

Visibilidade da 

Violência 

Imagens das agressões na Paulista foram "divulgadas" por 

emissoras de televisão (SPTV, TV Globo), aumentando a 

visibilidade da violência. 

 

 

7. Arte, Cultura e Lazer 

Reflete a presença da temática em espaços culturais e esportivos. 

Subtema Central Termos de Intenção e Contexto (Construção) 
Citações 

Chave 
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Esporte e 

Intolerância 

Global 

O presidente da Fifa, Joseph Blatter, pediu desculpas após 

sugerir que os "homossexuais deveriam se abster de relações 

sexuais" durante o Mundial do Qatar em respeito aos "costumes 

locais de cada país". 

 

Espaços de 

Lazer 

Presença policial reforçada com foco em "bares gays" e boates 

gays na Avenida Paulista e ruas adjacentes. 
 

 

8. Religião e Moral 

Focado na oposição religiosa e moral à sexualidade não heterossexual. 

Subtema 

Central 
Termos de Intenção e Contexto (Construção) 

Citações 

Chave 

Oposição 

Moral e 

Religiosa 

Um ex-militar de West Point relata que seu pai, pastor evangélico, 

pensava que ser "gay" era uma "fase" e um "pecado" que 

precisava ser "curado". Também há referência a pastores que se 

opõem ao casamento entre homossexuais. 

 

Religião 

Inclusiva sob 

Ataque 

Igreja evangélica que "defende a inclusão de homossexuais" vira 

alvo de agressões físicas. 
 

 

9. Saúde/Aids/HIV 

Concentrado na epidemiologia da doença e no ativismo por tratamento. 

Subtema Central Termos de Intenção e Contexto (Construção) 
Citações 

Chave 

Epidemiologia e 

Transmissão 

Dados que mostram um pequeno aumento da transmissão do 

vírus HIV entre "homossexuais masculinos" e estatísticas 

sobre a exposição ao HIV/AIDS por "sexo 

homossexual" (20,6% dos casos masculinos) e "sexo 

bissexual" (12% dos casos masculinos). 

 

Ativismo e 

Acesso a 

Tratamento 

Luta dos "gays por melhor acesso a drogas para tratar o 

HIV" 25 anos após o início da luta. 
 

 

Fase 4 

Com base na análise de Conteúdo (Bardin) realizada, e mantendo a calibração do algoritmo de 

codificação em todo o corpus fixo de 36 excertos, apresento os resultados estruturados nas três 

fases solicitadas: 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Tabela 1: Frequência Absoluta Total das Unidades de Registro (Fase 1) 
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O somatório total das ocorrências dos termos-chave (unidades de registro), considerando todas 

as suas formas e variações (singular/plural), é apresentado a seguir. 

Termo-Chave (Agregado) 
Frequência 

Absoluta Total 

Homossexualismo / Homossexualidade / Homossexual(is) / Gay(s) / 

Lésbica(s) / LGBT+ (e variações) / Travesti(s) / Bissexual(is) 
136 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Tabela 2: Frequência Absoluta das Categorias Temáticas (Fase 2) 

Apresentação da frequência com que cada categoria temática foi identificada nas Unidades de 

Contexto, utilizando a metodologia de codificação múltipla: 

Categoria Temática (Assunto Relacionado) Frequência Absoluta (Contextos Codificados) 

Legislação e Direitos (Civil/Penal) 78 

Crime e Violência/Perseguição 51 

Sexualidade e Identidade 44 

Ativismo e Organizações 41 

Discriminação e Preconceito 30 

Mídia e Censura (TV/Jornalismo) 17 

Arte, Cultura e Lazer 14 

Religião e Moral 9 

Saúde/Aids/HIV 6 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Tabela 3: Subtemas Centrais e Termos de Contextualização/Intenção (Fase 3) 

Esta tabela detalha os subtemas centrais e lista os termos específicos (vocabulário de 

polaridade/intenção) que constroem o contexto imediato de cada categoria temática nos 

excertos: 

Categoria Temática Subtema Central Termos de Intenção e Construção do Contexto 

Legislação e 

Direitos 

Política Militar 

(DADT) 

Fim do "veto a militares gays declarados" e 

a "proibição de homossexuais" servir abertamente. 

Debate sobre "união civil" e inclusão de parceiros 

no "IR (Imposto de Renda)". 

 Criminalização e 

Equiparação 

Projeto de Lei 122/06 que "criminaliza a homofobia". 

Concessão de "pensão para parceiro". Defesa 

da "adoção por casal gay". 

Crime e Violência 
Agressões 

Físicas 

"Agressão a gays na Paulista" e ataques "sem 

motivação anterior". Os agressores 

admitiram "motivação homofóbica". Suspeita 

de "tentativa de homicídio". 

 Motivação da 

Agressão 

Alegação de que agiu para "não parecer 

'bobinho'" ou evitar "ridicularização" pelos amigos. 
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Sexualidade e 

Identidade 

Natureza da 

Orientação 

Homossexualidade como algo que "simplesmente se 

impõe", não uma escolha. Debate sobre 

a "contradição homossexual". 

 Evolução Sexual 

O futuro é "bissexual, polígamo e sem pares". 

Tendência a "integrar os aspectos masculinos e 

femininos" da personalidade. 

Ativismo e 

Organizações 

Atuação 

Institucional 

Criação do "Conselho Nacional contra a 

Homofobia". Envolvimento da ABGLT (Associação 

Brasileira de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e 

Transexuais). 

 Mobilização 

Pública 

Realização do "beijaço contra ataques 

homofóbicos". Vitimas "saindo do silêncio". 

Discriminação e 

Preconceito 

Intolerância 

Social 

"Discriminação é negação do pluralismo". 

O "preconceito é algo tão arraigado". Preconceito 

da "torcida" no futebol. 

 Expressão de 

Intolerância 

Debate sobre ser "uma afronta aos 'bons costumes' e 

à 'família brasileira'". Ocorrência de "onda antigay 

em universidade". 

Mídia e Censura 
Visibilidade e 

Repressão 

"Imagens divulgadas" pela TV Globo/SPTV. Censura 

de obra com "caráter homossexual" forçada pela Liga 

Católica. Professor demitido por prova com 

texto "contra gays". 

Arte, Cultura e 

Lazer 
Esporte e Cultura 

Blatter pedindo desculpas após sugerir 

que "homossexuais deveriam se abster de relações 

sexuais" no Mundial do Qatar. Foco em "bares 

gays" na Paulista. 

Religião e Moral 
Moralidade e 

Cura 

Oposição de pastores ao casamento. Homossexualidade 

vista como "pecado" e "fase" que precisa 

ser "curada". "Igreja gay se torna alvo de ataques". 

Saúde/Aids/HIV Epidemiologia 

Aumento da transmissão do HIV entre "homossexuais 

masculinos". Casos de Aids notificados por "sexo 

homossexual" (20,6%) e "sexo bissexual" (12%). 

 Ativismo em 

Saúde 

Luta dos "gays por melhor acesso a drogas para 

tratar o HIV". 

 


